
EPTV - II
Participam do debate os can-

didatos a prefeito de Piracicaba
de partidos com representação
no Congresso Nacional, de, no
mínimo, cinco parlamentares,
conforme preconiza a Lei 9.504/
97, e que não tenham impedi-
mento na Justiça. Os sete candi-
datos anunciados após as conven-
ções confirmaram presença: Alex
Madureira (PL), Barjas Negri
(PSDB), Edvaldo Brito (Avante),
Helinho Zanatta (PSD), Luciano
Almeida (PP), Paulo Campos (Po-
demos) e Professora Bebel (PT).

EPTV - III
O debate será dividido em

quatro blocos de discussão, inclu-
indo as considerações finais dos
candidatos. O 1º e o 3º blocos se-
rão de tema livre, permitindo que
os candidatos façam perguntas a
seus adversários sobre qualquer
assunto de sua escolha. Já o 2º e
o 4º blocos serão de temas deter-
minados, com os tópicos sendo
sorteados no momento das per-
guntas. Ao final do 4º bloco, os
candidatos apresentarão consi-
derações finais, cuja ordem tam-
bém foi definida por sorteio.

EPTV - IV
O mediador do debate será o

jornalista Jonatan Morel, o ânco-
ra do Jornal Regional 1ª edição
da EPTV. Os temas determinados
são saúde; educação; emprego e
renda; mobilidade; habitação; se-
gurança pública (Guarda Munici-
pal); lazer e cultura; sustentabi-
lidade (Meio Ambiente); sanea-
mento básico e infraestrutura.

EPTV - V
Conforme as regras do de-

bate, o candidato do PCB, Viní-
cius Bena, não poderá partici-
par do debate organizado pela
EPTV, pois seu partido não atin-
ge o número mínimo de repre-
sentantes no Congresso Nacio-
nal exigido para a participação.

CAMPOS ELÍSEOS
A Secretaria da Justiça e Ci-

dadania, pasta mais antiga do Go-
verno do Estado de São Paulo, cri-
ada em 1892, será transferida para
o Palácio dos Campos Elíseos, pré-
dio histórico da Avenida Rio Bran-
co, 1.269, no centro de São Paulo. A
mudança faz parte do projeto do
Centro Administrativo dos Campos
Elíseos, que reunirá todas as se-
cretarias de Estado numa mesma
região da Capital de São Paulo.

ÔNIBUS - I
Este idoso e cansado Capiau

fez um trajeto, ontem (20), sain-
do do Bairro São Jorge e chegan-
do até o Terminal de Vila Sônia,
passando pelo Terminal Central
de Integração, indo ao Cecap,
voltando, conhecendo bem como
estão os serviços de ônibus ur-
banos da cidade. O veículo, na
maioria dos trajetos lotado, diz,
por si só, que é preciso de mais
carros para atender a demanda.

ÔNIBUS - II
Quanto a alguns carros do

transporte urbano, é certo reco-
nhecer que melhoraram, especi-
almente os que têm climatizador
de ar. "Mas o certo é que todos
tivessem", afirmam passageiras,
argumentando que todos pagam
o mesmo valor para todos os tra-
jetos. Reclamam muito da demo-
ra dos horários que vêm de
Anhumas para o São Jorge.

INVISÍVEIS - I
Durante o Painel dos Candi-

datos, realizado pela Acipi, a can-
didata Professora Bebel (PT) fa-
lou de atender os "invisíveis", as
pessoas mais pobres da cidade,
que muitas vezes passam longe
dos holofotes de ações do poder
público. No plano de governo, a
candidata destaca, por exemplo,
o atendimento às pessoas em si-
tuação de rua - um dos principais
problemas sociais do município.

INVISÍVEIS - II
Uma das propostas, neste

sentido, e que está no plano de go-
verno da candidata Professora
Bebel (PT), é reordenar os alber-
gues conforme dispõe o Sistema
Único de Assistência Social (SUAS)
- que prevê, dentre outras ações,
pequenas unidades com, no máxi-
mo, 50 pessoas -, bem como forta-
lecer e ampliar as redes de Centro
de Referência Especializado para
População em situação de rua.

MIRANTE - I
Na reunião da Câmara,

quinta-feira (19), os vereadores
aprovaram - em segunda dis-
cussão, por 16 votos favoráveis
e um contrário --, o projeto de
lei 162/2024, do Executivo, que
trata da concessão de uso, a tí-
tulo oneroso e mediante licita-
ção, do Parque do Mirante, do
Aquário Municipal e dos espaços
superiores do Elevador Turísti-
co Alto do Mirante e dos espaços
inferiores do Alto do Mirante.

MIRANTE - II
Houve bate-boca entre pes-

soas contrárias à privatização
dos espaços e os parlamentares,
especialmente o vereador Fabrí-
cio Polezi (PL), que foi contido
pelo colega de plenário, Josef
Borges (PP). Dentre as princi-
pais críticas ao projeto, é o tem-
po de concessão, que será de 25
anos. Por outro lado, os verea-
dores incluíram gratuidade a
moradores de Piracicaba para
entrar no Parque do Mirante.

MIRANTE - III
Este Capiau, idoso e cansa-

do, entende a solução que a
Prefeitura busca, ao privatizar
o espaço. Mas se, conforme des-
taca a vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo
"A Cidade é Sua", havia um
projeto pronto para ser coloca-
do no espaço, desde 2015, fica a
dúvida por qual motivo não foi
levado a cabo. Porque uma coi-
sa é certa: o Parque do Mirante
não pode ficar abandonado.

EPTV - I
O Grupo EP, conglomerado

de mídia no interior paulista e sul
de Minas Gerais, realiza no pró-
ximo dia 28 mais um debate en-
tre os candidatos à Prefeitura de
Piracicaba - o último antes do pri-
meiro turno das eleições, em 6 de
Outubro. A transmissão ao vivo
começa às 23h20, após o reality
"Estrelas da Casa", e terá retrans-
missão no portal g1 Piracicaba,
CBN Campinas (rádio FM e canal
de youtube), além do site do por-
tal 'A Cidade On Campinas'.
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BEBEL RECEBE
APOIO DE
LIDERANÇAS
NACIONAIS
A candidata a prefei-
ta de Piracicaba, a
Professora Bebel (PT),
recebe, na reta final
de campanha, apoio
de lideranças nacio-
nais, entre elas a do
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.
"Com Lula na presi-
dência, o governo
federal voltou a ser
um dos parceiros
das cidades", destaca
o ministro. Em vídeos
em suas redes, Bebel
também já recebeu o
apoio do deputado
estadual Eduardo
Suplicy, do ex-pre-
feito José Machado e
da educadora Ana
Estela Haddad. A9

'Prefeitura Sem Papel' lança
serviços na área de habitação
Sistema e novos serviços serão apresentados em reunião com setores
envolvidos - entre eles cartórios e imobiliárias na próxima sexta (27)

Zete Adão defende
iniciação em esportes
olímpicos nas escolas

Divulgação

Zete defende implantação de projeto esportivo e educacional

A professora Elizete Adão,
conhecida como Zete Adão, é
ativista dos movimentos de
emancipação da mulher negra
em Piracicaba e candidata à Câ-
mara pela Rede Sustentabilida-
de. Está defendendo a implan-
tação de projeto esportivo e
educacional no município, ar-

A Prefeitura de Piracicaba
vai ampliar a quantidade de ser-
viços públicos oferecidos na pla-
taforma digital Sem Papel. Em
reunião na manhã de ontem
(20), entre o prefeito Luciano
Almeida, representantes da em-
presa Softplan, responsável pelo
programa, e os secretários Paulo
Frias (Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Gestão Territorial - Se-
muhget), Jane Franco Oliveira (Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transporte - Semuttran) e Telma
Trimer (Secretaria de Finanças),
foram definidos os novos serviços
a serem implementados e dispo-
nibilizados já a partir de outu-
bro/24 para toda a população.

Nesta nova etapa de auto-
matização, o objetivo é agilizar e
otimizar os processos dos prin-
cipais assuntos tratados pela Se-
muhget, como Certidão de Uso e
Ocupação de Solo; Alvará para
Unificação, Desmembramento,
Desdobro ou Retificação; Certi-
dão de Histórico de Imóveis e Au-
todeclaração de Reforma em Uni-
dade Autônoma de Condomínio.

A partir desta ação, o Sem
Papel vai acelerar os processos tra-
zendo redução significativa do
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Reunião que definiu novas melhorias aconteceu ontem, 20, no gabinete do prefeito Luciano Almeida

tempo de tramitação das solicita-
ções; mais transparência, trazen-
do ampla visibilidade das etapas
dos processos para todos os en-
volvidos; maior precisão com di-
minuição dos erros manuais e pa-
dronização das informações; efi-
ciência com a otimização dos re-
cursos e redução da burocracia,
além da sustentabilidade com a
redução do uso de papel e otimi-
zação dos processos internos.

Na próxima sexta-feira (27)
acontecerá reunião com todos os
setores envolvidos - entre eles
cartórios e imobiliárias - para
apresentação do sistema e novos
serviços, bem como esclareci-
mento de dúvidas sobre a utili-
zação da plataforma digital.

SEM PAPEL - Iniciado em
julho de 2023, o Prefeitura Sem
Papel oferta mais de 100 servi-
ços essenciais de forma digital a

toda população. O programa con-
siste em um sistema de docu-
mentos e processos administra-
tivos totalmente digital e integra-
do que possibilita aos cidadãos
acompanharem os processos fei-
tos ao Executivo por meio eletrô-
nico (computador, celular, tablet,
etc), dando agilidade, transparên-
cia e praticidade ao contribuinte,
sem a necessidade de compare-
cer ao prédio do Centro Cívico.

remedado por candidatos à
prefeitura de Piracicaba, o que
motivou a torná-lo público. Ex-
atleta da equipe de atletismo da
cidade, conta consumadamen-
te com amplo apoio de espor-
tistas, pedagogos, profissionais
de educação física, psicólogos e
pais, dentre outros. A12

NOVAS VAGAS PARA CASTRAÇÃO NO CCZ
O Centro de Controle de
Zoonoses agenda, neste
sábado (21), às 10h, mais
60 vagas para castração
gratuita de cães e gatos.

O trabalho é oferecido por
meio do Plano Municipal
de Castração de Animais,
realizado pela Secretaria
Municipal de Saúde. A7
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RESÍDUOS SÓLIDOS
Casas do calçadão da Rua
do Porto ilustram caixa
compactadora do caminhão

Divulgação/CCS

que faz recolhimento dos
resíduos sólidos na cidade,
através da Ambiental. A14
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A solidariedade
pode ser medida?

Andréa Almeida

Asolidariedade
pode ser medi-
 da? Em caso

positivo por quais pa-
râmetros? Confesso
que estas perguntas
passaram pela minha
cabeça quando come-
cei a escrever este ar-
tigo para fazer um balanço sobre
a minha atuação como presiden-
te do Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp).

Digo isso porque os dados es-
tatísticos numa planilha fria não
são capazes de retratar a grande-
za que existe por trás de ações que
assegurem os direitos humanos
fundamentais a uma parcela me-
nos favorecida da população. O
que nos torna humanos, ou de-
veria tornar, diferente dos ani-
mais irracionais, é justamente essa
característica de superar o egoís-
mo e o partidarismo e nos direci-
onar para a prática de ações soli-
dárias que auxiliem as famílias
que vivem em estado de pobreza e
extrema pobreza no município.

Dito isso, faço um pequeno
relato das ações desenvolvidas
pela minha equipe na secretaria,
mostrando que uma boa gestão
administrativa, além de diminuir
os gastos públicos para o seu fun-
cionamento, pode aumentar sig-
nificativamente o guarda-chuva
da solidariedade e ações sociais
com as quais está envolvida.

Em junho mudamos a sede
do Fussp para um prédio próprio
no bairro da Paulista, onde passa-
mos a centralizar todos os nossos
braços de atuação. Antes da mu-
dança, o Banco de Alimentos e a
Central de Projetos atendiam em
um espaço alugado no Jaraguá.
Assim o Fussp deixou de pagar
aluguel mensal para ter uma sede
própria, gerando economia anual
de R$ 64 mil aos cofres públicos.

Criamos a Plataforma Pira
Solidária, um site que passou a
reunir em único local voluntários
que desejavam ajudar e institui-
ções que necessitavam de auxílio.
A iniciativa foi válida e assim con-
seguimos cadastrar 384 pessoas
que dispuseram ajudar, depois de
conhecerem pelo site as necessi-
dades sociais do município.

Quando falamos em cestas
básicas, precisamos citar o projeto
Pira Sem Fome, que nasceu para
combater a insegurança alimentar
por meio da arrecadação contí-
nua, graças à parceria com empre-
sas e pessoas físicas. Durante a
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Riso e humor no Medievo

Oassunto enun-
ciado no título
deste artigo

tem sido muito trata-
do, nas últimas déca-
das, por historiadores
europeus e norte-
americanos. Que pen-
sar dele? Como em
muitos temas medie-
vais, é preciso tratá-lo
deixando de lado os preconcei-
tos antimedievais ainda subsis-
tentes, bem atenuados na atua-
lidade, mas ainda subsistentes.

Na fase inicial da Idade Mé-
dia, em que toda a cultura estava
centrada nos mosteiros, o riso era
francamente desaconselhado, por
dois motivos: em primeiro lugar,
porque o monge devia dar exem-
plo de seriedade e procurar ser o
mais perfeito possível, asseme-
lhando-se em tudo a Jesus Cris-
to. Ora, Jesus nunca riu, ou pelo
menos os Evangelhos em nenhu-
ma passagem O mostram rindo.
Chorando, sim, Ele chorou duas
vezes (quando viu ao longe Je-
rusalém e derramou lágrimas
de compaixão, e quando seu
bom amigo Lázaro morreu).
Mas rindo, Ele nunca aparece.

Por isso, havia um conse-
lho geral de se evitar o riso, como
sendo algo menos perfeito.

No entanto, à medida que a
Idade Média foi se expandindo e
se aperfeiçoando, até atingir o
seu auge, no século XIII (o gran-
de século das catedrais, das uni-
versidades, da intensificação da
vida urbana), os espíritos come-
çaram a pensar de modo dife-
rente. Lembraram-se de que há
uma outra frase da Bíblia, que
diz "há tempo de rir e há tempo
de chorar" (Eclesiastes, 3,4).

 Se isso está na Bíblia, ob-
viamente o riso não é uma coi-
sa de si má, ele pode ser até
uma coisa muito boa, desde
que na hora adequada. E aí de-
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senvolveu-se, na Ida-
de Média, um humor
muito diversificado,
desde os mosteiros até
os leigos de todos os
níveis. Há muitas his-
tórias engraçadas, de
humor, que foram
conservadas, de ori-
gem medieval. São
Luís IX, rei da França,

apesar de rei e de santo, era co-
nhecido por gracejar muito. Era
até conhecido, em latim, como
"rex facetus" (o rei brincalhão).
Somente nas sextas-feiras, por
penitência, ele não ria e não per-
mitia que rissem ou contassem
coisas engraçadas na frente dele.

Isso, que Jacques Le Goff ex-
põe longamente em sua bem co-
nhecida biografia de São Luís,
deixando pistas abertas para
inúmeros aprofundamentos,
desmente a ideia deformada de
uma Idade Média fanática, tris-
tonha e acinzentada, mais ou
menos como a imagine quem as-
siste ao filme "O Nome da Rosa".
Também Régine Pernoud, que
estudou a Idade Média a partir
de ampla pesquisa em fontes pri-
márias, sustenta que esse perío-
do histórico - e especialmente o
século XIII - não foi sombrio, mas
pelo contrário foi muito alegre e
extraordinariamente colorido.

Há muitas passagens na Bí-
blia que tratam do riso. Uma pes-
quisa superficial que fiz, a partir
do texto latino da Bíblia e procu-
rando o substantivo "risus" (riso),
os verbos "rideo" e "irrideo" (rir e
rir-se) e o adjetivo "ridiculus" (ri-
dículo) mostrou nada menos que
52 passagens bíblicas em que al-
guma dessas palavras é utilizada.

Além do já citado trecho do
Eclesiastes, destaco outra passa-
gem que, a meu ver, é característi-
ca. O Salmo 2, no versículo 4, está
escrito que Deus, que habita nos
Céus, rirá dos pecadores, no dia do

Juízo. No texto latino da Vulgata:
"Qui habitat in coelis irridebit eos."

Essas duas passagens mos-
tram o riso e o humor numa ótica
favorável; uma delas afirma que
existe um tempo em que o riso é
conveniente, é bom, e a outra con-
sidera o próprio Deus rindo. As
outras 50 ainda preciso examinar
melhor, mas já notei que muitas
mostram o riso neutramente (ape-
nas registrando o fato de alguém
rir, sem caráter pejorativo ou elo-
gioso) e algumas o mostram em
termos de censura, de crítica.

O riso e o humor na Idade
Média foram, também, estuda-
dos pelo filósofo comunista rus-
so Mikhail Bakhtin, que escre-
veu um livro bem conhecido no
Brasil, intitulado "Cultura Po-
pular na Idade Média: o con-
texto de François Rabelais". E
também o foram pelo brasileiro
Marcos Silva, da USP, nascido no
Rio Grande do Norte e falecido
há poucos meses em São Paulo.

A lembrança desses dois au-
tores, o russo e o brasileiro, me faz
recordar um episódio muito en-
graçado em que participei há mais
de 10 anos. Eu estava em Goiânia,
participando na Universidade Fe-
deral de Goiás de um Simpósio
Nacional de História Cultural, com
muita gente presente e apenas al-
gumas caras conhecidas. Logo eu
me enturmei em um grupo que era
chefiado por um professor cario-
ca, da Universidade Federal Flu-
minense, inteligentíssimo e muito
espirituoso, de nome Luiz Carlos
Soares. Ficamos muito amigos. Fa-
zia parte do mesmo grupo uma
professora pernambucana e outra
mineira, da qual descobrimos, por
acaso, que era minha prima lon-

gínqua. O grupo era muito sim-
pático, sempre almoçávamos jun-
tos e conversávamos bastante.

No segundo ou terceiro dia
do simpósio, eu estava durante
um intervalo das sessões com um
professor meu conhecido e lhe
falei do interesse que eu tinha em
estudar o riso na Idade Média.
Ele me disse: - Se você se interes-
sa por esse assunto, precisa co-
nhecer o Marcos Silva, que está
aqui neste simpósio e também es-
tuda isso. É fácil encontrá-lo, por-
que está usando hoje uma ca-
misa vermelha muito vistosa.

Eu me pus então à procura,
no meio daquela multidão, de
camisas vermelhas vistosas,
mas em vão, porque acabei sem
encontrar o Marcos Silva. Mas
aconteceu que, no meio da con-
fusão, bati nas costas de um ho-
mem de camisa vermelha, per-
guntando: - Você é o Marcos Sil-
va? Quando o homem se virou,
vi uma cara muito conhecida: era
o Luiz Carlos Soares, com quem
eu tinha almoçado minutos an-
tes. Fiquei sem jeito e expliquei
que estava procurando um ho-
mem de camisa vermelha, espe-
cialista em riso medieval.

O Soares, com ar muito
sério, respondeu comicamen-
te: - Armando, eu sei bem
quem você procura, mas não é
aqui que vai encontrar. Vá a
um centro espírita e peça para
"baixar" o Prof. Bakhtin, que
é comunista, deve gostar de ca-
misa vermelha e escreveu so-
bre o humor na Idade Média...

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Arquivo

"Uma voz, um violão e
uma canção". Título do
LP de Pedro Alexandrino,
o seresteiro, com Sérgio
Belluco ao violão, lança-
do pela Califórnia. Notas
de Manoel Lopes Alarcon
na contra-capa: "Reviven-
do terna reminiscências
que os dias turbulentos de
hoje não conseguem apa-
gar, é a prece mais bela e
mais religiosa uqe um co-
ração humano pode en-
dereçar a Deus, suplican-
do que estas músicas e
estas estrofes que nasce-
ram pura do coração de
nossa gente, sejam pre-
servadas do olvido, para
que continuem a embalar
os corações eternamente

LP DE PEDRO ALEXANDRINO
apaixonados e nos trans-
portar às regiões paradi-
síacas e dos sonhos.
Felizes aqueles que po-
dem relembrar os dias
idos e vividos pela evoca-
ção mágica e deliciosa
das músicas do seu tem-
po. É a todos os que vi-
veram e sofreram, que
deixaram, nos tempos que
se foram, os seus sonhos
lindos e as suas ilusões
mais fagueiras que Pedro
Alexandrino, o cancionei-
ro romântico de voz envol-
vente, perpetuou neste
precioso longa-duração,
um ramalhete de lem-
branças musicais colhido
do jardim do coração". A
capa é de Edson Rontani.

nossa gestão consegui-
mos atender mais de 22
mil famílias com doa-
ções de cestas básicas,
contra 13 mil famílias
da administração ante-
rior, praticamente do-
brando o número de
pessoas beneficiadas.

A Campanha do
Agasalho arrecadou

sete toneladas de roupas de
frio, contra 156 mil peças an-
gariadas pela gestão anterior.
Dentro desta premissa, bene-
ficiamos 3.112 famílias, con-
tra 1.952 da última gestão.

A arrecadação de fraldas
geriátricas também apresentou
um crescimento expressivo, com
820 mil unidades conseguidas,
contra 519 mil da gestão anteri-
or. Seguindo o raciocínio, bene-
ficiamos 8.521 pacientes entre
2021 e 2024, contra 6.354 du-
rante os anos de 2017 a 2020.

A 39ª Festa das Nações de
Piracicaba, realizada pela Asso-
ciação Cultural Festa das Nações
(Fenapi) e promovida pela Pre-
feitura Municipal, apresentou
recorde de arrecadação financei-
ra, com resultado líquido de R$
2,7 milhões, valor que vai cola-
borar para que as 19 instituições
sociais beneficiadas mantenham
seus projetos ao longo do ano.
Vale lembrar que o resultado fi-
nanceiro foi 22,2% maior em
comparação a 2023, mesmo com
a presença de um público menor
devido ao calor atípico registra-
do no mês de maio deste ano.

Fiquei feliz ao reunir estes
números para mostrar que o
Fussp se adequou nos últimos
quatro anos aos novos tempos,
buscando soluções criativas e par-
cerias inovadoras para resolver
velhos problemas daqueles que
mais necessitam. E que ninguém
se acomode esperando que o po-
der público resolva todas essas
demandas. Ainda existe muito a
se fazer! Todos nós somos respon-
sáveis pela construção de uma so-
ciedade diferenciada e mais justa.

———
Andréa Almeida é pre-
sidente do Fundo Soci-
al de Piracicaba (Fussp)

Compostagem dá lucro

Sua cidadeSua cidadeSua cidadeSua cidadeSua cidade
leva a sério aleva a sério aleva a sério aleva a sério aleva a sério a
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VVVVVocê colaboraocê colaboraocê colaboraocê colaboraocê colabora
com ela? O quecom ela? O quecom ela? O quecom ela? O quecom ela? O que
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a respeito?a respeito?a respeito?a respeito?a respeito?

José Renato Nalini

OBrasil perde di-
nheiro ao não
separar ade-

quadamente os resídu-
os sólidos. Somos um
país do desperdício. Jo-
gamos fora tudo o que
poderia ser reaproveita-
do e que resultaria em
melhor destinação do dinheiro do
povo. Como dizia Churchill, "o Es-
tado não tem qualquer quantia que
lhe não tenha tirado antes". Go-
verno não produz riqueza. Funci-
ona com a contribuição do povo.
Se o povo fosse mais preparado,
fiscalizaria com rigor a utilização
do resultado de seus impostos.

Poucas as cidades que têm
um projeto consistente de recicla-
gem. Principalmente da recicla-
gem urbana, mais conhecida
como compostagem. Ela diminui
a quantidade de substâncias or-
gânicas levadas aos aterros sani-
tários, fornece adubação para ar-
borização urbana e reduz a emis-
são de metano, de que o Brasil é o
quinto maior emissor no mundo.

Se o município for inteligen-
te, ele economizará recursos do
orçamento reservados a contra-
tos de limpeza e optará pela
compostagem, que é mais bara-
ta e sustentável. E isso é muito
fácil de fazer, em toda cidade.
Ela ainda é mais barata quando
descentralizada. É melhor ter
lugares pequenos do que pátios
gigantescos. O Ministério do
Meio Ambiente já financiou trin-
ta projetos municipais com edi-
tais para implantação de progra-
mas de compostagem e prepara
uma Estratégia Nacional de Re-

síduos orgânicos Ur-
banos. Isso previne o
desperdício de alimen-
tos e também produz
fertilizantes naturais,
contribuindo com a
eliminação dos maldi-
tos "lixões", fonte de
perda de qualidade de
vida e de dissemina-
ção de enfermidades.

Uma sólida educação ambi-
ental faria com que a população
toda se interessasse pelo projeto
que, no fundo, abateria a fome fis-
cal da cidade. Formar mão-de-
obra para os catadores, encarre-
gados da coleta do material or-
gânico, e dos operadores da com-
postagem, daria emprego para
muitas pessoas. É um projeto am-
bientalmente correto, sustentá-
vel, econômico e de prevenção dos
efeitos danosos das emergências
climáticas. O Marco Legal do Sa-
neamento já prevê a composta-
gem, no Decreto 10.936/2022.

Sua cidade leva a sério a com-
postagem? Você colabora com ela?
O que pretende fazer a respeito?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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O arquiteto do cartum
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Érico San Juan

Está mais que na
hora dos cartu-
nistas de Piraci-

caba terem registros de
suas obras para além de
antologias. São impor-
tantes, sim, as coletâne-
as em livro. Duas delas
- Os quinze de Piracica-
ba e Piracartum - cumprem o papel
de abrigar artistas gráficos de di-
ferentes épocas e gerações. Além de
resgatarem trabalhos de cartunis-
tas atuantes não somente no Salão
Internacional de Humor de Piraci-
caba, mas na imprensa local.

E foi na imprensa que Fausto
Longo, um dos fundadores do nos-
so Salão de Humor, apareceu para
o mundo das artes. Nos anos 1970
do século passado, Longo ajudou
a construir a publicidade e a pro-
paganda em Piracicaba. Mas o ágil
Fausto não se contentou em se-
guir o andar da carruagem. Tra-
tou de multiplicar sua atuação,
inclusive na política. Seus voos
mais recentes se deram na Itália,
onde exerceu mandatos como se-
nador e deputado ítalo-brasileiro.

A atividade incansável em prol
de interesses diversos, sempre em
benefício da sociedade, por vezes
deixou em segundo plano a arte que
mora no coração de Fausto. No en-
tanto, foi na Itália que o cartum vol-
tou ao horizonte do então senador.
Em suas noites de reflexão e algu-
ma melancolia nos restaurantes,
após dias atribulados no parlamen-
to, o fundador do Salão de Humor
observava cenas do ambiente e as
transformava em cartuns. Pilhas e
pilhas de guardanapos iam sendo
coletadas pelo dono do restauran-
te frequentado pelo brasileiro.

Na volta ao Brasil, acompa-
nhado da despreocupada produ-
ção de desenhos, o arquiteto e car-
tunista teve os trabalhos "seques-
trados" pelo jornalista Ricardo Vi-
veiros, que os organizou num vo-
lume publicado pela editora do Sesi,

em São Paulo. O livro
traz textos do organiza-
dor e caricaturas de
Eduardo Baptistão. A
direção de arte de "Ilus-
tre Guardanapo" ficou
por conta de Zélio Al-
ves Pinto, ídolo de
Fausto desde sempre.

Os cartuns de
Fausto Longo não es-

condem, e nem poderiam escon-
der a influência do irmão de Zi-
raldo. Os dois artistas, mestre e
discípulo informais, mostram de
qual tempo vieram: o tempo do
desenho simples e expressivo, mas
complexo em sua arquitetura de
ideias. Fausto não subestima a in-
teligência do leitor, e que bom que
ele seja um dos praticantes, tal-
vez sobrevivente, da oferta de um
material que tem o objetivo de
provocar o prazer estético. Sem
prescindir da gargalhada maro-
ta, do sorriso moleque, do riso
amarelo provocado pela reflexão.

O artista contemporâneo dos
mestres do cartum de Salão ma-
terializa num livro a necessidade
de valorização dos mestres do
humor piracicabano. Que venham
outros a fazerem o mesmo. O em-
purrãozinho, a cutucada de Faus-
to é só o começo desse resgate.

———
Érico San Juan, caricatu-
rista, designer e radialis-
ta, é autor da tirinha
Dito, o bendito, editor do
jornal de humor Capiau
em A Tribuna Piracicaba-
na e apresentador do Ilus-
tre Podcast na TV Metro-
politana de Piracicaba
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Universidades públicas sem as mensalidades
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Professora Bebel

Quando pensa-
mos que o go-
vernador bol-

sonarista de São Paulo,
Tarcísio de Freitas e seus
aliados chegaram ao li-
mite dos ataques contra
os direitos do povo
paulista, são capazes de
realizar novos e graves ataques.

É o caso do projeto de lei
672/2024, de autoria do deputa-
do Leonardo Siqueira, do Parti-
do Novo, que atua na base de
apoio do governador na Assem-
bleia Legislativa, instituindo co-
brança de mensalidades nas uni-
versidades públicas do Estado de
São Paulo, por meio de um tal
SIGA - Sistema de Investimento
Gradual Acadêmico. O projeto foi
protocolado na terça-feira, 17/9.

Antes deste, o deputado bol-
sonarista Lucas Bove, do PL, ha-
via protocolado o Projeto de Lei
1202/2023, que também propõe a
cobrança de mensalidades nas uni-
versidades públicas estaduais.

É este o programa bolsonaris-
ta para a Educação paulista, desde
a creche até o ensino superior: cor-
tar direitos, retirar investimentos,
fazer a população pagar duplamen-
te pelo direito constitucional de es-
tudar, por meio de impostos, men-
salidades, privatizações. O gover-

no Bolsonaro e seus
apoiadores não têm ne-
nhum compromisso
com a qualidade do
ensino, nem com o fu-
turo do povo Paulista.

Cada cidadão e
cada cidadã paulista,
seus filhos e filhas, tem
o direito constitucional
de acesso à educação

pública, gratuita, laica, de quali-
dade. Não há que pagar nenhum
tipo de taxas ou mensalidades,
porque cada um e cada uma já
pagam seus impostos compulso-
riamente, não apenas desconta-
do diretamente nas fontes de ren-
da, mas também por meio do
consumo de produtos e serviços.

O objetivo claro desta iniciati-
va é impedir que os filhos e filhas da
classe trabalhadora possam estudar
em universidades públicas, já que
não teriam recursos para custear o
pagamento das mensalidades.

Esses deputados, juntamen-
te com os demais integrantes da
bancada de sustentação de Tar-
císio de Freitas na ALESP, apoi-
am e votam favoravelmente em
projetos como o corte de R$ 10
bilhões (em valores atuais) da
Educação. Trata-se da PEC 9/
2023, aprovada pela maioria gover-
nista na Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da ALESP e con-
tra a qual lutaremos até o fim.

O governo Tarcísio de Frei-
tas/Renato Feder, também quer
privatizar escolas estaduais (atu-
ais e novas), por meio de parce-
rias público/privadas, atacando
o caráter público dessas institui-
ções para beneficiar empresári-
os, muitos deles talvez seus fi-
nanciadores de campanha. Esta
também é uma luta que exige a
mobilização da sociedade.

A APEOESP, com grande
apoio do nosso mandato popular,
conseguiu uma vitória histórica
na justiça, com a suspensão do
Programa Estadual de Escolas Cí-
vico-Militares, aprovado pela
maioria bolsonarista na ALESP,
em maio deste ano, sob violenta
repressão da Polícia Militar con-
tra os manifestantes que defen-
diam a escola pública, com ges-
tão democrática e pluralidade de
ideias e concepções pedagógicas.

O amplo acesso ao ensino
superior é fundamental para o
desenvolvimento da ciência e
da tecnologia, bases para o

crescimento sustentável do
município, do estado e do país.

Em Piracicaba, onde tenho a
honra de disputar a eleição para
a Prefeitura Municipal, a nossa
proposta é garantir creche e es-
colas em período integral para
todos e valorização dos profissio-
nais da educação, inclusive com
o devido pagamento dos que atu-
arem para que as creches funcio-
nem em horário estendido para
atender as mães trabalhadoras,
assim como estamos lutando
pela instalação de uma univer-
sidade federal, pública e gratui-
ta, no desativado Campus Ta-
quaral da UNIMEP. Como, então,
poderíamos nos calar diante de
absurdos projetos que querem
obrigar estudantes a pagarem
mensalidades em universidades
públicas no estado de São Paulo?

Tais projetos são inconsti-
tucionais. Nosso mandato popu-
lar, juntamente com as entida-
des representativas dos docen-
tes e funcionários, dos estudan-
tes, com a APEOESP, centrais,
sindicatos e movimentos sociais,
vamos derrotar esses ataques.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda presidenta
- licenciada - da APEO-
ESP e candidata a pre-
feita de Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Procuro decifrar essa beleza tanta
Que aos meus olhos explode em brilhos fortes, densos...

Minh'alma ensandecida, entre delírios canta,
Contemplando a distância esses vales imensos.

Aleluia de fogo explode, arde, acalanta,
Quais nuvens pelo céu os anjos vão suspensos!
Este chão é meu lar! Nele minha alma planta

A fogueira que viva, enche o ar de bons incensos.

Aos poucos e vislumbro à quietude do Rio,
A vida que se oculta em rastejo, entre os ninhos,

E flores em frescor - frenético arrepio.

Esta é a minha cidade e em tudo vibra a vida!
Quando mundos visito encontro mil caminhos
Que me trazem de volta a esta paixão florida.

Paixão

Entre a realidadeEntre a realidadeEntre a realidadeEntre a realidadeEntre a realidade
e a ficção,e a ficção,e a ficção,e a ficção,e a ficção,
fiquemos com ofiquemos com ofiquemos com ofiquemos com ofiquemos com o
filme de Sinatra.filme de Sinatra.filme de Sinatra.filme de Sinatra.filme de Sinatra.
Menos dolorido.Menos dolorido.Menos dolorido.Menos dolorido.Menos dolorido.

De raspão
Edson Rontani Jr.

Houve uma se-
mana, no iní-
cio dos anos

1990, em que os cine-
mas do Shopping Pi-
racicaba - denomina-
dos de Cine Center -
apresentaram um fil-
me por dia. Foi uma
sequência de obras esquecidas
comercialmente. Estes filmes fo-
ram apresentados em várias par-
tes do país como propaganda para
o mercado do VHS que estava em
alta. Os cinemas estavam situa-
dos na área de brinquedos, ao
lado da praça da alimentação,
depois substituído por um bingo.

Um dos cinemas do Shopping
apresentou esta sequência cujo lan-
çamento eu acompanhava pelos
jornais locais. Eis que me deparo
com um dos filmes de Frank Sina-
tra, rodado em preto e branco, que
seria apresentado naquela sema-
na. Se não me falha a tarde, foi
apresentado numa quarta-feira às
14 horas. Lá fui eu ao Shopping.
Era amigo do gerente, seu Silvio,
pessoa boníssima, que na cidade
representava o Grupo Paris Fil-
mes, coordenado por Márcio Frac-
caroli. Como eu escrevia críticas
sobre lançamentos do cinema em
um extinto jornal, tinha bilheteria
liberada. Cinéfilo desde criança, era
um êxtase ver um filme preto e
branco na telona, coisa rara naque-
le período. Os filmes antigos esta-
vam sendo colorizados e exibidos
na TNT ou vendidos em VHS na
intenção de introduzir antigos clás-
sicos de boa bilheteria ao gosto do
público jovem. Não deu certo.

Muito bem. Na plateia, eu
mais um casalzinho apaixonado
que não botou os olhos na tela, em
momento algum. Eu delirava ao
ver Sinatra em close numa telona.

Não foi um dos melhores fil-
mes de Sinatra. Ele sequer canta-
va. Mas a história de "Sob o domí-
nio do mal", rodado em 1962 pelo
diretor John Frankenheimer - au-
tor dos principais thrillers dos
anos 60 e 70 -, é no mínimo curio-
sa. A obra foi tirada de circulação
por cerca de 30 anos. Motivo: ele,
como veterano da Guerra da Co-
reia, tinha a missão - inconsciente
- de matar um senador. Meses
depois, a trama se tornou real com
o assassinato de John Kennedy,
em novembro de 1963. Para evitar
que o filme inspirasse atitudes si-
milares ou fosse acusado de ter
sido o motivador do crime contra
o presidente dos Estados Unidos,
resolve-se tirá-lo das projeções. Os-
tracismo. Voltou, como relatei an-
teriormente, como um pseudoclás-
sico, já sem seu sucesso inicial.

Sinatra era um soldado nor-
te-americano na Coreia que foi cap-

turado e nele fizeram
tamanha lavagem cere-
bral ele agia como um
robô programado, agin-
do como um doce com
amigos e animais, mas
com intenção de cometer
uma série de más ações.

Em 2011, o mote
volta à tona, desta vez
na televisão com o seri-

ado "Homeland", com oito tempo-
radas. Porém, na primeira, um
oficial da CIA é capturado no Ira-
que e retorna aos EUA como he-
rói. Porém, ele teve a missão para
que, numa das homenagens que
ele receberia, entraria num
bunker com o presidente norte-
americano e deveria acionar um
explosivo que levava ao corpo.
Não detonou - desculpem o spoi-
ler - tanto que o seriado levou oito
longos anos para ser concluído.

Por que todo este relato ? Por
recentemente ter ocupado as man-
chetes o tiro de raspão na orelha le-
vado durante comício do candidato
Trump. Os alvos sempre são políti-
cos e muitas vezes presidentes.

Como curiosidade, assisti re-
centemente "O dia de Chacal",
1973, de Fred Zinnemann, tendo
desta vez como alvo o general
Charles de Gaulle, presidente da
França nos anos 1960. A trama é
idêntica: uma pisada no pé na co-
lonização da Argélia, motiva um
grupo a tirar o líder governamen-
tal da presidência francesa.

Na vida real, tivemos casos
semelhantes como a morte do ar-
quiduque Francisco Fernando,
sucessor do império Austro-
Húngaro, eclodindo a Primeira
Grande Guerra. No Brasil, João
Pessoa, governador da Paraíba,
também foi alvo de homicídio en-
quanto cumpria seu mandato.
Trouxe alvoroço na sociedade
brasileira, estopim da Revolução
de 1930. Na vizinha Argentina,
Cristina Kirchner foi salva por
um estopim que falhou, um ano
atrás. A mesma sorte não teve o
primeiro ministro japonês, Shin-
zo Abe, assassinado por uma
arma caseira - armamentos são
proibidos no país - alvo de aten-
tado durante aparição pública.

Entre a realidade e a fic-
ção, fiquemos com o filme de
Sinatra. Menos dolorido.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Mais sobre minha escolha para a
Câmara de Vereadores de Piracicaba

Os motivos paraOs motivos paraOs motivos paraOs motivos paraOs motivos para
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Sergio Oliveira
Moraes

Este "Mais sobre"
do título deste
artigo soma-se

ao título do meu artigo
anterior neste matutino
(de 6/set.). Para quem
não o leu, lá apresentei
uma lista tríplice com
pessoas que atualmente exercem
mandatos na Câmara e torço para
que se reelejam. Também apresen-
tei os motivos para decidir-me por
Rai de Almeida e contei um pouco,
muito pouco, sobre o trabalho dela
pela educação e cultura da nossa
cidade, citando o projeto para trans-
formação da Unimep Taquaral em
Universidade Federal, o projeto de
tombamento do patrimônio mate-
rial e imaterial da Escola de Músi-
ca de Piracicaba "Maestro Ernest
Mahle" (EMPEM) e o Plano Muni-
cipal do Livro, Leitura, Literatura
e Biblioteca -Piracicaba (PMLLLB).

Para este artigo de hoje, uma
notícia saída do forno: na sessão

camarária do dia 16 foi
aprovado o PMLLLB,
conforme elaborado
pela vereadora Rai e
equipe multidisciplinar
montada para essa fina-
lidade. Os vereadores e
vereadoras presentes o
aprovaram por unani-
midade (parabéns!) e foi
um momento de alegria

que se completará com a homolo-
gação do Plano pelo executivo - é a
caminhada "por uma Piracicaba
leitora". Presente à votação, eu se-
ria frio se ignorasse, após a apro-
vação, a alegria diferente nos
olhos da Rai. Creio, a alegria de
trabalhar para que a cidade que a
acolheu, tenha, um dia, uma bi-
blioteca em cada escola e mais bi-
bliotecas públicas, com bibliotecá-
rias (os) fazendo a curadoria, a
mediação do livro com o leitor (a).
A alegria de facilitar ao outro, a
leitura que a vida lhe dificultou.

Mas, no "Mais sobre", há tam-
bém seu trabalho pelas mulheres
vítimas de violência, com a profun-

didade que precisa. Assim, para
além de seu cargo de Procuradora
Especial da Mulher da Procurado-
ria Especial da Mulher da Câmara
Municipal, com suas competênci-
as, há todo um trabalho da Rai
para que o poder público se envol-
va de maneira mais efetiva naquilo
que lhe cabe. O aprofundamento
envolve três ações defendidas/pra-
ticadas pela vereadora: a) continui-
dade da luta pela construção de
uma nova Delegacia de Defesa da
Mulher; b) luta pela ampliação do
horário de funcionamento do Cen-
tro de Referência de Atendimento
à Mulher (CRAM, unidade muni-
cipal que "oferta acompanhamen-
to psicossocial, orientação jurídica
e encaminhamento para acolhi-
mento emergencial a mulheres (...)

em situação de violência domésti-
ca") - que a violência "não respeita
o horário comercial", sabemos; c)
Rai apresentou também um Proje-
to de Lei (PL) que autoriza o Exe-
cutivo a criar o benefício do alu-
guel social à mulher vítima da vio-
lência doméstica. O Executivo ve-
tou o PL, mas no dia 19/08 a Câ-
mara derrubou o veto (parabéns!) -
que muitas mulheres, as mais po-
bres, sofridas, muitas vezes aguen-
tam caladas - por não terem para
onde ir. Sabemos disso também.

Então, se repito a palavra
"luta", várias vezes, é para tentar
expressar as dificuldades que ela
enfrenta, enfrentará (se não lhe
negarmos a reeleição) nas negocia-
ções, nos entendimentos com o po-
der público, com as polícias, para
ampliar a abrangência do atendi-
mento às mulheres vítimas de vio-
lência. Não posso ser insensível a
isso, estou (estamos) com você Rai!

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP
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Rafaela Furlan

Q ual imagem
você quer ter
do seu filho

ou filha quando adul-
to? Muito provavel-
mente como uma pes-
soa autoconfiante, in-
dependente e feliz com
as próprias escolhas,
sendo capaz de estabelecer fortes
laços com outras pessoas.

Para isso, as soft skills preci-
sam ser desenvolvidas desde a in-
fância. Essas habilidades são um
conjunto de características do com-
portamento que ajuda pessoas a se
comunicarem melhor, terem uma
autogestão das emoções, resolve-
rem conflitos, tomarem boas deci-
sões e entenderem de forma cons-
trutiva diferentes pontos de vista.

Habilidades focadas no com-
portamento, elas são essenciais, em
grande parte, para o sucesso inter-
pessoal e profissional. De acordo
com um estudo do Stanford Re-
search Institute e Carnegie Me-
llon Foundation, 85% do suces-

Para uma vida adulta mais feliz, o
que devemos ensinar às crianças?

so nos negócios a lon-
go prazo depende de
soft skills bem desen-
volvidas e apenas 15%
de habilidades técnicas.

Mas por que adap-
tar um conceito tão co-
mum do mercado de
trabalho para o univer-
so infantil? O mundo
está mudando rápido

demais e precisamos encontrar fer-
ramentas para nos adaptarmos.

Na era da depressão e do
burnout, as soft skills são uma
peça-chave para que as crianças
consigam se adaptar melhor a
este ecossistema em constante
mudança sem prejudicar seu es-
tado mental. Mas primeiro é ne-
cessário determinar quais habili-
dades interpessoais as crianças
precisam. Alguns exemplos:
mentalidade de crescimento para
focar em soluções; coragem e au-
toconfiança para enfrentar situa-
ções de insegurança; autoconhe-
cimento para entender suas pró-
prias emoções; gentileza e empa-
tia para se conectar com outros.

E o que os pais podem fazer
dentro de casa para incentivar
essas habilidades? O principal é
o exemplo. Comece a prestar aten-
ção nas suas próprias atitudes
como referência para a criança:
imagine uma situação de estres-
se durante um passeio de final
de semana, você respira ou ex-
plode? Aqui, já estamos falan-
do da inteligência emocional.

Mais um exemplo: imagine
que algo não saiu como planeja-
do. Como você lida com essa situ-
ação? Você reclama e não tenta
achar outra solução ou enxerga
aquela situação como oportunida-
de para buscar um caminho dife-
rente? Agora estamos falando da
mentalidade de crescimento.

Outras vivências que podem

ajudar no desenvolvimento são
os esportes coletivos e individu-
ais: observe como a criança lida
com as frustrações e recompen-
sas, como ela desenvolve a em-
patia pelos colegas em um mo-
mento de pressão e, principal-
mente, como encontra soluções.

Por fim, existem os livros:
busque histórias que inspirem ati-
tudes, que expliquem suas emo-
ções e os ajudem a realmente en-
xergar suas características como
superpoderes. Sem dúvidas, tere-
mos uma geração muito mais em-
pática e autoconfiante no futuro.

———
Rafaela Furlan é ad-
ministradora de em-
presas, pós-graduada
em Marketing, empre-
endedora e mentora
de soft skills. Publi-
cou o livro "O polvo
das pernas coloridas"
junto com a educado-
ra  parental  Claudia
Waldmann sobre ha-
bilidades comporta-
mentais na infância
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Dia da Árvore: o que a Agência
Bacias PCJ faz pela preservação
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Sergio Razera

Neste 21 de setem-
bro, comemora-
mos o Dia da

Árvore, um recurso es-
sencial para a manu-
tenção da vida na Ter-
ra, assim como a água.
Das copas às raízes, as
árvores desempenham
um papel vital na regulação dos
ciclos hidrológicos e na preserva-
ção da qualidade da água e do
ar. Elas realizam, de maneira na-
tural, um processo de filtragem
que retém poluentes e substânci-
as químicas, impedindo que che-
guem aos cursos d'água e aos
nossos pulmões. Esse fenômeno
contribui diretamente para a re-
dução da poluição de rios e la-
gos, melhora a saúde dos ecos-
sistemas aquáticos e garante a dis-
ponibilidade de água limpa para
o consumo humano e animal.

Pensando na preservação des-
ses recursos, os Comitês PCJ, por
meio da Agência das Bacias PCJ,
investem constantemente em pro-
jetos que promovem a conservação
ambiental nos 76 municípios que
compõem nossa bacia. Nos últimos
anos, o setor "verde" tem ganhado
cada vez mais destaque nas ativi-
dades dos Comitês PCJ, com a
Assessoria Ambiental da Agên-

cia liderando esforços
significativos na prote-
ção dos mananciais.

As decisões dos Co-
mitês PCJ envolvem
discussões no âmbito da
Câmara Técnica de Con-
servação e Proteção dos
Mananciais, que reúne
mais de 80 pessoas com-
prometidas com esse

tema. Desde a criação da Política
de Mananciais PCJ, em 2015, re-
visada em 2018, diversos instru-
mentos e ferramentas foram de-
senvolvidos e implementados com
esse objetivo. Até o momento, esti-
ma-se que aproximadamente R$
21,5 milhões tenham sido investi-
dos. Desse montante, cerca de R$
9 milhões são oriundos da cobran-
ça pelo uso da água, sendo ala-
vancados também R$ 9,5 milhões
oriundos de parcerias, totalizan-
do R$ 18,5 milhões em ações de
proteção aos mananciais.

Através dos Programas I e
II da Política, são realizados es-
tudos, diagnósticos, mapeamen-
tos e restaurações em 15 municí-
pios localizados em microbacias
prioritárias, conforme o Plano de
Bacias PCJ. As ações envolvem a
restauração e o plantio de mais
de 300 mil árvores, a constru-
ção de mais de 80 mil metros de
cercas e a substituição de cerca

de 240 sistemas rudimentares
por sistemas com biodigestores.

O Programa II da Política re-
aliza os Pagamentos por Serviços
Ambientais (PSA), atendendo 121
propriedades rurais, com planti-
os, cercamentos, incentivos eco-
nômicos (repasse direto de recur-
sos ao proprietário), monitora-
mento e saneamento rural.

Outro instrumento importan-
te da Política é o diagnóstico ambi-
ental de propriedades rurais, co-
nhecido como PIP (Projeto Integral
de Propriedade), que aponta fato-
res a serem adequados nas pro-
priedades, especialmente nas áre-
as de restauração florestal, sane-
amento rural e conservação do solo.
Até o momento, mais de 500 pro-
priedades rurais já foram diagnos-
ticadas, com um investimento total
aproximado de R$ 4,5 milhões.

Destaca-se também o uso do
geoprocessamento, que permite o
mapeamento e a orientação inte-
ligente das áreas verdes para re-
cuperação ambiental. Aproxima-
damente R$ 3,5 milhões foram
investidos nessa área, o que tem

sido essencial para o desenvolvi-
mento de softwares de ponta, apli-
cativos de coleta de dados em
campo e o acesso a informações
georreferenciadas de qualidade,
promovendo maior assertividade
nos projetos e planejamentos.

Nosso olhar cuidadoso tam-
bém se volta ao reflorestamento, já
que as florestas contribuem imen-
samente para a regulação do clima
local e global. Ao "sequestrar" dió-
xido de carbono da atmosfera e li-
berar oxigênio, as árvores ajudam
a moderar as temperaturas globais,
favorecendo climas mais estáveis
e previsíveis. Isso, por sua vez, con-
tribui para a manutenção dos re-
cursos hídricos e para a seguran-
ça hídrica em nossas bacias.

A busca pela estabilidade cli-
mática é uma responsabilidade de
todos nós. O planeta é nosso, e, ao
refletirmos, percebemos que ele nos
fornece todos os recursos necessá-
rios para viver. É nosso dever retri-
buir esse cuidado com ações con-
cretas de preservação. Ao proteger e
expandir nossas áreas verdes, ga-
rantimos não apenas a conservação
dos recursos hídricos, mas também
um ambiente mais saudável e re-
siliente para as futuras gerações.

———
Sergio Razera, diretor-
presidente da Agên-
cia das Bacias PCJ

Engenheiros de milhões e 5% de mulheres no comando
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Gregório José

Ah, os CEOs bra-
sileiros, aquelas
 criaturas mito-

lógicas que andam so-
bre nuvens de R$ 15
milhões por ano, en-
quanto o resto do mun-
do engole o pão com
margarina! Segundo
uma pesquisa que a Vila Nova
Partners teve a ousadia de divul-
gar, como se a gente não soubes-
se, esses abençoados recebem em
média R$ 1,28 milhão por mês.
Sim meus caros, enquanto você
está aí contando os centavos pra
ver se dá pra pedir uma pizza, o
CEO está decidindo entre Bali e
Maldivas no fim de semana. Mas
calma, o gênio que comanda sua
empresa merece, afinal, ele é a lo-
comotiva do progresso, o arauto da
prosperidade ou pelo menos é isso
que tentam nos fazer acreditar.

A pesquisa ainda tem a cara
de pau de dizer que essa fortuna
toda representa apenas 2,8 vezes
o salário dos outros diretores da
empresa. Mas quem se importa
com a matemática? O que a gente
quer saber mesmo é quem são es-
ses CEOs? 46% deles, adivinhem,

são engenheiros! Nada
contra a turma que
adora fazer conta, mas
parece que para ser
CEO no Brasil basta sa-
ber multiplicar milhões
por bilhões e construir
castelos de areia à bei-
ra-mar. Claro, agora
começam a aparecer
uns economistas, uns

administradores, gente que diz es-
tar trazendo diversidade pra
mesa. Beleza, joguem umas artes
cênicas no meio e tá formada a
revolução corporativa! Só falta
colocar um ex-barbeiro no coman-
do da próxima gigante do Boves-
pa, e aí sim vai ter novidade.

Mas a pesquisa não para por
aí. Nos dizem que os CEOs brasilei-
ros têm, em média, 54,8 anos. Ou
seja, nada de velhinho aposentado
curtindo uma aposentadoria tran-
quila. O cara tá lá, no auge do es-
tresse e com o cabelo caindo, en-
quanto você tá aí na fila do INSS
reclamando do joelho. Ah, e prepa-
rem-se, os CEOs 60+ vêm aí com
tudo! Como se não bastasse viver
até os 100 anos, eles ainda vão es-
tar no poder, decidindo o futuro
do mercado e do seu emprego.

Outro dado que merece ri-

sadas amargas: só 5% dos CEOs
são mulheres. Cinco. Por cento.
E isso em 2024. Parece que, pra
chegar na cadeira de chefia, além
de um MBA, precisa de um cer-
tificado de testosterona. A pes-
quisa quase faz parecer que CEOs
mulheres são lendas urbanas,
tipo o chupa-cabra corporativo.

E o que dizer dos conselhos
de administração? Os caras sen-
tam numa cadeira, olham para o
horizonte corporativo com a ex-
pressão de quem vai resolver to-
dos os problemas do mundo e ain-
da embolsam uma média de R$
377 mil por mês. Sim, amigos, por
mês. Dizem que essa posição exige
senioridade e influência, ou seja,
exige que você esteja ali há tanto
tempo que ninguém mais tem co-
ragem de te demitir. E se você for
o presidente do conselho, para-

béns! Você ganha cinco vezes mais
que os outros porque, aparente-
mente, ser o presidente é tipo ser o
rei do baile da terceira idade.

Agora fica aqui a cereja do
bolo: 19% dos conselheiros têm
mais de 70 anos. Quer dizer, en-
quanto você tá levando bronca
por não saber mexer no Excel,
tem gente nessa faixa etária que
já acumulou tanta sabedoria e
dinheiro que só falta uma estátua
de bronze na sede da empresa.

Enquanto nós aqui embaixo
brigamos com boletos, nossos que-
ridos CEOs estão lá em cima, no
olimpo corporativo, decidindo
como gastar mais um milhão ou
dois. Ah, a vida de CEO! Essa rea-
lidade que está a anos-luz do resto
de nós, reles mortais. Mas, quem
sabe um dia, entre um café e ou-
tro, eles olhem pra baixo e pen-
sem: "será que essa gente também
gosta de Maldivas?" Enfim, sigamos
com nossos tickets de refeição.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista e filó-
sofo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

A voz da advocacia
criminal brasileira

O objetivoO objetivoO objetivoO objetivoO objetivo
associativo deassociativo deassociativo deassociativo deassociativo de
promover apromover apromover apromover apromover a
união da classeunião da classeunião da classeunião da classeunião da classe
é calcado naé calcado naé calcado naé calcado naé calcado na
empatia e noempatia e noempatia e noempatia e noempatia e no
coleguismocoleguismocoleguismocoleguismocoleguismo

Sheyner Yàsbeck
Asfóra*

"Abracrim de
tantas vozes

Igual em todos
os níveis

Sozinhos nós
somos fortes
Juntos somos

imbatíveis"
(Refrão do Hino da Abracrim)

O eminente advogado crimi-
 nalista, Elias Mattar As-
sad, na noite do dia 17 de

setembro de 1993, na cidade de
Curitiba, proferiu a seguinte
mensagem aos presentes: "Em
nosso nome e em nome dos advo-
gados do futuro, eu tenho a hon-
ra, neste momento, de declarar
fundada a Associação Brasileira
dos Advogados Criminalistas."

E assim, há 31 anos, por oca-
sião da solenidade de abertura do
I Encontro Brasileiro da Advoca-
cia Criminal, nascia a Associação
Brasielira dos Advogados Crimi-
nalistas (Abracrim) vocacionada
para ser a advogada e a voz da
advocacia criminal brasileira!

Como a história registra, a
Abracrim foi sonhada e idealiza-
da sob os auspícios do alvorecer
da Constituição Federal - período
de consolidação das garantias cons-
titucionais - que trouxe em seu bojo
a indispensabilidade da Advocacia
para a administração da justiça
tornando-a, portanto, essencial
para a defesa e fortalecimento do
Estado Democrático de Direito.

Celebremos os 31 anos! Ce-
lebremos, neste importante dia,
as suas glórias e as suas conquis-
tas sem, no entanto, se olvidar
dos obstáculos e desafios que lhe
foram impostos ao longo da jor-
nada e que fizeram, é certo, com
que a Associação crescesse e flo-
rescesse se tornando, hoje, uma
das mais respeitadas e destaca-
das entidades representativas da
advocacia criminal do Brasil.

Quanta honra! Quanto or-
gulho! Quanta responsabilidade!
Ao lado dos colegas da diretoria
nacional, das presidências esta-
duais, das presidências das co-
missões nacionais, dos conselhei-
ros nacionais, dos integrantes da
procuradoria e da presidência e
integrantes do observatório da
advocacia criminal, busco cum-
prir a difícil e honrosa missão
com muita responsabilidade, de-
nodo, comprometimento e com
muitas ações visando, cotidiana-
mente, o constante aperfeiçoa-
mento institucional para melhor
atender às expectativas dos nos-
sos associados e associadas.

E mesmo consciente das
nossas limitações e, ainda, dian-
te das dificuldades de toda or-
dem que enfrentamos, temos,
com muita dedicação, resiliên-
cia, disciplina e união de esfor-
ços, avançado e avançado muito
no cumprimento das nossas obri-
gações institucionais dando, as-
sim, cada vez mais visibilidade
positiva à Abracrim mostrando a
sua força e representatividade.

No cumprimento da mis-
são institucional, sou movido
pelos sentimentos da confian-
ça, do reconhecimento e da
gratidão, de modo que é preciso
(sempre), termos essa consciên-
cia e comprometimento com o
passado, com o presente e com
o futuro da nossa instituição.

Assim, faz-se necessário des-
tacar, até para a ciência e conheci-
mento das novas gerações, que a
Abracrim, que congrega advoga-
dos e advogadas criminalistas de
todo o país, tem como seu ideali-
zador, fundador e primeiro pre-
sidente nacional, o destacado ad-
vogado criminalista Elias Mattar
Assad que, ao lado do ilustre cri-
minalista e presidente de honra da
Abracrim, Luiz Flávio Borges
D'Urso, e de tantos outros, reuni-
ram-se e concretizaram o sonho
que foi sonhado por muitos da
advocacia criminal de outrora: o
do surgimento e edificação de
uma entidade, de âmbito nacio-
nal, que proporcionasse a união
da classe e convergisse seus mais
elevados interesses profissionais.

Assim, por deliberação ini-
cial de 8 associações estaduais
(PR, SP, SE, SC, PI, ES, PA e RS),
nasceu a ABRAC (Associação
Brasileira dos Advogados Crimi-
nalistas), posteriormente deno-
minada de Abracrim, estando
hoje com representatividade es-
tadual em todas as unidades fe-
derativas da nação brasileira e,
pela força e união dos seus diri-
gentes, associados e associadas,
segue sendo reconhecida, res-
peitada e reverenciada como a mai-
or associação de advogados e ad-
vogadas criminalistas do Brasil.

A Abracrim, pela disposição,

voluntarialismo e com-
prometimento dos as-
sociados e das associa-
das, conta hoje com 20
comissões temáticas a
nível nacional, estan-
do, todas elas, em ple-
na atividade e desen-
volvendo ações própri-
as das suas áreas de
atuação sendo, meta
comum, o fiel cumpri-

mento dos objetivos estatutári-
os, gerando, dessa forma, dina-
mismo pela profusão de eventos
e de atividades acadêmicas-pro-
fissionais que objetivam a quali-
ficação técnica com abordagens
de temas relevantes e de interes-
se da advocacia criminal.

A marca da Associação é ser
representativa, presente e atuan-
te na vida profissional daqueles
que se associam e confiam no tra-
balho desenvolvido pelos seus di-
rigentes que se norteiam pela éti-
ca, zelo, dedicação e pelos eixos
diretivos e de atuação ao longo
desses seus 31 anos de presença
ao lado da advocacia criminal.

Os principais eixos de atua-
ção são: - fortalecimento do Es-
tado Democrático de Direito; -
defesa intransigente das prerro-
gativas profissionais da advoca-
cia criminal; - realização de
ações que visam o aprimoramen-
to acadêmico-profissional dos
seus associados e - a promoção
da união das advogadas e dos
advogados criminalistas com o ob-
jetivo de valorizar e de fortalecer a
advocacia criminal brasileira.

A Abracrim tem o condão
de dar a sua contribuição na
defesa do Estado Democrático
de Direito, defendendo a Cons-
tituição Federal e o cumprimen-
to do princípio fundamental es-
culpido no seu artigo primeiro,
atuando sempre de forma com-
bativa na efetiva defesa dos di-
reitos e garantias fundamentais.

No aprimoramento acadê-
mico-profissional, buscando a
qualificação técnica do seu
quadro associativo, fundou a
Escola Brasileira da Advocacia
Criminal (EABRACRIM) por
meio da qual disponibilizam-se
eventos e cursos jurídicos com
as maiores autoridades da dog-
mática penal, da política crimi-
nal e da criminologia. Ao lado
dos cursos e atividades acadê-
micas-profissionais, a Abra-
crim realiza os seus mais tradi-
cionais eventos jurídicos que
são: - o ENAC (Encontro Naci-
onal das Advogadas Crimina-
listas) e o EBAC (Encontro Bra-
sileiro da Advocacia Criminal).

O objetivo associativo de pro-
mover a união da classe, é calca-
da na empatia e no coleguismo e
no compromisso de sempre es-
tender ao lado dos associados e
das associadas que precisam da
atuação associativa na defesa
das suas prerrogativas para que
lhes garantir o livre e indepen-
dente exercício profissional.

Por meio do Observatório
da Advocacia Criminal, monito-
ra, em tempo real, todos os as-
suntos, processos, projetos de
lei, matérias e temas de interes-
se da advocacia criminal veicu-
lados no âmbito do Poder Judi-
ciário, do Congresso Nacional,
da imprensa e das redes sociais.

Com essa aproximação no
monitoramento das informações,
a AbracrimM tem se destacado no
acompanhado de julgamentos nos
Tribunais Superiores, atuando
como Amicus Curiae por meio da
apresentação de pareceres, memo-
riais e sustentações orais em
ações de relevância para a advo-
cacia criminal e para a sociedade.

Em razão de toda a sua
atuação, a Abracrim, desde o
ano de 1993 tem, cada vez mais,
mesmo diante dos desafios que
são próprios dos tempos moder-
nos, recebido o reconhecimento
e o respeito da advocacia crimi-
nal, dos demais atores da justi-
ça criminal, das instituições
democráticas e da sociedade.

Com esse cenário de união
de esforços e de mesmo propó-
sito, é que faz da Abracrim, for-
mada por comprometidos advo-
gados e advogadas criminalis-
tas, imprescindível para a advo-
cacia criminal e para o Brasil.

———
Sheyner Yàsbeck As-
fóra é presidente na-
cional da Abracrim
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Aristóteles dividia
os governos em
 seis. Considera-

va o melhor deles, aque-
le dirigido por um ho-
mem bom só voltado
para o povo, mais fácil
de encontrar-se numa
monarquia. O segundo seria o da
aristocracia, com um grupo de ho-
mens dedicados a governar para
a comunidade. O terceiro me-
lhor seria a politica, quando o
povo se dedica a procurar o bem
da coletividade na escolha de
seus dirigentes, mais do que seu
interesse pessoal. Politica vem
de "polis", cidade, pois a Grécia
desde os aqueus, dórios, jônios
era um conjunto de cidades-Es-

tado, que só se unifi-
caram com os mace-
dônios e Alexandre,
que, de resto, foi dis-
cípulo do filósofo.

Enumerava, em se-
guida, os governos
maus, sendo o menos
ruim a democracia, go-
verno do povo voltado
para si mais do que para

a comunidade. "Demos" em grego
é povo. Depois vinha a plutocra-
cia, um grupo de homens maus
governando e, por fim, a pior das
formas, ou seja, a tirania.

Norberto Bobbio, quando
proferiu uma série de palestras
sobre as formas de governo, cole-
tânea publicada pela UNB, real-
çou a importância da divisão de
Aristóteles para a compreensão de
uma teoria do poder, algo que, de
forma mais modesta, embora mais
abrangente, procurei esclarecer no
meu livro "Uma Breve Teoria do
Poder", cuja quarta edição foi pre-
faciada por Michel Temer, tendo
as anteriores sido apresentadas
por Ney Prado e António Paim
(Ed. Resistência Cultural).

Por que trago estas conside-
rações aos meus amigos leitores?
É que me causou surpresa que em
relação ao desfile oficial de 7 de
setembro, a maior parte do traje-
to percorrido pelo carro com o
Presidente da República estava
repleta de seguranças, mas sem
povo, apenas um pequeno núme-
ro de populares perante o palan-
que oficial repleto de autoridades
do Supremo Tribunal Federal e
do Governo Lula, além do Presi-

dente do Senado e a ausência do
presidente da Casa do Povo.

Enquanto a ausência popu-
lar se fazia notar em Brasília, a
Avenida Paulista estava com-
pletamente lotada por centenas
de milhares de brasileiros, que
mostravam seu descontenta-
mento com a interferência per-
manente nos direitos individu-
ais e na liberdade de expressão
por parte do Pretório Excelso,
pedindo medidas do Congresso
para corrigir as distorções da apli-
cação da lei suprema, que enten-
diam fragilizar a democracia.

A escassez do povo no even-
to dos que se autointitulam de-
fensores da democracia e a mul-
tidão de brasileiros na manifes-
tação dos que são o povo e se sen-
tem perseguidos pelos pretendi-
dos protetores democráticos que
estão reescrevendo a Constituição
promulgada pelos Constituintes
de 88, constituem, pelo menos,
matéria para reflexão, principal-
mente agora em que se vê o povo
que deu vitória a Gonzalez, em
multidão nas ruas, e o sanguiná-
rio ditador do país se autopro-

clamando vencedor de uma elei-
ção sem provas e sem gente nas
ruas para mostrar-lhe simpatia.

À evidência, não há como
comparar o Brasil com a Vene-
zuela, pois ainda podemos ex-
pressar nossas opiniões, com
poucos riscos de prisão, muito
embora o interminável inqué-
rito das "fake news" tenha fei-
to suas vítimas, sendo o Brasil
bem diferente da Venezuela.

O certo, todavia, é que esta
tensão permanente entre o STF,
o povo e o Congresso, com a pri-
meira vez na história do país
uma multidão vir às ruas para
pedir impeachment de um Minis-
tro da Suprema Corte, é pernici-
osa para a nossa democracia.

Não seria o caso, pois, de os
Ministros do STF, voltarem a ser
o que eram os magistrados da
época do Ministro Moreira Al-
ves, quando o Supremo Tribu-
nal Federal era a Instituição
mais respeitada do país? Se vol-
tassem a ser, teríamos a harmo-
nia e independência dos Poderes
e isto seria bom para o povo,
para a democracia e para o país.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo,
das Escolas de Comando
e Estado-Maior do Exér-
cito (Eceme), Superior
de Guerra (ESG) e da
Magistratura do Tribu-
nal Regional Federal
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Ação preparatória para conferência
reúne jovens na Casa do Hip-Hop
Evento faz parte do Movimento Juventudes para o Desenvolvimento Sustentável
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Governo Federal lança
nova etapa do Brasil
Mais Produtivo
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Que cadeira é essa?

O episódio de um candida-
 to à Prefeitura de São
Paulo que agrediu fisica-

mente, com uma cadeira, seu ad-
versário político durante o deba-
te eleitoral, nos últimos dias,
embora tenha repercutido mui-
to, não é um fato isolado. Ao lon-
go da história, a política tem sido
palco de disputas acirradas,
marcadas por momentos de ten-
são e, por vezes, até violência.
Não podemos nos distrair, o
fato é que a cadeirada e toda
sua repercussão são claros sin-
tomas de uma doença social mais
profunda: a banalização de um
debate público que visa, exclusi-
vamente, autopromoção e poder
a qualquer custo, sem levar em
conta, nem por um instante, o
bem comum e a melhoria de vida
daqueles que mais precisam.

A violência política, com di-
versas formas e disfarces, repre-
senta um atentado à democra-
cia porque é fruto da substitui-
ção das discussões de interesse
público por meras disputas de
egos em busca de benefícios par-
ticulares, tais como fama, influ-
ência, mais e mais dinheiro. O
debate eleitoral se transforma em
batalha física e verborrágica por-
que a racionalidade e o diálogo,
tão necessários para encontrar
soluções e melhorar a vida da
população, dão lugar à emoção
e à irracionalidade de quem tem
seus planos e status ameaçados.
Das instituições enfraquecidas
e da confiança na política aba-
lada por esses comportamentos,
resulta uma sociedade que so-
fre e está cada vez mais carente
de bons políticos e grandes es-
tadistas. Aparentemente, o ce-
nário só piora a cada ciclo elei-
toral, diga-se de passagem.

O episódio da cadeirada nos
faz lembrar de diferentes aten-
tados pelo mundo, com casos bem
mais graves, aliás, incluindo fa-
cadas, tiros, prisões, manobras
jurídicas e etc. Em tempos não
muito remotos, pessoas eram
fuziladas e decapitadas em nome
do poder, mas sempre sob a ca-
muflagem de falsos discursos de
libertação, igualdade, amor...
Esses fatos recorrentes reforçam
o diagnóstico de um egocentris-
mo político exacerbado e nos per-
mitem a conclusão de que são
cada vez mais raros, se é que ain-
da existem, os políticos preocu-
pados em fazer da política uma
nobre e elevada forma de servir
ao próximo e ao bem comum.

Os Evangelhos de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, por sua vez,
nos apresentam o caminho por
excelência. Pois se Ele próprio é
Caminho, Verdade e Vida, tam-
bém o deve ser para a política e
para os políticos. No trecho das
Escrituras em que São Marcos
nos narra a discussão dos discí-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

pulos sobre qual deles seria o
maior, Jesus os interpela, inver-
te a lógica humana - impregna-
da até mesmo em seus seguido-
res - e revela que "se alguém quer
ser o primeiro, seja o último de
todos e o servo de todos" (Mc
9,35). Logo em seguida, toman-
do uma criança nos braços,
acrescenta: "Quem acolhe em
meu nome uma destas crian-
ças, a mim acolhe [...]" (Mc
9,37). Com tais palavras o Se-
nhor nos ensina que quem quer
ser o maior, o primeiro, tem que
ser o que mais serve, quem mais
se preocupa com os outros, co-
locando os interesses do próxi-
mo acima dos seus. A criança é
a figura dos mais frágeis e, as-
sim, Deus nos lembra que deve-
mos sempre dar atenção aos
"pequenos" e mais necessitados.

Essa consciência, radical-
mente oposta à lógica perversa
de muitos poderosos ao longo da
história e também dos vários
políticos do nosso tempo, deve-
ria ser incorporada pelos candi-
datos que se dizem cristãos e va-
lorizada pelos eleitores, pois te-
mos de colocar em prática, em
todos os nossos atos cotidianos,
os valores e os princípios que nos
são comunicados pela fé. O cha-
mado "católico não praticante"
pode não ser só aquele que não
vai à missa aos domingos, mas
é, talvez até mais, aquele que fre-
quenta a igreja, mas não enri-
quece o seu dia a dia com as ati-
tudes de um verdadeiro discípu-
lo do Ressuscitado. O seguimen-
to de Cristo não se pauta pela ló-
gica da conveniência ou da mai-
oria, pela "cultura", pelas ideo-
logias do momento ou por pes-
quisas eleitorais a cada dois anos.

A política, à luz dos Evange-
lhos, deve ser um serviço ao bem
comum, uma busca incessante
por um mundo mais justo e fra-
terno. Isso se refere não só aos
candidatos, mas a todos que es-
tão de alguma forma envolvidos
na política, inclusive, os eleito-
res. Assim, as perguntas que se
colocam são: será que podemos
responsabilizar somente os can-
didatos pelos episódios de violên-
cia que vivenciamos no meio po-
lítico? Ou será que o cidadão que
troca seu voto por um benefício
particular, também pensando
mais em si do que na coletivida-
de, e o eleitorado que se deixa
envenenar por uma polarização
cada vez mais beligerante e ex-
cludente têm igualmente suas
parcelas de responsabilidade
nesse desmanche da política?

Lembremo-nos das pala-
vras do Papa Pio XI repetidas
por seus sucessores: "A política
é a mais perfeita forma de cari-
dade". Portanto, não façamos
da política nem aceitemos dos
políticos nada menos que isso.

Esquizofrenia (III)
- Diferença de Enfoque

Tenho uma amiga com
sérios problemas de autoes-
tima. Por mais que se levan-
te seu astral, insiste em se
pôr para baixo. A família se
endividou e se sente culpa-
da por não trabalhar. Nos-
so curso é integral, impos-
sibilitando trabalhar e ago-
ra quer desistir da faculda-
de. Os pais parecem não
perceber nada! Ela sai com
amigas de 25 com compor-
tamento de 15. Não sei mais
como ajudá-la, parece que
ela não quer ser ajudada.
O que posso fazer? Você
sabe se é possível conseguir
terapia nas faculdades?

Rute

É interessante notar como
a angústia que descreve é sua e
não dela. Não que ela não tenha
que resolver os problemas que

Oartigo de a revista Viver
Psicologia (ano 6, nº 69)
diz que apesar do enorme

desenvolvimento dos tratamen-
tos medicamentosos, o curso da
doença quando em seu estado
crônico permanece relativamen-
te inevitável. O Prof. Nicholas
Tarrier da Universidade de
Manchester, Inglaterra, defen-
de a terapia cognitivo-compor-
tamental em pacientes esquizo-
frênicos crônicos como a que
reduz os sintomas psicóticos
apresentados pelos doentes.

Comparando pacientes que
recebem apenas medicação (as-
sociada ou não a tratamentos
auxiliares) com os que se sub-
metem, além disso, ao trata-
mento cognitivo-comportamen-
tal, ele observou uma significa-
tiva diminuição dos sintomas.

Embora seja um dado a se
considerar, à luz da Psicanáli-
se o que ocorre é a ausência de
um elemento estruturador da
personalidade logo nos primei-
ros anos. Esse elemento foi
chamado 'significante Mestre'
pelo psicanalista francês Jac-
ques Lacan, e sua ausência
abre caminhos para se cons-
truir uma personalidade psi-
cótica. Porém, o surgimento do
quadro geralmente ocorre no
estabelecimento da identidade
sexual, momento em que o sig-
nificante Mestre se faz impres-
cindível. Essa divergência te-
órica conduz a prognósticos
e intervenções clínicas dife-
rentes. Precisamos pensar na
diferença sem hierarquias.
Um enfoque não invalida o
outro, são apenas diferentes.

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

relata, mas que sua questão tem
o foco central em sua angústia
mais que outra coisa. A certa al-
tura você se dá conta que não se
pode ajudar quem não quer ser
ajudada, e na sequencia pergun-
ta "o que pode fazer", compre-
ende? Pela lógica, nada. Mas o
foco é sua angústia, a que me
encaminhou sua questão.

E para dar sustentação a
essa angústia, você recorre à vida
familiar, companhias das amigas
inadequadas. Inadequadas pra
quem? Ela se queixa que precisa
mudar esse quadro? Eu não per-
cebi em sua pergunta nenhuma
queixa dela. Ou percebi mal?

Ela lhe pediu informação
sobre terapia em faculdade? As
faculdades com curso de Psi-
cologia devem oferecer atendi-
mento clínico ao público, assim
como na rede do SUS. Mas fica-
me a pergunta: pra quem?

"Cães são cachorros muito melhores do que muitos
homens". (Jânio da Silva Quadros)

CITAÇÃO!

Todo momento de introspecção
é reflexão para valorizar
a sua própria companhia

Pelo nosso pensar-sentir-
agir, tudo está sendo regis-
trado no Plano etéreo, na

forma de gravações akásicas,
para que possamos compreender,
tudo o que tem vida no Universo.
São valiosas informações sobre as
experiências, emoções e decisões
de sua vida pretérita, guardadas
neste plano energético. É Lei divi-
na que auxilia o esforço educati-
vo das almas. É recurso valioso.
Regredir para progredir. Não há
certo ou errado, há escolhas.
Você será o seu próprio advoga-
do no mais além. A ingratidão é
filha do egoísmo, mas, a grati-
dão é filha do altruísmo. O saber
não ocupa espaço, ele abre.

O Tempo passou e ainda re-
fletia e dialogava com os nossos
amigos espirituais da Colônia
Manto da Luz. O Sol já chegava,
com grande júbilo e com êxito
futuro. Sentia a egrégora que tem
estado sempre sobre nós, como
proteção e bênção. Sabia que nes-
te diálogo, que o Grande Espírito,
cumpria os caminhos abertos do
saber, preservando os conheci-
mentos de nossos antepassados
e conservando-os e transmitindo-
os para que não se percam, pelo
nosso legado. Ali estava também
a nossa Mentora milenar, que se
aproximou e disse. Amado filho,
"a porta do Reino está bem aber-
ta para todos que desejarem sa-
ber a verdade e encontrar Deus,
na mesma medida que a alma está
em evolução e se torna permeada
pela verdade, pela beleza e pela
bondade, com os valores da rea-
lização e compreensão da consci-
ência de Deus". Fez alguns segun-
dos de silêncio e continuou.
"Quando Jesus Cristo empregou
a palavra Deus, foi para designar
a ideia de deidade e a palavra Pai,
oferecia a experiência de conhe-
cer a Deus. A religião é uma expe-
riência pessoal, desde que não
percamos, a sua motivação, de
serviço social, altruísta e amoro-
so". Outro Mentor que lhe acom-
panhava, pediu licença e permis-
são e disse. Amado irmão, "No

vosso mundo, também os planos
são ordenados e de progresso,
dádiva do plasma da vida. A
alma do homem é uma aquisição
experiencial. Ensine a todos que
lhe procuram, a escolher e cum-
prir nesta curta experiência hu-
mana, a manter a mente ilumi-
nada, escutando a voz divina e
que continuamente fala dentro de
vós, tornando consciente da sa-
bedoria, da verdade, da bondade
e da beleza". Fiquei emocionado
com as informações e logo todos,
serenamente, em meio a um arco-
íris, sentia o perfume de rosas,
eles seguiram volitando, para
mais um trabalho Socorrista.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. A mente, demonstra a fun-
ção da sabedoria e a capacidade
de escolher entre os valores emer-
gentes do bem pela escolha mo-
ral. A experiência extraordinária,
pela qual Jesus Cristo passou, fi-
cou como o símbolo do mundo
da cruz. Perante ao mundo da
personalidade, Deus é amor. Seja
sempre Luz. Em suas meditações,
entenda que a solitude não é a
solidão humana e sim, instru-
mento espiritual de pausa e refle-
xão que auxilia, neste estado psi-
coemocional de isolamento volun-
tário, sentindo se tranquilo e em
autoconexão, mesmo que não seja
compreendido e estando aparen-
temente sozinho. É o momento de
introspecção e reflexão, em que
possa enfim, meditar e valorizar
a sua própria companhia. Nunca
estamos sós. Somos todos Um. A
vida é como a música e a letra, a
nossa história. Sabedoria, é calar
e observar. Lembre-se que, o ego
sempre precisa da presença de
multidões, mas a autoestima não.
Seu nível de gratidão, define o
seu estado de espírito, a sua real
felicidade. O primeiro passo, é
vencer a si mesmo. E logo chega a
nossa próxima Obra, o Livro "O
desafio de acreditar em Você".
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

No último domingo (15), o
Mandato Coletivo "A Cidade é
Sua", o Barranco Cultural, a Casa
do Hip-Hop e o Movimento Tô
Aqui, parceiros do Fórum Engre-
nagem, realizaram uma ação pre-
paratória na Casa do Hip-Hop
para a Conferência Regional de
Campinas do Movimento Juven-
tudes para o Desenvolvimento
Sustentável (JDS). A conferência
ocorrerá neste sábado (21), no
Sesc Campinas e será concluída
com a elaboração de uma carta
recomendatória contendo pro-
postas para políticas públicas e prá-
ticas empresariais sustentáveis.

O Movimento JDS não se li-
mita à conferência, buscando pro-
mover o engajamento da socieda-
de em lideranças voltadas à sus-
tentabilidade. A edição deste ano
tem como eixos principais a resili-
ência e adaptação às mudanças cli-
máticas, a gestão de resíduos e eco-
nomia circular, além da qualida-
de de vida e inclusão social. A ação
na Casa do Hip-Hop focou no tema
da resiliência climática, sendo cha-
mada de "Esquenta", uma prepa-
ração para o encontro oficial.

Durante o evento, foram uti-
lizados três jogos desenvolvidos
pelo Centro Nacional de Monito-
ramento e Alerta de Desastres
Naturais (CEMADEN) com o ob-
jetivo de educar os participantes
sobre desastres ambientais e a
gestão de riscos. O primeiro,

"Mini Trunfo", apresentava car-
tas de desastres em diferentes
países, e os jogadores precisavam
comparar características como
risco de vida e destruição, com o
menor valor ganhando a rodada.

Outro jogo, "Quem?", envol-
via cartas de profissões e pergun-
tas. Os jogadores precisavam re-
lacionar profissões específicas,
como as responsáveis por bloque-
ar ruas em desastres, à sua fun-
ção. Vencia o jogo quem descar-
tasse todas as cartas primeiro.

O terceiro jogo, "Vale do Ris-
co", simulava uma cidade passan-
do por chuvas intensas, com dife-
rentes bairros enfrentando desli-
zamentos e inundações. O objeti-
vo era salvar o maior número de
moradores das áreas de risco.

De acordo com Aline Gallo,
assessora do Mandato Coletivo e
voluntária da ONG Engajamun-
do, os jogos proporcionaram mo-
mentos de diversão, mas também
trouxeram importantes reflexões.
"Eles destacaram que os desastres
não afetam apenas o meio ambi-
ente, mas também agravam vul-
nerabilidades econômicas e soci-
ais, impactando áreas como saú-
de e educação", afirmou Aline.

Aline Viana, pesquisadora do
CEMADEN e integrante da equi-
pe de organização da III Confe-
rência JDS de Campinas, desta-
cou a participação ativa das cri-
anças e jovens. "Mesmo muito

novos, os participantes demons-
traram grande compreensão so-
bre os desastres e os diferentes
papéis dos atores envolvidos. Os
grupos conseguiram expor com
clareza os principais temas dis-
cutidos, mostrando domínio so-
bre o assunto", comentou Viana.
As contribuições dos jovens se-
rão levadas à conferência e inte-
grarão as cartas recomendatóri-
as, representando Piracicaba.

Ayri Rando, assessor do Man-
dato Coletivo e membro do Fórum
Engrenagem, reforçou a importân-
cia dos jogos como ferramenta
educativa. "O uso lúdico provou ser
eficaz para a discussão de temas

que, à primeira vista, parecem dis-
tantes, mas impactam diretamen-
te a vida cotidiana. Situações como
a falta d'água, o aumento dos pre-
ços da energia e alimentos, incên-
dios em áreas próximas e a inci-
dência de doenças tropicais, como
a dengue, mostram o quanto esses
temas estão presentes", disse.

Além disso, Rando destacou
que o jogo "Quem?" ajudou os jo-
vens a entender o papel de diver-
sos profissionais, como historiado-
res, pedagogos, engenheiros e as-
sistentes sociais, na gestão de ris-
cos e desastres. "Isso reforça o con-
ceito de que a Defesa Civil é res-
ponsabilidade de todos", concluiu.

Divulgação

O Movimento JDS não se limita à conferência, buscando promover o
engajamento da sociedade em lideranças voltadas à sustentabilidade

O presidente em exercício,
Geraldo Alckmin, estará na
próxima segunda-feira, 23, em
São Paulo, para lançar a ter-
ceira fase do Brasil Mais Pro-
dutivo. O programa tem como
objetivo aumentar a competiti-
vidade de micro, pequenas e
médias empresas industriais.

Na nova fase, as empresas que
participam do programa e passa-
ram pelas etapas iniciais (cadastra-
mento e diagnóstico) terão apoio
para ações de transformação digi-
tal, que envolvem aplicação de tec-
nologias da Indústria 4.0.

Durante o evento na Fiesp,
serão lançados novos editais para
financiar projetos de digitaliza-
ção e modernização da indústria,

dentro do conceito Smart Factory
(fábricas inteligentes). Os editais
vão beneficiar 8.400 micro, pe-
quenas e médias empresas. Na
ocasião, BNDES e Finep também
lançam linhas de crédito com foco
em 1.200 médias empresas.

O Brasil Mais Produtivo é
uma parceria entre diversas ins-
tituições, incluindo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), BN-
DES, Finep, Embrapii, ABDI, Se-
brae e Senai. O programa faz parte
da Nova Indústria Brasil, anun-
ciada em janeiro, com o objetivo
de digitalizar 200 mil indústrias
até 2027 e atender presencialmen-
te 93 mil empresas, com investi-
mento de mais de R$ 2 bilhões.



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 21 de setembro de 2024

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE M M M M MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

Alunos iniciam capacitação
do Google For Education
2ª edição do programa contempla 50 estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental

Área de Risco II.
Rua Campos Salles,
Bairro Cidade Jardim

Numa área deNuma área deNuma área deNuma área deNuma área de
risco, leva-se emrisco, leva-se emrisco, leva-se emrisco, leva-se emrisco, leva-se em
consideraçãoconsideraçãoconsideraçãoconsideraçãoconsideração
diversasdiversasdiversasdiversasdiversas
características decaracterísticas decaracterísticas decaracterísticas decaracterísticas de
uma localidade,uma localidade,uma localidade,uma localidade,uma localidade,
como o relevo,como o relevo,como o relevo,como o relevo,como o relevo,
a vegetação ea vegetação ea vegetação ea vegetação ea vegetação e
o clima, alémo clima, alémo clima, alémo clima, alémo clima, além
da possívelda possívelda possívelda possívelda possível
influência deinfluência deinfluência deinfluência deinfluência de
ações humanasações humanasações humanasações humanasações humanas

Rui Cassavia Filho

"Aprefeitura de
 Belo Horizonte
  elaborou, em

2003, um índice de
vulnerabilidade à saú-
de que define territóri-
os que merecem aten-
ção especial das equi-
pes de saúde, inclusive
com uma redução da população
atendida pelos profissionais. Esse
índice leva em conta a presença
das seguintes características:

Saneamento: abastecimento
de água, esgoto sanitário e desti-
no do lixo inadequado ou ausen-
te.   Habitação: domicílios impro-
visados, alto número de morado-
res por domicílio.  Educação:
analfabetismo, baixa escolarida-
de do chefe da família.  Baixa ren-
da.  Indicadores de saúde: pro-
porção de mortes por problemas
cardíacos e circulatórios antes dos
60 anos, mortalidade infantil.

A presença de um maior
número dessas característi-
cas corresponde a maior ris-
co para a população.

E, ainda, "para a Defesa Ci-
vil, por exemplo, trata-se de locais
com maior risco de enchentes,
desmoronamentos ou outras situ-
ações em que ela costuma ser aci-
onada. Para a vigilância epidemi-
ológica, podem ser áreas com mai-
or quantidade de mosquitos
transmissores da dengue. Na Es-
tratégia de Saúde da Família, con-
sideramos como de risco as mi-
cro-áreas em que os moradores,
de maneira geral, têm seus níveis
de saúde inferiores aos do restan-
te da população do território,"

Aqui, nesta "terrinha do Sr.
Nhô Quim" a Lei Complementar
405/19 qie institui o Plano Dire-
tor de Desenvolvimento estabele-
ce em seu artigo 93º.  A Zona Es-
pecial de Risco (ZER) se constitui
de áreas públicas ou privadas
suscetíveis à ocorrência de inun-
dações, solapamentos ou desliza-
mentos, identificadas através de
pontos de referência no Anexo I -
MAPA 9 deste Plano Diretor de
Desenvolvimento e definidas da
seguinte forma: I - Área de Risco a
Inundação (ARI);II - Área de Ris-
co a Solapamento (ARS);III - Área
de Risco a Deslizamento (ARD)."

Assim, apenas as questões
geológicas, topográficas e ambi-
entais são consideradas na legis-
lação municipal como "áreas de
rico" ao "uso e ocupação do solo",
e , assim "escapam" as questões
de "saúde pública" enquanto a
entomologia e a saúde da família.

Para "melhor clareza à noma",
a legislação prevê  no mesmo art.º
93º parágrafo 1º "Caberá aos ór-
gãos técnicos municipais efetuar
estudos específicos para aprimorar
os dados e elaborar o respectivo
Plano de Risco para cada área, po-
dendo estabelecer restrições quan-
to ao uso, ocupação do solo e parâ-
metros urbanísticos.", logo as re-
gras para determinação das áreas
de risco, assim classificadas, de-
verão ser estabelecidos Planos de
Risco no sentido de prevenção.

E, com atenção especial, ao
parágrafo 2º "O Plano de Risco de
que trata o § 1°, retro, deverá ser
aprovado por lei complementar es-
pecífica, precedida da aprovação
pelo Conselho da Cidade" onde pre-
vê a participação da comunidade
através do Conselho da Cidade.

Mas... Cadê o Plano de Risco?!!
Ainda, estabelece na mesma

Lei Complementar  no artigo 94º
A Área de Risco a Inundação (ARI)
é composta por áreas públicas ou
privadas, compreendendo áreas
marginais a cursos d'água sujeitas
a enchentes e inundações periódi-
cas, áreas de fundo de vale e áreas
isoladas na cidade, tendo por obje-
tivos: I - eliminar e/ou reduzir ris-
co e/ou evitar a formação de novas
áreas de risco de inundação; II -
desenvolver estudos geotécnicos e
hidrológicos com a finalidade de
embasar projetos e/ou obras de
contenção de encostas; III - execu-
tar manutenção das drenagens
pluviais e canais de cursos d'água;
IV - manter e recuperar as áreas de
preservação permanente (APP) que
tem a função ambiental de prote-
ção dos recursos hídricos e estabi-

lidade geológica, de
acordo com a legislação
ambiental; V - preservar
áreas marginais a cur-
sos d'água sujeitas a
enchentes e inunda-
ções periódicas, que vão
além das APPS, bem
como as áreas de fun-
do de vale; VI - mitigar
os problemas causados

nas áreas de risco de inundação
isoladas na cidade devido à urba-
nização; VII - intensificar o Plano
Preventivo de Defesa Civil e as
ações de apoio a este órgão. ...

...§ 1°  Os licenciamentos de
novos empreendimentos, usos e
atividades identificados nos pon-
tos de referência de ARI deverão
ser precedidos da análise do Gru-
po Interdisciplinar de Análise de
Impacto de Vizinhança e da Equi-
pe de Drenagem Municipal, que
poderão restringir ou impedir a
ocupação, apontar a necessidade
de realização de estudos técnicos,
orientar sobre riscos de possíveis
danos em eventos críticos, infor-
mar acerca da necessidade de
adoção de medidas mitigadoras
e colher ciência dos responsáveis
legais, conforme o caso exigir."

Assim, aqui, o Bairro Cida-
de Jardim que está inserido em
Zona Urbana de Proteção à Pai-
sagem - ZUPA , e, agora ,  desta
forma, também inserido em
Zona Especial de Risco - ZER -
Área de Risco de Inundação -ARI.

Se faz lógica as restrições con-
vencionais registradas e adotadas
nas matrículas dos imóveis do Bair-
ro Cidade Jardim, quais impedem
os usos múltiplos residenciais e os
usos de serviços e comércios, des-
de sua implantação nos idos de
1950, que tinham e têm a intenção
de preservar o "fundo de vale" exis-
tente pelo afluente do Córrego Ita-
peva, que desde então da implan-
tação do loteamento houve sua ca-
nalização em todo o seu curso dan-
do lugar a Rua Campos Sales,

Não cabe a Administração
Publica induzir e aceitar "Cor-
redores Comerciais" os de "Zo-
nas Especiais de Desenvolvimen-
to Socioeconômico" caracterizan-
do uma alta densidade urbana
em áreas ou Zonas de Proteção
à Paisagem e de Zonas Especial
de Risco, e, especialmente de
Áreas de Risco de Inundação.

Ademais, consolidado "No
quadro da Fragilidade Natural, a
área em questão objeto de análise,
encontra-se na Classe entre Média
e Alta; e a Fragilidade Potencia
entre a Média e Alta; e a Declivida-
de ente a Média e Alta, isto é,  entre
6% e 18%, e no trecho mais próxi-
mo ao Rio Piracicaba  acima de
18%; segundo os dados apresenta-
dos pela IRRIGART empresa con-
tratada para os estudos do Plano
Hídrico de Piracicaba pelo SEMAE.

O detalhamento da Bacia do
Itapeva, no referido trabalho do Pla-
no Hídrico de Piracicaba do SEMAE,
apresenta as condições da hidrogra-
fia da área objeto de análise."

A garantia e segurança de
"Proteção à Paisagem" e da prote-
ção à "Area de Risco de Inunda-
ção", os licenciamentos e alvará de
funcionamento de atividades "de
serviços e comerciais", e, da ga-
rantia e sustentabilidade da fun-
ção social da propriedade e da ci-
dade deverão ser revistos e aten-
der o parágrafo 1º do artigo 94º
do Plano Diretor de Piracicaba.

———
Rui Cassavia  Filho,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs

Fonte:  Plano Hídr ico de
Piracicaba do SEMAE

As aulas do Programa Aluno
Tutor em Tecnologia Google tive-
ram início na quinta-feira (19), na
sala de formação da Secretaria
Municipal de Educação. Cerca de
30 alunos das Escolas Municipais
Alberto Thomazi, Judith Moretti
Accorsi, Mário Boscolo, Carlos So-
dero, Santo Granuzzio e Adolfo
Basile começaram a receber a ca-
pacitação para atuarem como
protagonistas na adoção de tec-
nologias no ambiente escolar, e
ao final do percurso, serão reco-
nhecidos como alunos tutores.

As estudantes da escola Má-
rio Boscolo, Maria Clara Gime-
nez, de 10 anos, e Rebeca Theo-
doro, de 9 anos, estavam empol-
gadas para participar das aulas
do programa. "Eu gosto de tec-
nologia e sou curiosa. É muito
legal porque a gente usa os Chro-
mebooks e a aula é diferente",
afirmou Maria Clara. "Eu gostei
muito porque além de aprender
coisas novas, a gente saiu da esco-

la para conhecer um lugar diferen-
te (as aulas acontecem no prédio
da SME)", complementou Rebeca.

A coordenadora da escola
Mário Boscolo, Cynthia Ajudar-
te Lopes, afirmou que os alunos
ficam ansiosos pelas aulas do
programa. "Essa capacitação é
essencial porque a tecnologia
está cada vez mais presente na
vida de todos. As crianças preci-
sam aprender a usá-la de manei-
ra responsável, e o Programa Alu-
no Tutor não só oferece esse
aprendizado, mas também os pre-
para para serem multiplicadores
desse conhecimento nas escolas."

A partir de agora, através de
encontros quinzenais, os alunos
receberão a capacitação para se
apropriarem das ferramentas edu-
cacionais do Google e torná-los
multiplicadores e apoiadores do uso
dessas ferramentas em sala de
aula. Após a formação, eles estão
aptos não apenas para aplicar es-
sas tecnologias em uso próprio,

O programa Aluno Tutor visa tornar os alunos protagonistas
na adoção de tecnologias no ambiente escolar
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como também para auxiliar mem-
bros da comunidade escolar, assu-
mindo papel de protagonistas da
cultura de inovação nas escolas.

Essa é a segunda edição do
programa e contempla 50 estudan-
tes do 4º ano do Ensino Funda-

mental, de 12 escolas da Rede Mu-
nicipal de Educação de Piracicaba.

A realização da capacitação é
resultado da parceria entre a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
SME, e a Colaborativa, empresa
parceira do Google for Education.

Hoje (21), a Escola Municipal
Geraldo Bernardino (rua João Do-
mingos Bandoria, 143, no Parque
Residencial Monte Rey), recebe a
21ª edição do Pira nos Bairros, das
9h às 12h. A proposta do Pira nos
Bairros é reunir, em um único lu-
gar, diferentes serviços da Prefei-
tura, abrangendo todas as secre-
tarias municipais. A secretaria da
Saúde realizará testes rápidos de
IST/Aids, orientação sobre alimen-
tação saudável, avaliação antropo-
métrica (peso e altura) e marcador
de consumo alimentar, verificação
de pressão arterial e de glicemia,
ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (rastreio de câncer
bucal) e ação de promoção e pre-
venção em saúde bucal (atividade
educativa). A Clínica de Olhos, par-
ceira do Pira nos Bairros, faz testes
de visão e avaliação de retina.

Já a Secretaria Municipal de
Finanças disponibiliza consulta e
parcelamento de débitos (IPTU e
taxas diversas) e orientação sobre
remissão e isenção de impostos/ta-
xas. A Semuttran realizará a emis-
são dos cartões de transporte pú-
blico e de estacionamento de ido-
so e informações e instruções so-
bre o APP Zona Azul Piracicaba.

Também no Pira nos Bairros,
a Smads (Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento So-
cial) prestará informações sobre os
serviços e programas da Assistên-
cia Social. A Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo),
estará presente com cadastro para
vagas de emprego e cursos de qua-
lificação, além de orientações sobre
o Banco do Povo e sobre MEI (Mi-
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Pira nos Bairros acontece hoje no bairro Monte Rey

Diversos serviços municipais estarão à disposição da população
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croempreendedor individual). A Se-
muhget (Secretaria Municipal de
Habitação e Gestão Territorial), com
realização/atualização do Cadastro
de Demanda para Habitação de
Interesse Social, orientações às fa-
mílias envolvidas nos processos de
regularização fundiária (REURB-
S) e aos mutuários da antiga
Emdhap, da CDHU e do Programa
Minha Casa Minha Vida (Caixa).

Já a Secretaria de Governo
(Semgov) emitirá o Cartão Pira
Cidadão. A Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (Sema), es-
tará presente com a oficina Hor-
ta em Casa e o Semae estará no
local com informações sobre a

Tarifa Social, levantamento de
débitos, atualização de cadastro e
consultas e orientações em geral.

A Selam estará presente com
apresentações de ginástica rítmi-
ca e as crianças poderão apro-
veitar as atividades oferecidas
pela Secretaria Municipal da Ação
Cultural (Semac), como recreação
com personagens infantis.

Os animais de estimação
também terão espaço reservado
no evento, com a disponibilização
por parte da Prefeitura, por meio
da Simap (Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente), de
atendimentos como agendamen-
to de castração para cães e gatos,

orientação veterinária, com con-
sultório itinerante e vacinação
contra a raiva para cães e gatos.

O Centro de Controle de Zoo-
noses estará no Pira nos Bairros
prestando orientações sobre a edu-
cação e saúde de animais sinan-
trópicos (escorpião, aranha, bara-
ta, pombo, morcego, carrapato,
rato e mosquito Aedes aergypti.

SERVIÇO
21ª edição do Pira nos Bairros.
Sábado, 21/09, das 9h às 12h,
na Escola Municipal Geraldo
Bernardino, na rua João Do-
mingos Bandoria, 143 - Par-
que Res. Monte Rey. Gratuito.
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Resiliência e enfrentamento à estiagem integram webinário
O webinário "Resiliência e en-

frentamento à estiagem nas Baci-
as PCJ" será promovido pela Câ-
mara Técnica de Planejamento
(CT-PL) dos Comitês PCJ no dia
26 de setembro de 2024, das 9h às
12h. O evento será transmitido pelo
canal de YouTube da Agência das
Bacias PCJ, e não é necessária ins-
crição prévia. Representantes das
Secretarias de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil) e
de Agricultura e Abastecimento
(SAA) do Estado de São Paulo es-
tarão entre os palestrantes.

O objetivo do encontro é de-
bater estratégias para lidar com
a prolongada estiagem que afeta
as Bacias dos rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (PCJ). Serão
discutidas ações para minimizar
os riscos de escassez hídrica e
garantir a segurança dos recur-
sos na região, além de apresen-
tar medidas emergenciais e de
mitigação dos impactos provo-
cados pelo fenômeno climático.

O secretário-executivo dos
Comitês PCJ, Denis Herisson
Silva, destacou a relevância do
tema: "Vivemos um período de
estiagem severa, e o Rio Piraci-
caba está com vazão abaixo da
média histórica. A previsão de
atraso das chuvas, somada ao
aumento das temperaturas,
agrava a situação de nossos ma-
nanciais e compromete a segu-
rança hídrica. Os Comitês PCJ,
através da CT-PL, convidaram
representantes de duas secreta-
rias estratégicas para apresen-
tar políticas e programas que
possam aumentar a resiliência
da população frente a esses even-
tos extremos", afirmou Silva.

Segundo o coordenador da
Câmara Técnica de Monitora-
mento Hidrológico (CT-MH),
Alexandre Vilella, é essencial in-
tegrar esforços para enfrentar
a estiagem de 2024 e as mudan-
ças climáticas nos próximos
anos. "A escassez de chuvas,

altas temperaturas e baixa umi-
dade resultam em um cenário
desafiador para os usuários das
Bacias PCJ, que incluem 3,5 mi-
lhões de habitantes abastecidos
pelo Sistema Cantareira e outros
57 municípios que dependem de
mananciais locais, como córre-
gos e águas subterrâneas. A
previsão de atraso no período
chuvoso e a incerteza sobre o
comportamento das precipita-
ções até 2025 exigem uma aten-
ção redobrada", ressaltou Vilella.

O diretor-presidente da
Agência PCJ, Sergio Razera, co-
mentou sobre a necessidade de
buscar soluções. "As estiagens
não são novidade nas Bacias
PCJ, mas estão se tornando mais
intensas e prolongadas a cada
ano. Isso aumenta nossa preo-
cupação com a quantidade e qua-
lidade da água disponível. O we-
binário será uma oportunidade
de debatermos soluções de cur-
to, médio e longo prazo para mi-

nimizar os impactos e fortalecer
a resiliência da região diante
desse cenário", afirmou Razera.

MONITORAMENTO - A
CT-MH, composta por mais de
180 membros de setores e da so-
ciedade civil, monitora diaria-
mente as condições das captações
de água nas Bacias PCJ. Durante
o período seco, de junho a novem-
bro, essa câmara também é respon-
sável por deliberar sobre as vazões
a serem liberadas do Sistema Can-
tareira para os rios da região.

Para acompanhar os dados
em tempo real de chuva, nível
dos rios e vazões em mais de 50
trechos monitorados, basta aces-
sar o link bit.ly/SiteSAISP. As in-
formações de armazenamento
do Sistema Cantareira estão em
mananciais.sabesp.com.br/Si-
tuacao, e os dados da rede au-
tomática de monitoramento da
qualidade da água pela CE-
TESB podem ser consultados
em simqua.cetesb.sp.gov.br/.
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Barjas Negri assina carta
compromisso elaborada pelo
Sindicato dos Municipais
O candidato da Federação PSDB/Cidadania, Barjas Negri esteve quinta-feira (19),
à tarde. na sede do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba e RegiãoPPPPPOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOOOOOTTTTTAAAAA

Clube local reúne-se
hoje, em tradicional
padaria portuguesa

Barjas Negri, candidato a
prefeito de Piracicaba pela Fede-
ração PSDB/Cidadania, esteve na
tarde de quinta-feira (19) na sede
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais para assinar a "Carta
Compromisso" elaborada pela di-
retoria da entidade. Ele foi rece-
bido pelo presidente do sindica-
to, José Valdir Sgrigneiro, e pelo
diretor José Osmir Bertazzoni.

Osmir Bertazzoni destacou a
necessidade de comunicação cons-
tante entre o sindicato e a admi-
nistração pública. "O diálogo é es-
sencial nas negociações e na defesa
das causas dos servidores. Esta-
mos há praticamente quatro anos
sem uma comunicação efetiva com
o Poder Executivo", afirmou.

Barjas Negri reiterou seu
respeito pelos trabalhadores
municipais, ressaltando o pa-
pel central desses profissionais
na gestão pública. "Reconheço
a importância de cada servidor
para o bom funcionamento da

CPP se reúne na Blém neste sábado (21) a partir das 16h.  CPP começa
a contagem regressiva para a comemoração de dois anos de trabalho
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Os membros do Clube Poliglo-
ta Piracicaba (CPP) se reúnem nes-
te sábado (21), a partir das 16h,
na padaria Blém, na rua Alferes
José Caetano, 1857 - Centro. Para
participar não é preciso fazer ins-
crição e não há cobrança de qual-
quer tipo de taxa. As pessoas que
gostam ou buscam praticar um
idioma não precisam ser fluentes,
é só chegar e se integrar às ilhas de
idiomas. Na Blém, a consumação
não é obrigatória e todos que con-
sumirem têm 10% de desconto.

Durante o encontro do CPP
são praticados, inglês, francês,
espanhol, italiano, alemão e ja-
ponês, mas se outras pessoas que
praticam ou gostariam de prati-
car outros idiomas se interessa-
rem, é possível buscar o CPP e con-
versar com os administradores
sobre a prática de outros idiomas.

O primeiro encontro realiza-
do em 2022, contou com cerca de
10 pessoas, a experiência inédita
em Piracicaba foi uma iniciativa
de um grupo de amigos interessa-
dos em difundir a prática da con-
versação de forma gratuita em Pi-
racicaba, a fim de que mais pesso-
as possam praticar os idiomas que
estudam ou que gostariam de
aprender sem custos. Coordenado
pela professora de francês, Caroli-
na Scalise, o grupo chegou tímido
e, aos poucos as pessoas foram se

aproximando, participando e o CPP
atualmente conta com administra-
dores e hosts que gerenciam Clu-
be e buscam apoiadores que pos-
sam contribuir com o CPP a fim
de que o clube tenha a oportuni-
dade de atender a mais pessoas.

Para a professora de francês,
Carolina Scalise, "nossas reuniões
pretendiam popularizar o idioma
francês, atingindo um grande nú-
mero de pessoas que sempre so-
nhou em praticar o idioma, mas a
iniciativa deu tão certo que, aos
poucos, outros amigos foram se
juntando ao grupo inicial e, cons-
truímos uma equipe sólida de hosts
e membros", comemora Scalise.

REGISTRO HISTÓRICO -
Outra novidade é o CPP está parti-
cipando de um projeto de produ-
ção de um livro sobre a história do
movimento poliglota no Brasil. Os
administradores do Clube Poliglo-
ta Piracicaba já elaboraram o capí-
tulo referente à história do CPP
para a produção do livro, que está
em fase de edição e deverá ser lan-
çado em breve. "É uma oportuni-
dade de registar a história do CPP
para que num futuro breve as pes-
soas saibam o valor da iniciativa
de um pequeno grupo de amigos
para a cidade de Piracicaba, que
está mais uma vez fazendo parte
de um movimento importante para
história", conta Carolina Scalise.
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Barjas Negri, da Federção PSDB/Cidadania, esteve no Sindicato dos Municipais

administração. Por isso, sem-
pre mantive uma postura aber-
ta ao diálogo", declarou.

Na carta compromisso consta

os seguintes temas: mesa de nego-
ciação permanente; garantia de re-
presentatividade e participação da
categoria; planos de cargos e car-

reira; previdência social; saúde e
segurança do trabalhador; Guar-
da Civil; contratações de servido-
res; educação; saúde e assédio.

A Secretaria de Saúde, por
meio do Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ), realiza no próximo
dia 28 mais uma ação de castra-
ção de cães e gatos gratuita à po-
pulação de todos os bairros da
cidade. Por meio do Plano Muni-
cipal de Castração de Animais, se-
rão 60 vagas disponibilizadas no
período da manhã e que poderão
ser agendadas a partir de hoje
(21), às 10h, pelo site da Prefeitu-
ra aspa.piracicaba.sp.gov.br. Os
procedimentos acontecem na
sede do CCZ que fica na rua dos
Mandis, s/n, no bairro Jupiá.

A Secretaria da Saúde lembra
que a castração reduz o número de
animais que nascem sem destino
certo. Quando uma cadela ou uma
gata gera uma ninhada indesejada,
os destinos dos filhotes costumam
ser as ruas onde ficam sujeitos a
acidentes e doenças. O problema se
agrava quando os poucos animais
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Zoonoses abre 60 vagas para a próxima semana
que sobrevivem ao primeiro ano cru-
zam com outros animais gerando
ainda mais crias indesejadas. "Nos-
sa agenda é uma ação extra para
reduzir a demanda existente no con-
trole da população animal e conse-
quentemente reduzindo a possibili-
dade de maus-tratos aos animais
em Piracicaba", afirma Aline Ma-
rangoni, responsável pelo CCZ.

As vantagens da castração são
inúmeras. Os machos deixam de
fugir sempre que uma cadela da
vizinhança está no cio, além de di-
minuir as marcações de território
e o comportamento de dominância
e agressividade. Em termos de saú-
de, evita-se a hiperplasia da prós-
tata (crescimento) e a ocorrência
de tumores nos testículos. A cas-
tração não afeta o desempenho
de guarda e proteção do animal.

Outras informações e escla-
recimentos pelos telefones (19)
3427-2400 ou 3427-2721.

Divulgação

Abertura de novas agendas acontece hoje (21), a partir das 10h
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Conheça 5 formas de aderir
ao Dia Mundial Sem Carro

Neste domingo (22), é come-
morado o Dia Mundial Sem Carro
e a Tembici, líder em tecnologia
para micromobilidade na América
Latina, promove como essência de
seu negócio a redução do uso de
veículos motorizados e a adoção de
alternativas mais ecológicas, como
as bicicletas compartilhadas. O in-
tuito é incentivar o uso de bicicletas
como uma solução prática, saudá-
vel e sustentável, para combater os
altos índices de poluição que enfren-
tamos nos grandes centros urbanos.

De acordo com Thiago Boufe-
lli, diretor de operações da Tembi-
ci, existem algumas formas de ade-
rir a esse importante movimento
mundial que incentiva as pessoas
a optarem por alternativas de
transporte menos poluentes e a
fazer escolhas mais saudáveis
para os deslocamentos nas cida-
des. Confira algumas delas:

1. Experimentar o transporte
alternativo: Experimente modais de
transporte sustentáveis, como bici-
cletas e patinetes elétricos. Muitas
cidades oferecem opções de compar-
tilhamento, que podem ser uma ex-
celente alternativa para a data.

2. Utilizar o transporte ur-
bano: Combine diferentes modais
de transporte coletivo, como me-
trô e ônibus, para explorar a ci-
dade de maneira prática. Apro-
veite as conexões disponíveis para
otimizar seus deslocamentos e,
quando quiser mais flexibilidade,

utilize as bicicletas compartilha-
das, que estão disponíveis em es-
tações estratégicas, facilitando
pegar e devolver a bike nos pontos
mais convenientes das cidades.

3. Circular a pé: Domingo vai
ser o dia de colocar as pernas pra
jogo e percorrer a cidade de outra
maneira. Para aproveitar o gancho
do Dia Mundial sem Carro, andar a
pé é uma opção viável para aqueles
que vão percorrer distâncias meno-
res. Lembrando de utilizar calçados
adequados, proteção contra raios
solares e se manter hidratado.

4. Conhecer novas rotas: Ex-
plore ciclovias e caminhos pela ci-
dade que você ainda não conhe-
ce. Essa é uma ótima oportuni-
dade para experimentar rotas al-
ternativas, utilizando um modal
sustentável que pode oferecer
mais liberdade e menos trânsito.

5. Oferecer ou aceitar caro-
na solidária: Se não houver ou-
tra maneira de se locomover,
compartilhar o trajeto com al-
gum familiar, colega ou amigo é
uma ótima opção. O ato de soli-
dariedade ajuda a reduzir o nú-
mero de carros circulando, além
de permitir aproveitar o tempo
para colocar a conversa em dia.

O Dia Mundial Sem Carro é
uma oportunidade para refletir
sobre escolhas de transporte e
adotar alternativas que benefici-
am tanto o meio ambiente quan-
to a  qualidade de vida urbana.
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Candidatos não podem ser
presos a partir de sábado
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Palestra aborda avaliação
nutricional de plantas

Nos próximos dias 25 e 26 de
setembro, a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) sedia palestra com o
Professor Dr. Danilo Rozane, es-
pecialista em nutrição vegetal.

O principal tema abordado é
a Avaliação do estado nutricio-
nal de plantas pelo método do di-
agnóstico da composição nutrici-
onal - CND, uma técnica avança-
da para análise e monitoramento
da saúde nutricional das plantas.

O evento acontece das 8 às
12 horas, na sala 201 do Pavi-

lhão de Agricultura. Podem par-
ticipar profissionais e estudan-
tes da área de agronomia, en-
genheiros agrícolas e todos aque-
les interessados em aprofundar
os conhecimentos sobre o ma-
nejo nutricional de plantas.

A participação no evento é
gratuita. Aos participantes, a
organização solicita a doação
de 1 quilo de alimento não pe-
recível, para doação a uma ins-
tituição de caridade. A realiza-
ção é do Programa de Pós-Gra-
duação em Fitotecnia da Esalq.

Daniella Almeida
Da Agência Brasil

A partir deste sábado (21), os
candidatos que disputam as elei-
ções municipais deste ano não po-
derão ser detidos ou presos, salvo
em flagrante delito. Pela norma,
postulantes ao cargos de prefeito,
vice-prefeito e vereador ficam im-
pedidos de detenção durante os 15
dias que antecedem o primeiro tur-
no do pleito, que neste ano será re-
alizado no primeiro domingo ou-
tubro (6). A regra está prevista no
parágrafo 1º do artigo 236 do Có-
digo Eleitoral (Lei nº 4.737/1965).

O objetivo da medida é garan-
tir o equilíbrio da disputa eleitoral
e prevenir que prisões sejam usa-
das como manobra para prejudi-
car o candidato por meio de cons-
trangimento político ou o afastan-
do de sua campanha eleitoral. Caso
ocorra qualquer detenção no perí-
odo, o candidato deverá ser condu-
zido imediatamente à presença do
juiz competente, que verificará a le-
galidade na detenção. Quando não
houver flagrante delito, o juiz deve-
rá relaxar a prisão do candidato.

No caso dos eleitores, o pra-
zo que proíbe a prisão é de cinco
dias antes do pleito (1º de outu-
bro), a não ser em flagrante delito.

SEGUNDO TURNO - A
partir 12 de outubro, nos municí-
pios onde houver segundo turno,
a ser realizado no dia 27 de outu-
bro, último domingo do mês, o can-
didato não poderá ser preso ou
detido. Novamente, a única exce-

ção é para prisões em flagrante de-
lito. O flagrante ocorre no exato
momento em que o agente está co-
metendo o crime ou, após sua prá-
tica, há evidências de que a pessoa
presa é, de fato, autora do delito.

A Constituição Federal e a Re-
solução TSE nº 23.734/2024 deter-
minam que, somente em cidades com
mais de 200 mil eleitores aptos a vo-
tar, os candidatos poderão disputar
o segundo turno, caso nenhum de-
les tenha sido eleito por maioria ab-
soluta (metade mais um dos votos
válidos) na primeira fase da eleição.

Com essa condição da lei elei-
toral, dos 5.569 municípios que par-
ticiparão das eleições 2024, apenas
103 localidades têm a possibilida-
de de ter uma segunda etapa do
pleito para a prefeitura municipal.

ELEIÇÕES 2024 - No pleito
deste ano, estão em disputa os car-
gos de prefeito, vice-prefeito e vere-
ador em 5.569 municípios. O TSE
contabiliza 5.569 vagas para pre-
feituras, mais 5.569 vagas para
vice-prefeituras, além de 58.444
vagas de vereadores nas câmara
municipais, que representam o Po-
der Legislativo da cidade. Em 6 de
outubro, disputam as vagas mais
de 463,35 mil candidatas e candida-
tos disputarão cargos de prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores, em 5.569
municípios, conforme dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

O Brasil tem 155,9 milhões de
pessoas aptas a votar no pleito deste
ano. Por se tratar de eleições muni-
cipais, os eleitores que estão no exte-
rior não estão obrigados a votar.
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Bebel visita APL e IHGP e
destaca o seu compromisso
com a cultura e a história
"Juntos, vamos cuidar da cultura e escrever novas histórias para Piracicaba!",
escreveu em suas redes sociais a candidata Professora Bebel SSSSSELAMELAMELAMELAMELAM

Futsal feminino joga diante da
torcida na 41ª Copa Campinas

Em visita a Academia Pira-
cicabana de Letras (APL) e o
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP), na tarde
de quinta (19), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, destacou
o seu compromisso com a valo-
rização da cultura e a preserva-
ção do patrimônio histórico da
cidade. Na visita, a candidata
esteve acompanhada do diretor
do jornal A Tribuna Piracicaba-
na, Evaldo Vicente, e do ex-ve-
reador Antonio Oswaldo Storel,
e foi recebida pelo presidente do
IHGP, Edson Rontani Junior,
assim como pela sua vice-presi-
dente Sylvana Zein e pelo presi-
dente da APL, Vitor Vencovsky.

Na visita, a Professora Bebel
parabenizou as entidades pelo
belo trabalho que desenvolve e
abordou a importância de preser-

var a história de Piracicaba e da
necessidade aproximar os jovens
desse legado, e também percor-
reu todo acervo de jornais locais
e documentos históricos. "Como
futura prefeita, meu compromis-
so é investir na valorização da
nossa cultura e história, porque
acreditar em nossas raízes é es-
sencial para construir um futuro
melhor. Juntos, vamos cuidar da
cultura e escrever novas históri-
as para Piracicaba!", escreveu em
suas redes sociais a candidata.

Através do seu mandato po-
pular na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, a Pro-
fessora Bebel também pretende
destinar recursos, por intermédio
de emenda parlamentar, para
ajudar neste importante trabalho
desenvolvido pelas entidades pi-
racicabanas. "Temos que preser-
var e defender a nossa história e
a nossa cultura", concluiu.

Divulgação

Bebel faz um self com Silvana Zein, Edson Ronanti e o
presidente da APL, Vitor Vencovsky, na visita às entidades

Futsal feminino joga neste domingo pela Copa Campinas

A equipe de futsal feminino
do PDB/Selam sub-14 entra em
quadra no próximo domingo (22),
às 10h, em compromisso válido
pela fase de classificação da 41ª
Copa Campinas de futsal. O con-
fronto diante do Athlético Unidos
de Campinas será o primeiro di-
ante de sua torcida e está agenda-
do para o ginásio de esportes do
Complexo Esportivo Professor
José Carlos Callado Hebling, que
fica localizado a rua 13 de Abril,
s/nº, no Parque Prezotto.

Em sua estreia na competi-
ção, a equipe que é comandada
pelos professores de Educação
Física da Selam, Rodrigo de Go-
doy Dias e Gustavo de Sousa Cer-
queira, venceu a representação do
A.D. Aliança de Jaguariúna pelo
placar de 3 a 1. Os três gols de
Piracicaba foram marcados pela
atleta Shopia Fidelis de Campos.

O elenco piracicabano é com-
posto pelas atletas Maria Clara Strop
Gonçalves, Maria Eduarda Strop

Divulgação

Gonçalves, Sara Alexia da Silva, Júlia
Fernanda Garcia, Isabella Gonçal-
ves Teles, Andrielly Fernandes Al-
fonsi, Agnes Cristine de Oliveira
Bonilha, Ana Beatriz Ferreira de
Oliveira, Eloah Cristina Barbosa,
Emanuelle Rodrigues Firmino, Lu-
íza Goulart Ritti Dias, Luíza Lázaro
Domingues, Manuela Carranza Sa-
les e Sophia Fidelis de Campos.

TURMAS ABERTAS -
Aulas gratuitas de futsal femini-
no são oferecidas às segundas,
quartas e sextas-feiras, das 16h
às 20h, na quadra do Centro Es-
portivo Alfredo de Almeida Leite,
na Paulicéia. Inscrições no local.
Mais informações (19) 99954.4105.

SERVIÇO
41ª Copa Campinas de futsal
feminino sub-14. Ginásio do
Complexo Esportivo Profes-
sor José Carlos Callado He-
bling, rua 13 de Abril, s/nº, no
Parque Prezotto. Domingo, dia
22/9, às 10h. Entrada gratuita.

FFFFFEMININOEMININOEMININOEMININOEMININO

Voleibol Infantil vence e avança na Copa São Paulo
A equipe piracicabana de vo-

leibol feminino infantil, represen-
tada pelas atletas da Associação
Toque do Futuro Voleibol
(ATFV), venceu o confronto di-
ante de Rio das Pedras pelo pla-
car de 2 a 0 com parciais de 25/
14 e 25/20 em partida disputada
na última quarta-feira, 18, pela
fase sub-regional da 8ª Copa de
Voleibol do Estado de São Paulo.

Com o resultado positivo con-
quistado nas dependências do Gi-
násio Municipal de Esportes Wal-
demar Blatkauskas, a equipe pira-
cicabana conquistou a vaga para
a fase regional da competição.

O calendário e o local das par-
tidas da fase regional da Copa São
Paulo serão definidos durante
congresso técnico, agendado para

o dia 30 de setembro. Na reunião
serão conhecidos os adversários
dos confrontos regionais dos tor-
neios do masculino e do feminino.

A equipe de Piracicaba atuou
diante de Rio das Pedras pela
fase sub-regional da Copa São
Paulo com as atletas Livia Frank,
Ana Júlia, Ana Clara, Marina
Vitti, Alice Negri, Antonella Mi-
chelon, Brenda, Marina Motta,
Maria Eduarda, Isabella Sartini,
Ana Laura, Laura Quitério, Ma-
ria Eduarda e Lívia Zinsly.

A ATFV, entidade sem fins lu-
crativos, venceu chamamento pú-
blico realizado pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Moto-
ras (Selam), e oferece aulas gratui-
tas de voleibol no município.

Equipe de voleibol infantil de Piracicaba,
vitória de 2 a 0 diante de Rio das Pedras

Divulgação
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Bebel recebe apoio de Suplicy, Machado,
Ana Estela e do ministro Fernando Haddad
Os ministros Padilha e Paulo Teixeira já estiveram na cidade, trazendo apoio à candidatura da Professora Bebel para a Prefeitura de Piracicaba

Nesta reta final da campanha
eleitoral, a Professora Bebel (PT),
candidata a prefeita pela Federa-
ção Brasil da Esperança, tem rece-
bido importantes apoios à sua
candidatura. Em vídeos, que es-
tão sendo postados nas redes so-
ciais da candidata Professora Be-
bel, o deputado estadual e ex-mi-
nistro Eduardo Suplicy, assim
como o ex-prefeito José Machado,
a educadora Ana Estela Haddad
e o ministro da Fazenda Fernan-
do Haddad têm declarado apoio e
ressaltando a importância de ele-
ger Bebel prefeita de Piracicaba.

Ao longo desta campanha,
Bebel tem recebido inúmeros ou-
tros apoios de nomes de peso do

governo federal, como do minis-
tro do Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira, que inclusive esteve no lan-
çamento da sua pré-campanha à
prefeita, assim como do ministro
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, que esteve na ci-
dade, participando de visita a hos-
pitais e de encontro com a mili-
tância, no último dia 17 de agosto.

O deputado Eduardo Suplicy,
atualmente colega de bancada da
Professora Bebel na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, destaca as suas qualidades
como deputada estadual e líder dos
professores, que tem feito uma
ampla luta em defesa dos profes-

sores e da educação pública de
qualidade, e que reúne todas as
qualidades para ser prefeita da ci-
dade. Já a educadora Ana Estela
declara que "Piracicaba tem uma
grande oportunidade de eleger
para prefeita uma professora ex-
tremamente comprometida com as
causas sociais, e que já demons-
trou o seu forte compromisso, e
que tem um plano de governo ar-
rojado, que se concentra nas áre-
as da educação, saúde e  susten-
tabilidade e enfatizando muito a
participação popular, que é uma
marca sua e do Partido dos Tra-
balhadores", diz, destacando tam-
bém as qualidades do seu vice, o
médico Dr. Perci, que tem uma

larga experiência de mais de 30
anos na área pública da saúde.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, enfatiza a impor-
tância de eleger Bebel prefeita de
Piracicaba, enfatizando que "com
o governo Lula a vida da nossa
gente já melhorou, a economia cres-
ce 3% ao ano e a a renda do traba-
lhador subiu 11,7%, o maior au-
mento em 30 anos, reduziu ao de-
semprego 6,8% e a pobreza em 40%.
A reforma tributária já aprovada
vai aliviar o preço da cesta básica,
o Brasil está no rumo certo e preci-
samos agora de mais parcerias com
as cidades e com Lula na presi-
dência, o governo federal voltou
a ser um grande parceiros das

cidades, com investimentos recor-
des em habitação, mobilidade e
asfalto, mais investimentos em in-
fraestrutura,  facilitando o acesso
a novos recursos para cidades que
tinham  projetos. "Em Piracicaba,
vote Professora Bebel", conclui.

O ex-prefeito José Machado,
que governou a cidade, em duas
oportunidades, e que deixou impor-
tantes legados, também tem de-
monstrado total apoio à candida-
tura da Professora Bebel. Em víde-
os, o ex-prefeito fala da importância
da luta desenvolvida pela candida-
ta em prol da instalação de uma
universidade federal no antigo
Campus Taquaral da Unimep, que
foi desativado no início do ano pas-

sado, assim como o seu compromis-
so de recriar a Emdhap, que foi cri-
ado no seu primeiro governo, com a
preocupação de implantar uma po-
lítica habitacional, sobretudo volta-
da para os mais pobres, e acabou
sendo desativada. "Portanto, Pira-
cicaba está sem capacidade de pen-
sar uma política habitacional. Por-
tanto, a Professora Bebel é a espe-
rança da retomada desta política",
completa, também ressaltando que
a candidata é a única que pode se
comprometer com a defesa do pa-
trimônio histórico da cidade, que
nas suas gestões foram marcadas
pela desapropriação do Engenho
Central e pelo projeto Beira Rio, de
revitalização da Rua do Porto.

Ana Estela Haddad fez questão de gravar vídeo destacando
a importância de eleger Bebel prefeita de Piracicaba

A professora Bebel com o ex-prefeito José Machado
que tem apoiado a sua candidatura por ser a única
que retomará importantes políticas públicas na cidade

O ex-senador e vereador em SP Eduardo Suplicy destaca as
lutas da Professora Bebel em prol da educação de qualidade

Fotos: Divulgação

A candidata a prefeita de Piracicaba Professora Bebel com
o ministro Fernando Haddad, que apoia a sua candidaturaMinistro Alexandre Padilha: "Eleger Bebel prefeita é prioridade nacional do Partido dos Trabalhadores"
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Dedini reforça iniciativas de sustentabilidade
Em comemoração ao Dia da Árvore, funcionários de diversas unidades participaram
do plantio de espécies nativas; objetivo é conscientização sobre preservação ambiental

Nesse período em que o país
sofre o impacto das queimadas com
a devastação de matas, e que se-
gundo a Polícia Militar Ambiental
só em Piracicaba 2,1 mil hectares
de áreas de cultivo e vegetação fo-
ram queimados no intervalo de
três semanas, a Dedini S/A Indús-
trias de Base intensifica seu com-
promisso com o meio ambiente por
meio de novas iniciativas susten-
táveis. Em comemoração ao Dia da
Árvore, funcionários de diversas
unidades participaram do plantio
de espécies nativas, contribuindo
para a regeneração ecológica em
áreas selecionadas da região.

Igor Serra, do Departamento
de Meio Ambiente da Dedini, res-
saltou o caráter ambiental e edu-
cativo da atividade, cujo objetivo é
aumentar a conscientização sobre
a preservação ambiental entre fun-
cionários e a população local. As
espécies plantadas, como Cedro
Rosa, Aroeira Preta, Paineira Rosa,
Araçá Roxo e Araribá, foram pro-

duzidas no Viveiro de Mudas da
Dedini, que desde 2011 apoia a re-
cuperação de áreas degradadas.

O viveiro conta com um siste-
ma de captação de água de chuva
e um sistema de energia limpa
para o bombeamento da água da
cisterna para a irrigação, o que o
torna totalmente sustentável.

Segundo Igor Serra, a Bacia
do Ribeirão Guamium é de gran-
de relevância por ser um impor-
tante afluente do Rio Piracicaba.
Ao longo dos anos, a Dedini tem
direcionado recursos e esforços
para sua proteção e recuperação,
com destaque para o refloresta-
mento das matas ciliares e a cria-
ção de corredores ecológicos. "Já
plantamos aproximadamente 13
mil mudas no entorno do Gua-
mium, recuperando uma área de
97.787,91 m², e o trabalho continua
de forma permanente", afirma.

PROTEÇÃO - As ações de
proteção à Bacia do Guamium
desenvolvidas pela empresa co-

meçaram em 2001, com o início
da construção da Fundição De-
dini, projetada para produzir
peças de até 60 toneladas, com
capacidade instalada produtiva
de até 35 mil toneladas/ano.

A necessidade de um progra-
ma de conservação ambiental foi
reconhecida pela Dedini, levan-
do o Conselho e a diretoria da em-
presa, com o apoio da Fundação
Mario Dedini, a implementar
uma série de iniciativas para a
preservação da microbacia do
Ribeirão Guamium. Na época, a
área sofria com a degradação
causada por atividades agrícolas,
resultando na destruição da mata
ciliar e em um cenário de assore-
amento que comprometia a qua-
lidade da água, assim como a
fauna e flora aquáticas. A preser-
vação ambiental e o reaproveita-
mento de recursos se tornaram,
desde então, prioridades dentro
das iniciativas da empresa.

A implantação do Projeto de

Gabriel Bastelli

Funcionários de diversas unidades participaram do plantio de espécies nativas

Reflorestamento, um dos braços do
Programa Ambiental, foi realizada
pela Dedini Indústrias de Base em
parceria com a ONG Florespi. Fo-

ram utilizadas 50 espécies nativas,
sendo que 10 espécies estão na lis-
ta das ameaçadas de extinção.

A microbacia do Guamium

ocupa uma área de 7.051 hecta-
res, origina-se no Distrito Ru-
ral de Tanquinho e conta com
aproximadamente 17 nascentes.

A campanha salarial dos Me-
talúrgicos 2024, que teve início no
dia 5 de setembro, com a primeira
assembleia realizada no Clube Re-
creativo dos Metalúrgicos, segue
com assembleias nas portas das
empresas. A diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região conta
com um cronograma para que os
trabalhadores tenham acesso as
informações e negociações traba-
lhistas que constam na pauta de
reivindicações entregue pela enti-
dade ao Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Side-

AAAAASSEMBLEIASSEMBLEIASSEMBLEIASSEMBLEIASSEMBLEIA

Metalúrgicos participam campanha salarial
rúrgicas e Fundições de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras (Si-
mespi), no dia 12 de setembro.

Entre as reivindicações es-
tão a reposição do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (INPC),
aumento real, valorização do
vale alimentação, manutenção
das 84 cláusulas da Convenção
Coletiva, homologação dentro do
sindicato e a igualdade salarial
entre homens e mulheres. As as-
sembleias nas portas das empre-
sas buscam manter o apoio dos
trabalhadores nas negociações.
Segundo o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores, Wagner da

Silveira (Juca), a categoria precisa
estar ciente das negociações e da
relevância da campanha. "É um
momento determinante para
que o sindicato que tem sua his-
tória marcada por conquistas,
siga representando o trabalha-
dor para novas conquistas, que
beneficia toda a família. A pre-
sença dos trabalhadores nas as-
sembleias fortalece a categoria".

As rodadas de negociação do
Sindicato do Trabalhador junto ao
Sindicato Patronal para atender
os direitos e benefícios do traba-
lhador e os interesses das empre-
sas ainda devem ser agendadas.Assembleias nas portas das empresas buscam manter o apoio dos trabalhadores nas negociações

 Alexandre Novaes
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Hospital Regional conquista
acreditação internacional
Chancela atesta qualidade e segurança no atendimento ao paciente do SUS;
instituição é a primeira na macrorregião de Piracicaba a receber o Selo Diamante

Gestão do HRP-Unicamp: ao centro  o superintendente
médico infectologista Vitor Marim e o executor do convênio
HRP/Unicamp, médico cardiologista Willian Cirillo, com
auditores durante a última avalição em 6 de setembro

Divulgação

O Hospital Regional de Pi-
racicaba (HRP-Unicamp) con-
quistou a Acreditação Interna-
cional QMentum com o Selo Di-
amante, chancela que atesta a
qualidade e segurança dos ser-
viços oferecidos aos pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS),
a partir de padrões de excelência
mundial. O HRP-Unicamp é o
primeiro hospital, tanto público
quanto privado ou filantrópico,
a receber a chancela QMentum
na macrorregião de Piracicaba.

O anúncio oficial, feito pela
Instituição Canadense, ocorreu no
final da tarde de segunda-feira, 16.
"A trajetória foi percorrida graças
ao empenho dos nossos colabora-
dores, gerentes, gestores em geral,
Corpo Clínico, equipes multidisci-
plinares e profissionais terceiriza-
dos. Esforços que resultaram na
união de todos do HRP-Unicamp
na busca pelo Selo Diamante da
QMentum, que promove, conse-
quentemente, ganhos imensurá-
veis à qualidade e segurança do
paciente do SUS", avalia superin-
tendente do HRP-Unicamp, médi-
co infectologista Vitor Marim.

Para Marim, a chancela in-
ternacional representa apenas o
começo de uma nova era do HRP-
Unicamp. "Nossa instituição bus-
cou a excelência internacional em
todos os serviços prestados por-
que tem certeza que a essência cra-
vada em seu DNA é o cuidar. Isso
é só o começo de uma busca inces-
sante pela melhoria contínua",
avisou o médico infectologista.

ACREDITAÇÃO - A
QMentum Internacional avalia a
qualidade no atendimento usan-
do padrões que representam ele-
mentos fundamentais de servi-
ço e atendimento. Os padrões
identificam políticas e práticas
que contribuem para um atendi-
mento de alta qualidade, que seja
seguro e gerido de forma eficaz.

O modelo Qmentum avalia
também as operadoras de saúde,
assegurando que as organizações
cumpram todos os requisitos in-
ternacionais de governança e
boas práticas assistenciais. O

HRP-Unicamp iniciou a jornada
rumo à conquista do selo há dois
anos, quando todos os processos
já em vigor envolvendo desde a
Assistência ao Executivo foram re-
vistos, adequados e transforma-
dos pela expertise internacional.

Além dessas adequações, vá-
rios outros protocolos e proces-
sos foram implementados no
hospital, visando sempre a melho-
ria do atendimento ao paciente do
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para o gerente de Práticas As-
sistenciais Hospitalares do HRP-
Unicamp, Flávio Braga, a grande
guinada foi o desenvolvimento de
pessoas da médio escalão com olhar
voltado para segurança dos paci-
entes. "Criamos processos, identi-
ficamos pontos frágeis, traçamos
barreira e consequentemente veio
a melhoria da qualidade assisten-
cial. Somos um Hospital SUS mais
seguro. Para nós e para nossos pa-
cientes, buscando sempre a melho-
ria contínua", afirmou Braga.

O gerente do HRP-Unicamp
aponta algumas melhorias imple-
mentadas para contemplar um
atendimento de qualidade em ní-
vel internacional. "Criação de pa-
inéis (gestão à vista) de gerencia-
mento de Enfermagem persona-
lizado por setor, atrelados aos ris-
cos assistenciais e os principais
protocolos institucionais; Forta-
lecimento do Protocolo de Cirur-
gia Segura, mitigando eventos
adversos intraoperatórios; Defi-
nição de Indicadores Estratégi-
cos, desenvolvimento de análises
críticas e plano de ação. E o des-
dobramento dos indicadores com
o operacional", esclarece Braga.

Já para a gerente do Admi-
nistrativo e Financeiro do HRP-
Unicamp, Lenara Barbieri de Car-
valho, ressalta as novas metodo-
logias adotadas na instituição.
"No Administrativo podemos
considerar que utilizar a metodo-
logia Qmentum como uma ferra-
menta de trabalho, nos trouxe re-
sultados extremamente significa-
tivos em relação a organização de
processos, padronização de mé-
todos de atuação e resolução de

impasses do dia a dia, além da agi-
lidade para tomada de decisão".

Já na parte financeira, Lena-
ra ressalta a sustentabilidade do
HRP-Unicamp. "Destaco a busca
pela qualidade dos serviços e su-
primentos aliados à sustentabilida-
de financeira, que passou a ser nos-
so principal norte de atuação, pro-
porcionando investimentos em tec-
nologias e estruturação de novos
setores. Promovendo atuação mais
próxima e fidedigna dos nossos
resultados, além de possibilitar
ajustes de produção, beneficiando
ainda mais pacientes do SUS".

OPERACIONAL - Uma ins-
tituição do tamanho do HRP-Uni-
camp tem uma engrenagem oculta
e imprescindível para que todas as
outras atividades ocorram, sobre
esse cenário, a gerente de Opera-
ções, Andressa Borges Spadoni,
revela os principias avanços du-
rante o processo de acreditação.

"Realmente há uma grande
engrenagem que desempenha um
papel importantíssimo e não são
tão visíveis se compararmos com
serviços ligados diretamente ao
paciente. Como o serviço de Higie-
ne, a Rouparia, Hotelaria, Farmá-
cia, Nutrição, entre tantos outros.
Nessa jornada, alavancamos inú-
meros avanços. Entre eles, posso

citar: Contratação de software
para a realização de gestão auto-
matizada dos equipamentos hos-
pitalares e também manutenção
preditiva. Também não poderia
deixar de citar a integração entre
as áreas de Apoio e as áreas Assis-
tenciais. Essa integração possibi-
litou ações coordenadas entre os
setores", pontua Andressa.

A gerente de Operações desta-
ca também as principais mudan-
ças que contemplaram diretamen-
te os colaboradores. "Dentre tan-
tas mudanças desencadeadas, al-
gumas tiveram maior impacto aos
colaboradores, como a readequa-
ção de fluxos na cadeia medica-
mentosa com foco em psicotrópi-
cos. Essa readequação alterou o
modus operandi não somente dos
colaboradores do serviço de Far-
mácia, mas de toda a equipe As-
sistencial", afirma Andressa.

A implantação de sistema in-
formatizado de gerenciamento de
parque tecnológico e manutenção
preditiva, ação que está em fase
final de implantação, também
merece destaque da gerente de
Operações, que acrescenta que
impactará facilitando processos
para os colaboradores da Enge-
nharia e trará visibilidade aos ges-
tores das unidades Assistenciais.
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Trento Hotel impulsiona
turismo no Lago de Itaipu

A região de Guaíra é reconhecida por sua forte cultura de pesca
sustentável

Divulgação

O Trento Hotel Guaíra, em
colaboração com empresários de
cidade e com o apoio da Parque
Tecnologico de Itaipu (PTI), está
liderando uma iniciativa para
fortalecer o turismo náutico, a
pesca sustentável e o ecoturismo
no Lago de Itaipu. Além disso, o
grupo está trabalhando na divul-
gação dos atrativos do Parque
Nacional Ilha Grande, uma área
rica em biodiversidade que se es-
tende entre os estados do Para-
ná e Mato Grosso do Sul.

A região é reconhecida por sua
forte cultura de pesca sustentável,
abrigando importantes recursos
de pesca em um raio de 300 km. O
Lago de Itaipu, uma joia natural
formada em 1982 com o fechamen-
to das comportas da Usina Hidre-
létrica de Itaipu, é um dos princi-
pais atrativos turísticos na fron-
teira entre Brasil e Paraguai.

Outro importante recurso
natural é o Parque Nacional Ilha
Grande, sobreposto à Estação Eco-
lógica Estadual de Ilha Grande,
que foi criado em 1993 e abrange
nove municípios: Guaíra, Altônia,
São Jorge do Patrocínio, Alto Pa-
raíso e Icaraíma, no Paraná, e
Mundo Novo, Eldorado, Itaquiraí
e Naviraí, no Mato Grosso do Sul.

Para aqueles que desejam ex-
plorar as belezas naturais da re-
gião, participar de atividades de
pesca sustentável ou realizar a ati-
vidade birdwatching, que vem ga-
nhando cada vez mais adeptos no
Brasil e ao redor de todo o mun-
do, o ponto de partida é o Centro
Náutico Marinas, inaugurado em
1991 pela Itaipu Binacional.

E, em preparação para rece-
ber os turistas regionais, o Trento
Guaira Hotel juntamente com seus
parceiros locais realizaram, no dia
30 de agosto, uma visita técnica
aos atrativos turísticos da região.
Essa iniciativa visa desenvolver
um plano de estruturação e me-
lhorias para garantir conforto e
segurança aos visitantes em uma
das regiões mais ricas em biodi-
versidade do sul do Brasil.

Além disso, no dia 22 de ou-
tubro, o Trento Hotel será palco
de uma reunião de conscienti-
zação e fomento das atividades
turísticas em Guaíra e na região,
com coordenação da Itaipu.
Essa ação reforça o compromis-
so do hotel e de seus parceiros
em promover o turismo susten-
tável e destacar as belezas na-
turais do Lago de Itaipu e do
Parque Nacional Ilha Grande.
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Semae realiza manutenção no
sistema de cloração da ETA

O Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) vai reali-
zar manutenção programada
no sistema de cloração da ETA
Capim Fino na segunda (23).
Para a realização, haverá inter-
rupção na operação da ETA,
podendo causar períodos de
baixa pressão e falta de água em
alguns bairros. O retorno do
abastecimento deve ocorrer ain-
da na tarde de segunda-feira.

Os bairros que podem ter re-
flexos são Jd. Europa, São Dimas,
Cidade Jardim, Dois Córregos,
Pauliceia, Campestre, Kobayat Lí-
bano, Jupiá, Pau D´Alhinho,
Nova Suíça, Dois Córregos, Santa
Rita, Cecap, Parque Piracicaba (Bal-
bo), Boa Esperança, Santana, San-
ta Olímpia e proximidades.

A manutenção no sistema de
cloração é necessária para garan-
tir que o processo de cloração
continue operando em sua efici-
ência para entrega de água tra-

tada segundo os parâmetros de
qualidade. Os equipamentos do
sistema de cloração realizam a
etapa do tratamento que consis-
te na adição controlada de com-
postos de cloro à água, com o
objetivo de eliminar ou inativar
microrganismos patogênicos,
como bactérias, vírus e parasitas.

O Semae pede a compreensão
dos moradores neste período e re-
comenda a economia de água para
aqueles que possuem reservação e
assim manter o abastecimento in-
terno até a normalização da rede.

Em caso de falta de água per-
manente (sem nenhuma água na
rede) é importante o registro de
chamado na Central de Atendi-
mento do Semae, informando o
endereço completo para que as
equipes possam realizar a análise
técnica no local. Os telefones são:
WhatsApp (19) 3403-9608; Cen-
tral 24h 0800 772 9611 ou disque
115 (somente telefone fixo).
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Pague Menos terá itens para os
clientes montarem seus lanches
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Zete Adão, da Rede, busca
iniciação olímpica nas escolas
Objetivo é transformar os espaços esportivos subocupados em locais para
viabilização do seu projeto de Escolas de Iniciação em Esportes Olímpicos

A candidata a vereadora, Professora Zete Adão, em visita
ao diretor de A Tribuna Piracicabana, Evaldo Vicente

Divulgação

 A ideia inicial, em prin-
cípio, é aproveitar os espa-
ços ociosos na cidade com
estrutura suficiente para de-
senvolver o projeto.

 O envolvimento de crian-
ças e adolescentes visa esti-
mular a prática esportiva, bem
como todos os benefícios.

 O projeto também visa
a erradicação da evasão es-
colar, com políticas de estí-
mulo à prática esportiva.

 A prática se estenderá
à família, a qual terá papel
preponderante no desen-
volvimento dos filhos.

 Também estarão en-
volvidos ex-atletas de diver-
sas modalidades, que so-
marão experiências.

Para sua execução, se
fará necessário o envolvimen-
to de diversos profissionais
como Psicólogos, com a fun-
ção de orientar atletas e famí-
lias, considerando as suas es-
pecíficas demandas; Assis-

A professora Elizete Adão,
conhecida como Zete Adão, é can-
didata a uma cadeira na Câmara
de Vereadores de Piracicaba, pelo
partido Rede Sustentabilidade.
Zete Adão, além de ex-esportista,
também é ativista do Movimento
Negro e fundadora do Conselho
da Comunidade Negra de Piraci-
caba, professora da Rede Estadu-
al de Ensino, Assistente Social, e
atualmente trabalha na recupe-
ração de menores infratores.

A candidata da Rede tem
projetos que visam envolver cri-
anças e adolescentes da comu-
nidade piracicabana, cujo obje-
tivo é transformar os espaços es-
portivos subocupados em locais
para viabilização do seu projeto
de Escolas de Iniciação em Es-
portes Olímpicos, para adoles-
centes e crianças até os 7 anos.

Em sua plataforma de atua-
ção ainda há planos de viabiliza-
ção de praças de esportes, convi-
vência e modernos espaços para
PETs em espaços subocupados do
município, como é o caso das regi-
ões do bairro São Judas, Alvora-
da e diversas regiões da cidade.

O seu projeto para o entorno
da Igreja São Judas Tadeu e da
Receita Federal, região onde foi
criada, atenderá não somente o
São Judas, mas também os bair-
ros Bela Vista, Alemães, Vila In-
dependência, Agronomia, Jardim
Europa e São Dimas. No bairro
Alvorada e no seu entorno, a uti-
lização de espaços degradados e
subocupados também é priorida-
de num eventual mandato.

Ainda acerca do projeto do
Parque do São Judas, Zete Adão
sugere que o espaço do entorno da
igreja seja contemplado com o
nome do seu ex-professor e saudo-
so vereador professor Euclides Bu-
zeto, do Partido dos Trabalhado-
res, morador da região, "o qual
tanto lutou para a preservação do
espaço para que não fosse invadi-
do pela especulação imobiliária,
culminando com a preservação
dessa importante área do bairro".

Seus projetos também possi-
bilitam estabelecer parcerias com
as escolas, visando o melhor apro-
veitamento dentro do processo en-
sino-aprendizagem. Realmente é
um alento para Piracicaba saber
da existência de candidaturas
com projetos concretos, sem de-
magogia e muito necessários.

"Devido a minha atuação
em escolas por quase vinte anos,
tive a possibilidade de observar
as carências nessa importante

área de formação de crianças e
jovens, que é o esporte.  Com isso,
resolvi colocar em prática todo o
meu conhecimento e experiência
a serviço do desenvolvimento das
nossas criança e adolescentes".

PROJETO - Zete Adão há
tempos vem trabalhando na possi-
bilidade de implantar o projeto e
para isso vem dialogando com es-
portistas de todas as modalidades
olímpicas, profissionais da educa-
ção física, atletas e ex-atletas, o que
culminou no Projeto de Escolas de
Iniciação em Esportes Olímpicos
para crianças sub-7 e adolescentes.

"O que nos causa indignação,
é que um determinado candidato
vem defendendo nas redes sociais
e no programa eleitoral a nossa
ideia como se fosse dele. Há can-
didatos que têm espiões infiltra-
dos em reuniões, com o objetivo
de caçar ideias e encaminhar para
o respectivo candidato, o qual se
apossa de propostas oriundas de
concorrentes. Sendo assim, achei
de bom grado denunciar essa prá-
tica e dar publicidade ao projeto
que, independentemente do resul-
tado do pleito eleitoral será execu-
tado, pois a intenção é buscar par-
cerias que adotem e contribuam
para a sua eficácia", aponta.

"Portanto, qualquer seme-
lhança não será mera coincidên-
cia, mas sim incompetência intelec-
tual no que tange à visão de mun-
do diante de tantos fatos que vêm
ocorrendo, especialmente com a
faixa etária que será contemplada.
O projeto é totalmente inclusivo,
democrático, visa desenvolver ha-
bilidades e competências esportivas
olímpicas. Sabemos que tal prática
é comprovada cientificamente e que
tem efeito disciplinador, desenvol-
ve convivência em equipe, espírito
de luta, companheirismo, amizade,
desenvolvimento mental, convi-
vência em sociedade, respeito,  es-
pírito ético, moral,  autovalori-
zação, autoestima. Tenho o com-
promisso de que, sendo eleita, a
candidata Bebel me dará amplo
apoio a esse projeto e aos demais
que visem o desenvolvimento
humano", afirma a candidata.

Para Zete, atualmente, uma
enorme carência no âmbito de
práticas esportivas, bem como o
mal-uso do dinheiro público,
comprovado com os espaços oci-
osos existentes em todas as regi-
ões da cidade, com ocupações
inadequadas e intimidantes,
desqualificando o objeto princi-
pal que é o resgate e a inclusão
de crianças e de adolescentes.

Projeto de Escolas de Iniciação
em Esportes Olímpicos lançado

tentes Sociais, que trabalha-
rão dentro de suas especifici-
dades, envolvendo inicial-
mente o histórico das crianças
ou adolescentes; Profissionais
de Educação Física, dentro de
sua área de competência, as
atividades pertinentes de acor-
do com a idade dos envolvi-
dos; Terapeutas Ocupacio-
nais, afim de desenvolver tra-
balhos que venham a contri-
buir com as suas atividades.

"É por essas e outras ra-
zões que o piracicabano an-
seia por necessária renova-
ção da Câmara Municipal,
elevando o seu nível. Salvo
pouquíssimas e honradas ex-
ceções, nossa Câmara Muni-
cipal atualmente parece tão
focada em dar títulos honorí-
ficos e nomes de ruas que se
converterão em votos, do que
fiscalizar, de fato, o executivo
municipal e legislar para a
população com olhar no futu-
ro", avalia a candidata.

"O ex-prefeito José Machado,
ao qual rendemos homenagem,
teve, no passado, a iniciativa pen-
sante de contemplar os protagonis-
tas aqui descritos, destinando es-
paços para a realização das ativi-
dades que estou em meu projeto
sugerindo, porém, com as suces-
sivas mudanças de administra-
ção não houve interesse na conti-
nuidade da intenção inicial. Du-
rante a minha vivência em sala
de aula foi observada a carência
em diversos aspectos, dentre eles
a necessidade desse suporte nas
fases iniciais da vivência escolar".

Assim despertou a inspira-

ção do projeto, contribuindo e
impactando na relação profes-
sor-aluno-família, e, consequen-
temente, melhor aproveitamen-
to do tempo do professor na apli-
cação do conteúdo didático. "O
nosso projeto também contribui-
rá para o fortalecimento de vín-
culos entre pais e filhos, já que
estarão inseridos e orientados
pela equipe técnica que o compo-
rá. Já os técnicos deverão ter for-
mação adequada nas áreas de
atuação: educação física, assis-
tência social, psicologia, pedago-
gia, terapia ocupacional, orienta-
ção profissional, dentre outras".

O fim de semana está chegan-
do, e não há nada melhor do que
saborear uma refeição diferente,
seja no almoço ou no jantar. E
que tal inovar com um lanche de-
licioso, feito do seu jeito? Seja um
hambúrguer suculento, um lan-
che frio ou uma opção vegana, a
Rede de Supermercados Pague
Menos preparou algo especial
para você: o Festival do Lanche,
que acontece de 20 a 30 de setem-
bro, em suas 36 lojas físicas.

Quem for em uma das unida-
des do Supermercados Pague Me-
nos encontrará produtos em des-
taque que são ingredientes certos
em cardápios de lanche de ham-
búrguer, cachorro-quente, lanche
frio, lanche vegetariano, lanche
pronto e monte seu lanche. "Ofer-
taremos opções que são práticas
nos preparos e a pedida certa para
o final de semana, momento em
que famílias e amigos se reúnem
para estarem juntos e desfrutarem
de horas agradáveis", afirma a
gerente de Marketing e Comuni-
cação da Rede de Supermercados
Pague Menos, Fabio Cecon.

A realização de festivais temá-
ticos durante o ano, edições espe-
ciais e sazonais, proporcionam aos

Clientes da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos a oportunidade
em terem carrinho cheio em datas
festivas, com preços competitivos
e qualidade. "Sempre pensamos
em como podemos contribuir para
que nossos Clientes tenham mesa
farta e dispensa cheia com itens
de qualidade", destaca Cecon. "
Para isso, todo mês realizamos nos-
sos festivais, com diferentes temas
como do Verão, Volta às aulas, da
Limpeza e agora do Lanche, para
que tenham opções ao realizarem
suas compras", complementa.

Desfrute ao máximo do Fes-
tival de Lanche da Rede de Super-
mercados Pague Menos, que ocor-
rerá em todas as suas 36 lojas físi-
cas, de 20 a 30 de setembro. Serão
preços imbatíveis em uma ampla
variedade de itens destinados ao
preparo de lanches, garantindo
Clientes uma combinação perfeita
de economia e qualidade. Para sa-
ber mais informações sobre ende-
reços e horários de funcionamen-
to das lojas físicas, visite o site em
https://www.superpaguemenos.
com.br/unidades/s. Não deixe de
aproveitar essa oportunidade úni-
ca para desfrutar de deliciosos
momentos pagando menos.

A 55ª Reunião Ordinária, que
acontece a partir das 19h desta se-
gunda-feira (23), traz 24 itens na
Pauta da Ordem do Dia. Em dis-
cussão única, os parlamentares
analisam o veto total do Executivo
ao projeto de lei 119/2024, que tra-
ta da implantação de sistema de
monitoramento por câmeras de ví-
deo nas áreas externas de boates,
bares, casas de diversão, casas no-
turnas, casas de show e similares.

Estão previstos, também em
discussão única, dois projetos de
decreto legislativo para concessão
de Medalha de Mérito Legislati-
vo e Título de Cidadão Piracica-
bano, duas moções de aplausos,
um requerimento de Voto de
Congratulações e oito requerimen-
tos com questionamentos sobre
limpeza pública, reparos na ilumi-
nação, saúde, educação, obras e
cumprimento de lei municipal.

Os vereadores devem anali-
sar ainda, em primeira discussão,
o projeto de lei 67/2024, que dis-

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara analisa 24 matérias
em reunião na segunda (23)

põe sobre a proibição de eventos
e comércios que promovam doa-
ção de animais por meio de sor-
teios, brindes e rifas no municí-
pio. O texto possui duas emen-
das, da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

Além disso, em primeira dis-
cussão está o projeto de lei 185/
2024, que revoga dispositivos da
lei 9.614/21, que dispõe sobre a
exploração de publicidade nas
vans de transporte escolar priva-
dos na cidade. O projeto conta
com uma emenda da CLJR.

A pauta traz ainda cinco pro-
jetos de lei de denominação de
vias públicas em segunda discus-
são e três em primeira discussão.

A 55ª Reunião Ordinária po-
derá ser acompanhada ao vivo
pela TV Câmara (canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9
da Vivo). Em atendimento às re-
gras do período eleitoral, até o fim
das eleições está sendo transmi-
tida somente a Ordem do Dia.

Divulgação

MMMMMOSTRAOSTRAOSTRAOSTRAOSTRA

Museus da USP trazem acervo para a Esalq
A diversidade de conhecimen-

to produzido e preservado pelos
museus estatutários da Universi-
dade de São Paulo (USP), que são
o Museu de Arte Contemporânea
(Mac), Museu de Arqueologia e
Etnologia (Mae), Museu de Zoo-
logia (MZ) e o Museu do Ipiran-
ga, que faz parte do Museu Paulista
(MP), estarão com seus acervos em
exposição na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), no Departamento
de Ciência e Tecnologia dos Ali-
mentos, no espaço Jumbão.

A mostra que ocorrerá entre
2 e 31 de outubro, das 9 às 18 ho-
ras, dará continuidade aos even-
tos comemorativos aos 90 anos da
USP, percorrendo todos os muni-
cípios onde há campus da univer-
sidade: Ribeirão Preto, Pirassu-
nunga, Bauru, São Carlos, Piraci-
caba, Lorena e São Paulo. Será
uma experiência imersiva e digital
que promoverá o encontro e a des-
coberta dos museus estatutários,
detentores dos maiores e mais re-
levantes acervos do Brasil.

Com seções exclusivas, os
quatro diferentes acervos estarão
reunidos no mesmo espaço por
meio da intersecção entre recur-
sos de realidade virtual e peças fí-
sicas selecionadas, criando para o
público uma oportunidade de con-

templá-los em um só trajeto. To-
das as simulações e criações vir-
tuais foram feitas na própria uni-
versidade, pela equipe do Centro
de Inovação da USP (InovaUSP).

O percurso inicia com 4M, fil-
me documentário imersivo em for-
mato de videoinstalação do artista
e videomaker Tadeu Jungle. O acer-
vo do Mac apresenta Boccioni no
Brasil, tendo como destaque uma
réplica da célebre obra Formas Úni-
cas da Continuidade no Espaço, além
da mostra Tempos Fraturados.

O recorte do Mae investiga a
ocupação passada e presente dos

povos indígenas na cidade de São
Paulo e traz artefatos junto a uma
projeção tridimensional do sítio
arqueológico Abrigo Itapeva.

O MZ trata do processo evo-
lutivo animal e apresenta uma
compilação de fósseis, além de
mostrar exemplares de dinos-
sauros, inclusive um descober-
to pela equipe do Museu.

Já o enfoque do MP se volta
para a diversidade da sociedade
paulista por meio de retratos his-
tóricos e coleções de porcelanas,
além de levar o visitante a conhe-
cer parte das salas expositivas do

Museu do Ipiranga e a célebre
obra Independência ou Morte!

Vale destacar que a exposição,
gratuita, receberá visitas espontâ-
neas autoguiadas e também conta-
rá com monitores e programa edu-
cativo para receber grupos e escolas
das cidades onde será exposta.

A idealização do evento é da
vice-reitora da USP, Maria Armin-
da do Nascimento Arruda, e a co-
ordenadoria do pró-reitor adjunto
de Cultura e Extensão Universitá-
ria da USP, Hussam El Dine Zaher.

Mais informações e agendamento
de grupos: expomuseu90anos.usp.br/

Com seções exclusivas, quatro diferentes acervos estarão reunidos no mesmo espaço na Esalq

Divulgação
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Frias Neto sedia meeting
do Residencial Vitória Régia
Com diferenciais como fiação subterrânea e lotes a partir de 500m², loteamento
oferece bem-estar e qualidade de vida em localização privilegiada

SSSSSMADSMADSMADSMADSMADS

Seas intensifica ações de
divulgação sobre trabalho
de abordagem social

Novidades e material de apoio para o empreendimento

Na quinta-feira (19), acon-
teceu no auditório Maria Manin
Frias, na Frias Neto Consultoria
de Imóveis, o meeting do lotea-
mento Vitória Régia, acompa-
nhado de sorteios e um delicioso
churrasco após a apresentação
do loteamento, contando com
um treinamento e novas informa-
ções. O loteamento terá coordena-
ção de vendas pela imobiliária
através de seu setor voltado ex-
clusivamente para Lançamentos.

Mais de 30 especialistas em
Lançamentos, gerentes e colabo-
radores da Frias Neto participa-
ram do meeting, que traz em sua
proposta a união perfeita entre
qualidade de vida e amplitude e
está pronto para construir.

Além de outras imobiliárias
parceiras, a noite foi finalizada com
sorteios proporcionados pela Cema-
ra Loteamentos, um churrasco fei-
to por Buffet Grill e Eventos - Mar-
celo Festas e chopp Cevada Pura.

O Vitória Régia foi pensado
em uma nova geração de empre-
endimentos, com um projeto am-
plo e moderno, desenvolvido para
quem deseja um oásis em Piraci-
caba. Próximo ao Centro e a 10
minutos do Shopping Piracicaba,
o loteamento oferece terrenos de
500 a 1.700m² e inúmeros espa-
ços comuns de lazer, divididos em
praças, bem como uma imensa
área verde. Entre os diferenciais,
você encontra: espaço gourmet,
quadra poliesportiva, quadras de
beach tennis, academia ao ar livre,
parede de escalada e muito mais.

Contando com uma estrutu-
ra completamente diferenciada
dos condomínios da cidade, o Vi-
tória Régia promete uma vista
completa de Piracicaba e do seu
amado rio sem a fiação que pode
atrapalhar a paisagem, através da
fiação subterrânea e fibra ótica,
algo exclusivo em Piracicaba.

Do ponto de vista da infraes-
trutura urbana, as vantagens vão
além da estética visual, afinal, ca-
bos de fibra ótica e fiação subter-
rânea são menos suscetíveis a da-
nos causados por variações cli-

máticas como raios, ventos fortes
e chuva e também não tem proble-
mas de descarga na rede elétrica,
diminuindo a ocorrência de apa-
gões de energia e possíveis danos
às redes de internet, além de re-
duzir a probabilidade de quedas
de raios diretamente na rede, re-
duzindo o risco de incêndios.

Também tem como benefício
a isenção ao pagamento do di-
reito de passagem por estradas
vicinais, menores custos com fer-
ragens e, por não serem instala-
das em postes, estão isentas do
pagamento para o seu uso.

"Nosso setor de Lançamentos
está sempre em busca de novidades
que ressignifiquem para os piraci-
cabanos o que é morar bem. Temos
em nosso propósito, oferecer espa-
ços que unem conforto, segurança
e nesse caso, amplitude com quali-
dade de vida. Trabalhando com um
perfil exclusivo, entendemos que a
Cemara, assim como nós, está pre-
ocupada em oferecer um lote ideal
para o cliente que reflita a casa de
seus desejos, indo além do que ou-
tros condomínios de Piracicaba se
propõem", conta o gerente geral de
Lançamentos, Marcelo Lemos.

CEMARA - Há mais de 40
anos no mercado imobiliário, a Ce-
mara contribui de forma significa-
tiva para o desenvolvimento social
e urbano de diferentes cidades. Se-
diada em Americana, a empresa é
guiada através do desejo de satis-
fazer seus clientes, sempre unindo
conforto e segurança em seus pro-
jetos. Além disso, está entre as
maiores empresas de loteamentos
do estado de São Paulo e se desta-
ca também por sua força de traba-
lho. Além disso, recebeu pelo sexto
ano consecutivo o título Great Pla-
ce To Work - GPTW, ocupando o
ranking das melhores empresas
para trabalhar em Piracicaba e
região.Os projetos de paisagismo,
arborização e preservação de re-
cursos naturais são diferenciais
nos bairros da Cemara Lotea-
mentos e renderam o certificado
de boas práticas socioambientais
por quatro anos consecutivos.

Jonathan Siqueira, Ricardo de Leon, Leandro Machado,
Carla Roberto, Ana Gabriela Merege, Marcelo Lemos,
Angelo Amaral Frias e André Saito

Auditório Maria Manin Frias lotado de corretores para o meeting

Fotos: Divulgação

À esquerda, Gabriel Tancredo recebe folheto
e orientação do educador social do Seas

Divulgação

Com foco no atendimento
do Serviço Especializado em Abor-
dagem Social (Seas), da Secreta-
ria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Sma-
ds), as equipes de abordagem
social realizam, todas as sema-
nas, em varejões municipais e
outros equipamentos públicos de
grande circulação, divulgação e
orientação sobre situações de tra-
balho infantil e situação de rua.

Gabriel Tancredo, 24 anos,
é feirante e foi abordado pela
equipe do Seas que entregou fo-
lheto sobre o atendimento do
serviço e fez orientações em ca-
sos de trabalho infantil e situa-
ção de rua. "É importante que as
equipes divulguem os canais de
denúncias, principalmente em
casos de pessoas em situação de rua.
Muitas vezes nos deparamos com
essas situações, mas não sabemos
a quem recorrer", comentou.

Lígia Angelocci, coordena-
dora do Seas, explica que as
ações visam conscientizar e sen-

sibilizar a população quanto aos
riscos e prejuízos do trabalho
infantil e estimular as denúnci-
as nos telefones móveis do Seas,
como enfrentamento da proble-
mática do trabalho infantil e as
situações de rua. "Esse movi-
mento é importante durante todo
o ano, por isso esta ação é reali-
zada toda semana. É uma for-
ma de conscientizar a população,
assegurar os direitos fundamen-
tais de crianças e adolescentes, e
sua proteção contra qualquer
forma de exploração", ressalta.

O Seas realiza a busca ativa e
abordagem nas ruas, identifican-
do nos territórios a incidência de
trabalho infantil, violência, abuso
e exploração sexual de crianças e
adolescentes, pessoas em situação
de rua e outras, prestando orien-
tações e promovendo o acesso à
rede de serviços socioassistenciais
e às demais políticas públicas.

A equipe pode ser aces-
s a d a  p e l o s  t e l e f o n e s :  1 9
99446-4389 / 99705-4663.
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Senai oferta mais de 5 mil vagas
em cursos gratuitos e pagos

O Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (Senai)
está com 5.106 vagas abertas em
cursos gratuitos e pagos em vá-
rias unidades da federação. Há
oportunidades presenciais e on-
line em cursos técnicos, de qua-
lificação e aperfeiçoamento,
aprendizagem industrial e ou-
tros. Pessoas interessadas em
estudar no Senai contam com
muitas opções de áreas de conhe-
cimento, como administração,
produção industrial, eletrotécni-
ca, mecânica, Excel (básico ao

avançado), marketing digital, pe-
dreiro, confeitaria e muito mais.

Para saber onde estão as
oportunidades, quais são as
áreas de formação e como se
inscrever, acesse a Agência de
Notícias da Indústria.

O Senai é o principal parceiro
da indústria na formação de tra-
balhadores e na inovação. Maior
rede privada de educação profis-
sional do país e uma das maiores
do mundo, está presente nos 26
estados e no DF, com cerca de
2,8 milhões de matrículas/ano.
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Clip e Golp lançam livro de versos na Biblioteca
Com produção do Centro

Literário de Piracicaba (Clip) e
o Grupo Oficina Literária de Pi-
racicaba (Golp) será lançado no
próximo dia 28, às 16 horas, na
Biblioteca Municipal, o livro
Versejando... versos diversos,
com a participação de vários es-
critores e entrada gratuita.

A ideia de publicar o livro
nasceu após uma oficina sobre
trovas realizada pela escritora
Leda Coletti, na Biblioteca Mu-
nicipal. Pensando em arrecadar
verbas com a venda dos exem-
plares para a aquisição de livros
infantis para a Flipirinha, espa-
ço infantil da Festa Literária de
Piracicaba (Flipira), surgiu en-
tão a ideia para a publicação
em conjunto dos escritores.

A foto da capa é de Ivana
Maria França de Negri, com di-
gitação, formatação e montagem
de Adriana de Freitas Nazato,

organização de Leda Coletti e Lí-
dia Sendin e contracapa de Car-
melina de Toledo Piza. A apre-
sentação é feita por João Baptis-
ta Athayde e com prefácio de
Cassio Camilo Almeida de Negri.

Os escritores participantes
são Ana Maria Müller, André
Bueno Oliveira, Aracy Duarte
Ferrari, Bianca Rosenthal, Car-
men Pilotto, Christina A. Negro
Silva, Elisabete Bortolin, Ivana
Maria França de Negri, Leda Co-
letti, Léia Paiva, Lídia Sendin,
Marcelo Pereira da Silva, Maria de
Lourdes Piedade Sodero Martins,
Margareth Tassinari, Raquel Del-
vaje e Shirley Brunelli Crestana.

Os exemplares que não fo-
rem vendidos no lançamento,
estarão à venda na Flipira, que
terá a abertura solene dia 25 de
outubro na Biblioteca Municipal e
aberta ao público nos dias 26 e 27
de outubro, das 10 às 18 horas.

Livro tem produção do Centro Literário de Piracicaba
e do Grupo Oficina Literária de Piracicaba

Divulgação
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Luiz de Queiroz participa da Primavera dos Museus
De 23 a 29 de setembro ocor-

re a 18ª Primavera dos Museus,
com o tema Museus, acessibilida-
de e inclusão, de organização do
Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram). Na Esalq, as atividades
ficam a cargo do Museu Luiz de
Queiroz e do Centro de Referência
em Ensino de Ciências da Nature-
za (Crecin), por meio das ações do
Clube de Ciências. As atividades
também são realizadas em par-
ceria com o Instituto Federal de
São Paulo - campus Piracicaba.

Na programação, monitorias
para escolas e instituições de ensi-
no. Durante a semana, do dia 23
ao 27, o Museu Luiz de Queiroz e o
Clube de Ciências Luiz de Queiroz
realizam uma série de monitorias
com o público escolar, visando ex-
plorar a exposição Desvendando
a Matemática, com atividades e
práticas envolvendo os temas ma-
temática, física, astronomia, his-
tória, geografia e muito mais.

Escape Room Um mistério no
Museu e Clube de Ciências, dias

24 e 25, com alunos da Esalq e
com o objetivo de solucionar um
mistério por meio de enigmas e
práticas envolvendo o modelo
Steam (ciências, tecnologia, enge-
nharia, artes e matemática), em
apenas uma hora. A proposta é
utilizada para destacar o poten-
cial de espaços de ensino não for-
mal em oferecer atividades diver-
sas. Atividade exclusiva para as
disciplinas da Esalq já inscritas.

PRIMAVERA DA CIÊN-
CIA - uma noite de ensino, cul-

tura e diversão, no dia 27, das
19 às 22 horas. Atividade notur-
na no Museu Luiz de Queiroz e
Clube de Ciências, com objetivo
de abrir o espaço para visitação
do público com atividades en-
volvendo observação astronô-
mica, jogos gigantes, exposições,
experimentos científicos e moni-
torias. As ações são uma cola-
boração do grupo de pesquisa
e extensão Crecin, do Institu-
to Federal de São Paulo - cam-
pus Piracicaba e do Museu.
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Prefeitura recebe caminhões
compactadores para renovar frota
Total do investimento foi de R$ 4,4 milhões; entrega técnica aconteceu ontem,
20, em frente ao Centro Cívico; Ambiental é responsável pela coleta

Ao centro da frota, o secretário da Simap, Ronaldo Cançado e Sérgio Marques, diretor da Piracicaba Ambiental

Divulgação/CCS

A Prefeitura recebeu quatro
novos veículos para aprimorar a
frota de coleta de resíduos sólidos
urbanos em Piracicaba. A entrega
técnica dos caminhões compacta-
dores, com capacidade de 15m3,
foi feita na tarde de hoje, 20/09,
na rampa de acesso ao Centro Cí-
vico, com a presença do secretário
de Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), Ronaldo Cançado, e re-
presentantes da Piracicaba Ambi-
ental, concessionária do serviço de
coleta e tratamento de resíduos
sólidos na cidade. O total do in-
vestimento foi de R$ 4,4 milhões.

De acordo com o gerente ope-
racional de contratos da Piracica-
ba Ambiental, Sérgio Marques, os
caminhões visam melhorar a efici-
ência e a capacidade da coleta de
resíduos. "Isso pode resultar em
uma gestão de resíduos mais efi-
caz, redução de impacto ambien-
tal, além de melhor atender às ne-
cessidades da população", disse.

Os caminhões são mais eficien-
tes e dispõem de sistema de rastrea-
mento via GPS e Telemetria que indi-
cam a performance do equipamento.

ARTE - Em suas caixas com-
pactadoras, os caminhões possu-
em imagens. Em duas delas, dese-
nhos feitos pelo artista Diógenes
Moura ilustrando os pontos turís-
ticos da cidade e figuras emblemá-

ticas, como capivaras; na outra,
uma foto do Elevador Turístico, de
Danilo Baio, selecionada no Con-
curso de Fotografia para o Calen-
dário Turístico Visite Piracicaba,

e a outra, uma arte referente à
campanha do Outubro Rosa, de
combate ao câncer de mama, com
imagens de mulheres que traba-
lham na Piracicaba Ambiental.

A Piracicaba Ambiental é res-
ponsável pela coleta e destinação
final dos resíduos, que são leva-
dos para as cooperativas de reci-
clagem cadastradas no município.
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Unimed Piracicaba
abre posto no Distrito
Industrial Unileste

Espaço conta com consultórios e sala de acolhimento

Divulgação

Na próxima segunda-feira
(23), a Unimed Piracicaba abre o
Posto Unimed Unileste, um espa-
ço exclusivo para assistência à saú-
de dos empresários e colaborado-
res de empresas instaladas no Dis-
trito Industrial Unileste (rua João
Franco de Oliveira, 601). O local
funcionará na sede da Aedip (As-
sociação das Empresas do Distri-
to Industrial Unileste e terá aten-
dimento médico, enfermagem e
serviços de telemedicina, consoli-
dando-se como uma solução para
o cuidado à saúde na cidade.

"Estar presente em uma área
tão importante como o Distrito
Industrial Unileste é uma grande
conquista para a nossa Cooperati-
va. Essa unidade reforça nosso
compromisso com a saúde da equi-
pe das empresas locais, estreitan-
do ainda mais nossos laços com a
comunidade e o setor empresari-
al", destacou Carlos Joussef, pre-
sidente da Unimed Piracicaba.

A estrutura contará com dois
consultórios, uma sala de acolhi-
mento com enfermagem e recep-
ção para os usuários. Os serviços
estão disponíveis, inicialmente, de
segunda a quinta-feira, das 7h às
12h e das 13h às 17h, e às sextas-
feiras, das 7h às 12h e das 13h às

16h. Já o atendimento médico pre-
sencial ocorrerá das 8h às 12h, de
segunda a sexta, com suporte da
plataforma Einstein Conecta ao lon-
go de todo o expediente do posto.

As empresas poderão utilizar
o posto para consultas e atendi-
mentos. Haverá, ainda, a opção de
assistência com valores acessíveis
para instituições que não mantêm
convênio com a cooperativa médi-
ca. "Para a Unimed Piracicaba é
motivo de orgulho concretizar este
projeto que sempre almejamos no
Distrito Industrial Unileste, que, a
partir de agora, ganha um impor-
tante reforço para a saúde e o bem-
estar de colaboradores que atuam
na região", revelou o dirigente.

O Simespi (Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico e Eletrônico
de Piracicaba), parceiro da coope-
rativa médica e da Aedip, também
terá uma área exclusiva no local,
ampliando os serviços oferecidos
aos seus associados. "A integra-
ção com instituições como o Simes-
pi e a Aedip faz parte de nossa es-
tratégia de estar sempre ao lado
de entidades, empresas e comuni-
dade, promovendo um atendi-
mento de excelência e acessível
para todos", finalizou Joussef.
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Prefeitura realiza plantio de árvores
Com apoio da Prefeitura, por

meio do Núcleo de Educação Am-
biental (Nea) da Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente (Si-
map), acontece hoje, 21, mais uma
edição do Dia Mundial da Limpe-
za e do programa Plante Vida. Se-
rão cinco ações simultâneas em
diversos pontos da cidade, com o
objetivo de promover o engaja-
mento comunitário, sensibilizan-
do as pessoas sobre o descarte cor-
reto de resíduos. Qualquer pessoa
pode participar como voluntário.

Além disso, o Dia Mundial
da Limpeza em Piracicaba inte-
gra as atividades da Semana
Municipal de Lixo Zero, instituí-
da pela Lei Municipal nº 62/24.

No dia do evento, também é
comemorado o Dia Mundial da
Árvore e, para celebrar a data,
haverá um plantio de árvores na-
tivas, realizado pelo Programa
Plante Vida: Nascemos Juntos
Para Viver, que visa plantar uma
árvore para cada criança nascida

Plantio de árvores integra ação do Dia
Mundial da Limpeza e do Plante Vida
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no município e conta com a parce-
ria dos Hospitais Unimed, Forne-
cedores de Cana e Santa Casa de
Misericórdia. O plantio acontece
às 8h30 na avenida Cruzeiro do
Sul, confluência com a avenida
Paulista, no Nova Piracicaba.

Os realizadores locais das
ações são Associação dos Mora-
dores e Amigos do Bairro Nova
Piracicaba, Associação dos Mo-
radores do Bairro Santa Rosa
Ipês e Palmeiras, Associação Pro-
tetora do Bairro Jardim Santa
Rosa I, Grupo dos Escoteiros Pi-
racicaba 165, Grupo dos Escotei-
ros Piracicaba 144º e FOPE (For-
ça Patriota Estudantil). São apoi-
adores do evento: a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da SI-
MAP - Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente de Piraci-
caba, a Empresa Mirante e a
Empresa Ambiental Piracicaba.

As atividades acontecem no
Bairro Nova Piracicaba: Rotatória
da avenida Cruzeiro do Sul, na con-

fluência da avenida Paulista, início
às 8h30; Estação da Paulista: ave-
nida Dr. Paulo de Moraes, 1580,
início às 9 horas; Bairro Jardim
Santa Rosa I: rotatória da avenida
Manoel Lopes Alarcon, início 9 ho-
ras; Bairro Santa Rosa Ipês e Pal-

meiras: rua Rifânia, s/nº, no cen-
tro comunitário do bairro Santa
Rosa, início às 9 horas e no Bairro
Vila Rezende: avenida Mario De-
dini, 1169, na área de lazer ao lado
da sede do Grupo Escoteiros São
Mário 144°, com início às 10 horas.

A Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo abriu con-
sulta pública para funcionários
e colaboradores de entidades ci-
vis, secretarias de Estado e ór-
gãos da administração descentra-
lizada fazerem indicações ao Prê-
mio Governador do Estado para
as Artes 2024. As entidades de-
vem sugerir realizações e/ou ins-
tituições que se notabilizaram por
sua atuação em São Paulo no ano
de 2023. As indicações podem ser
realizadas, por meio do formu-
lário, até o dia 18 de outubro.

O Prêmio contempla, ao todo,
13 categorias relacionadas à cul-
tura e à indústria criativa. São elas:
Arte para crianças, Artes Visuais,
Audiovisual, Circo, Dança, Incen-
tivo à leitura, Iniciativas culturais
- Setor Público, Iniciativas cultu-
rais - Terceiro Setor, Museus e cen-
tros culturais, Música, Teatro,
Valorização do patrimônio cultu-
ral e Instituição Cultural. O ven-
cedor de cada categoria recebe,
além do emblemático troféu, uma
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Governador do Estado para as
Artes 2024 recebe indicações

premiação no valor de R$ 35.5
mil. Apenas a categoria Institui-
ção Cultural não terá premiação
em dinheiro. A entrega será rea-
lizada no dia 12 de novembro.

A partir da segunda etapa os
indicados para cada categoria de-
verão contemplar ao menos duas
realizações criadas e ocorridas no
interior/litoral de São Paulo, além
de ao menos duas entidades cul-
turais com atuação no interior/li-
toral de São Paulo. Assim, o Go-
verno de SP garante a descentrali-
zação do Prêmio e a valorização de
personalidades e instituições que
atuam fora da capital paulista.

"Estamos dando início à pri-
meira etapa do Prêmio Governa-
dor do Estado, na qual é funda-
mental a participação da socie-
dade civil, para nós garimparmos
quais foram, de fato, as atuações
mais significativas e emblemáti-
cas de cada seguimento da nos-
sa cultura e da nossa indústria
criativa", afirma Marília Mar-
ton, secretária da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas.
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Amcham busca parceria com Pecege
Representantes da Amcham

Brasil, American Chamber of Com-
merce for Brazil, a maior entidade
multissetorial do País, estiveram
reunidos com a diretoria do Pece-
ge, na última quarta-feira, 18, vi-
sando firmar parcerias para pro-
mover desenvolvimento e compe-
titividade das indústrias brasilei-
ras, por meio de expertise tecnoló-
gica oferecida pelo instituto.

Fundada em 1919, com a vin-
da de empresas norte-americanas
para o Brasil, a Amcham também é
a maior Câmara Americana de Co-
mércio fora dos Estados Unidos,
promovendo conexões entre mais de
180 mil executivos, com conteúdo
para o desenvolvimento de lideran-
ças empresariais e atuação na defe-
sa de interesses transversais em te-
mas como Brasil-EUA, competitivi-
dade, sustentabilidade, comércio in-
ternacional e investimentos.

De acordo com a coordena-
dora de membership da Amcham,
Júlia Maria Dourado, o interesse
da parceria com o Pecege "é devi-
do ao reconhecimento do institu-
to frente ao setor de ensino como
um verdadeiro ecossistema de
educação. O papel da Amcham é
estar próximo às principais enti-

dades buscando parcerias estra-
tégicas para o setor privado. Por
meio da nossa área de Advocacy e
de Relações Governamentais en-
tendemos o que faz sentido para o
desenvolvimento de empresas no
Brasil, frente ao setor público do
País", explica Júlia Maria.

O presidente do Pecege, Ricar-
do Shirota, diz que a aproximação
com a Amcham faz parte do es-
forço em construir relacionamen-

tos com parceiros que comparti-
lham as ideias e filosofias de dis-
seminação de conhecimentos de
qualidade para maior quantidade
de pessoas, visando o progresso
humano e o desenvolvimento da
economia brasileira e do mundo.

O CEO do Pecege, Daniel So-
noda, destaca que a aproxima-
ção com a Amcham já vem de
longa data. "Agora o Pecege está
maduro para se associar a

Amcham e contribuir de fato com
as suas empresas associadas".

Com mais de 3.500 empresas
associadas que representam, em con-
junto, cerca de 1/3 do PIB e 3 mi-
lhões de empregos diretos no País, a
Amcham Brasil é o elo entre gran-
des e pequenas empresas, ecossiste-
mas e regiões brasileiras, mapean-
do interesses em comum e promo-
vendo ações de networking, bench-
marking e trocas de experiências.

Representantes da Amcham reunidos com a diretoria do Pecege
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Sebrae realiza missão
de negócios no Peru

FALECIMENTOS

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------
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Orquestra Noiva da Colina
celebra chegada da primavera
O evento, que faz parte das comemorações dos 170 anos da Santa Casa, destacou a música
caipira e a conexão histórica entre a instituição e a identidade cultural de Piracicaba

Orquestra de Violas Noiva da Colina se apresentou na Santa Casa
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Na manhã de sexta-feira,
20, a entrada principal da Santa
Casa de Piracicaba se transfor-
mou em um espaço cultural du-
rante a apresentação da Orques-
tra de Violas Noiva da Colina. O
evento, parte das comemorações
pelos 170 anos da instituição, des-
tacou a música caipira e a cone-
xão histórica entre a Santa Casa e
a identidade cultural da cidade.

Com um repertório que home-
nageia a música de raiz, a Orques-
tra, formada há dois anos na Es-
cola Momento Musical, trouxe ao
público a sonoridade típica das
modas de viola. As professoras Ive-
te Cunha Machado e Sandra Mar-
ques, coordenadoras do grupo,
destacaram que a orquestra é
composta por 35 músicos, inclu-
indo 14 violas, além de violões, acor-
deom, percussão e contrabaixo.

O provedor da Santa Casa,
Alexandre Valvano Neto, abriu o
evento agradecendo a presença de
todos, em especial das professo-
ras. "São elas as coordenadoras
da Orquestra Noiva da Colina que,
ao lado desses músicos, nos con-
cedem a honra de abrir a prima-
vera com o melhor da música raiz".

O evento foi uma forma de
celebrar não apenas a chegada

da primavera, mas também o le-
gado cultural que a Santa Casa
ajudou a construir ao longo de
sua história. A instituição, que
acompanha o desenvolvimento
de Piracicaba, integra-se ao teci-
do social e cultural da cidade.

Entre os presentes, a funcio-
nária da Opme, Francieli Souza,
elogiou a apresentação. "Foi inspi-
radora, o som da viola é maravi-
lhoso, ainda mais tocado por mu-
lheres". Selma Ribeiro Martins, do
setor de higienização hospitalar,
expressou sua alegria. "Estou aman-
do, muito lindo". A coordenadora
do departamento de compras, Vâ-
nia Donizete Rosa Machado, tam-
bém se emocionou. "É muito bom
ouvir uma música linda assim".

A enfermeira Cíntia Rocha
descreveu o momento como "um
encanto, iluminando nossa ma-
nhã". Marcos Rogério Escanho-
lato, da manutenção elétrica, re-
sumiu "É gostoso de ouvir."

Os pacientes também parti-
ciparam da celebração. Roberto
Natalino Seiga, de 72 anos, co-
mentou. "Aproveitei que vi no
jornal e vim mais cedo. Gosto
muito de música, nota 10". José
Ariovaldo Gartola, de 68 anos, que
passava em frente ao hospital,

destacou. "Maravilha! Obrigado
por oferecer esse espetáculo".

Maria Cristina Barbosa, de 65
anos, que veio de Águas de São
Pedro, ficou encantada. "To encan-
tada, maravilha". Sua amiga, Ma-
ria Margareti Barbosa, também se
mostrou impressionada. "É bom
pra gente, bom pros doentes".

Ao final do concerto, a admi-
nistradora da Santa Casa, Vanda
Petean, agradeceu a orquestra, res-
saltando a importância da música
na revitalização das raízes cultu-
rais. "Como é maravilhoso poder

alimentar nossas raízes com a boa
música, e que bom que essa or-
questra, com seu estilo musical,
renova em cada um de nós a força
que vem de nossas tradições, pro-
porcionando um momento tão espe-
cial e significativo para todos nós".

A apresentação da Orques-
tra Noiva da Colina não apenas
celebrou os 170 anos da Santa
Casa, mas também reafirmou a
importância da música caipira
na cultura de Piracicaba, unin-
do passado e presente em um mo-
mento de alegria e reflexão.

Empresários da área de ali-
mentação da região vão partici-
par da Feira Expoalimentaria,
que será realizada em Lima, no
Peru. Eles vão integrar a mis-
são do Sebrae-SP com 23 empre-
sários ao todo, entre os dias 23
e 28 de setembro. A Expoalimen-
taria é uma das mais importan-
tes da América do Sul, com des-
taque aos setores de alimentação,
bebidas, serviços, máquinas,
equipamentos e embalagens.

A empresária Elisângela Al-
meida Rocha, de Piracicaba, vai
participar da missão. Ela é chef
de cozinha, tem um buffet, e vai
participar pela primeira vez de
uma missão internacional do Se-
brae-SP. "Eu estou indo em bus-
ca de ver alguma coisa diferente,
coisa nova. Eu trabalho com ca-
tering corporativo, mesas gastro-
nômicas, eventos corporativos,
organizo eventos também, asses-
soro eventos, mas nosso produto
principal é a produção de bolos,
salgados, quiches, essa linha de
mesas gastronômicas para coffee
break, para coquetel", explica.

Ela já fez vários cursos e trei-
namentos pelo Sebrae-SP, mas per-
cebeu que estava no momento cer-
to de participar de uma missão
internacional. "Quando apareceu
essa oportunidade e me chamou a
atenção, eu falei 'acho que é o mo-
mento certo de ir conhecer, ver o
que tem lá fora'. Então assim, es-
tou indo de forma a ser uma caixa
de surpresas, quem sabe o que
pode acontecer?", conta.

Segundo o gerente regional
do Sebrae-SP em Piracicaba, Fa-
bio Gerlach, participar de uma
missão internacional oferece
oportunidades para o desenvol-
vimento do negócio, mas também
de crescimento pessoal do empre-
sário. "Para o negócio é uma
oportunidade de visibilidade glo-
bal, acesso a novas tecnologias e
inovações, acesso a novos mer-
cados, promoção dos seus pro-
dutos e serviços, contato com
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A chef e empresária de
Piracicaba, Elisângela
Almeida Rocha vai participar
da missão do Sebrae

novos e potenciais parceiros es-
tratégicos, fechamento de negó-
cios... Na perspectiva pessoal, de-
senvolver competências e conhe-
cimentos, participando de pales-
tras, seminários e workshops du-
rante a feira, com aprendizados em
várias áreas e acompanhamento
de tendências", argumenta.

SOBRE A EXPOALIMEN-
TARIA - A Feira Internacional
Expoalimentaria é uma das mais
importantes da América do Sul,
com destaque aos setores de ali-
mentação, bebidas, serviços, má-
quinas, equipamentos e embala-
gens. Entre as atividades promo-
vidas pela feira estão: salão de
inovação, programação gastro-
nômica, cozinha show, salão de
café e cacau, salão de pisco e cho-
colate e rodada de negócios.

O mercado peruano, além de
seu mercado consumidor interno,
é também estratégico e uma plata-
forma de exportação para Ásia,
com acordos comerciais em nego-
ciação, ou vigentes, com a China,
Índia e Indonésia. A feira contará
com 600 compradores internacio-
nais qualificados de mais de 20
países, com a participação de mais
de 500 expositores. Na última
edição foram gerados mais de
USD 500 milhões em negócios.

FALECIMENTOS
SRA. MARISA EMERENCIANO
BATISTA DO NASCIMENTO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Batista Filho e da
Sra. Zulmira Emerenciano Batis-
ta, era casada com o Sr. Carlos
Alberto Quirino do Nascimento;
deixa os filhos: João Carlos Ba-
tista do Nascimento; Marcos Gui-
lherme Batista do Nascimento, ca-
sado com a Sra. Elisa Costa Pole-
si do Nascimento; Luiz Carlos Ba-
tista do Nascimento e Camila Apa-
recida Batista de Oliveira, casa-
da com o Sr. Geovane de Oliveira.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 14h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERONILDES SAMPAIO DE
ARAUJO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Alfredo Dias Sampaio e
da Sra. Maria Vitoriana Sampaio,
era casada com o Sr. Antonio Viei-
ra de Araujo; deixa a filha: Fabiana
de Araujo Silva, casada com o Sr.
Reginaldo Silva de Araujo, os ne-
tos: Henrique e Bianca, demais fa-
miliares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 12h30 às 18h00 na
sala “Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBENS CARLOS DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 61 anos, filho do Sr. Affonso
Baptista de Souza e da Sra. Maria
de Lourdes Ciscon de Souza, fale-
cida. Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO DO AMA-
RAL faleceu ontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fina-
dos Sr. Sebastião da Silva Amaral
e da Sra. Angelina Garavello do
Amaral; deixa as filhas: Sandra
Karla Amaral Furlan, casada com
o Sr. José Antonio Furlan e Paula
Karina Amaral Brunelli, casada
com o Sr. Fabio Alexandre Brune-
lli. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, às

17h00 no Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZINHA DORACY NI-
COLETTI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 94 anos, filha dos
finados Sr. João Nicoletti e da Sra.
Adelaide Franceto. Deixa sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala “06”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANALIA BERTAGLIA PEREI-
RA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos finados
Sr. João Bertaglia e da Sra. Amelia
Jorge Correa Bertaglia, era casada
com o Sr. José Cruz Pereira; Deixa
os filhos:: Paulo Cesar Bertaglia Pe-
reira, casado com a Sra. Cristiane
Codognoto Pereira; Leia Cristina
Pereira da Silva, casada com o Sr.
Edsel Luiz da Silva e Lessani Berta-
glia Pereira, casada com o Sr. Juli-
ano Torre. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CICERA CECI DA SILVA
OLIVEIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 98 anos, filho
dos finados Sr. Francisco Gon-
çalo da Silva e da Sra. Rosa Bar-
reto da Silva. Deixa filhos, gen-
ros, noras, netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO FELIPPE JUNIOR
faleceu ontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 50 anos, filho
do Sr. Francisco Felippe, falecido e
da Sra. Holanda Petrini Felippe, era
casado com a Sra. Kelly Melissa Le-
mos Gimenes; deixa os filhos: Alixia
Felippe e Alecto Gimenes Felippe.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal da ci-
dade de Charqueada/SP, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER ANTONIO MODOLO
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 79 anos de idade
e era casado com a Sra. Schirley
Fava Modolo. Era filho do Sr. Luiz
Modolo e da Sra. Zilda Machado
Modolo, falecidos. Deixa as filhas:
Patricia Fava Modolo Pimpinato ca-
sada com Fernando Pimpinato, Vi-
viane Fava Modolo casada com
Alessandro de Paula Prado, Juli-
ana Modolo Mantelatto casada
com Daniel Albert Mantelatto. Dei-
xa netos, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorreu ontem no
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba - Sala Diamante das 07:30
até as 15:00 horas, em seguida
ocorreu a cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão Nobre do
mesmo local. Á família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CANDIDA BISPO fa-
leceu ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 75 anos de idade era
casada com o Sr. Joaquim Paulo
Bispo, era filha do Sr. Ernesto Pe-
reira e da Sra. Maria Candida de
Jesus, falecidos. Deixa os filhos:
Joelma Aparecida Bispo Martins
casada com Dislei Aparecido Mar-
tins; Joel Paulo Bispo casado com
Vania Andreia da Silva Bispo; José
Carlos Bispo; Selma Regina Bispo

Guerra, já falecida; Sidney Apare-
cido Bispo casado com Priscila
Helena Alves Bispo. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal, seguindo para
o Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TERESINHA FERREIRA DA
SILVA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de idade e
era viúva do Sr. Severino Lopes da
Silva, era filha do Sr. Severino Fer-
reira e da Sra. Maria Filomena da
Conceição, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Iraci Lopes da Silva; Iracema
Lopes da Silva; Irenildo Lopes da
Silva; Irene Lopes da Silva; Ivanete
Lopes da Silva Esteves; Ivanildo
Aparecido Lopes da Silva; Ivan
Aparecido Lopes da Silva; Ivete
Lopes da Silva; Ines Lopes da Sil-
va Alves; Iris Lopes da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório no Parque da
Ressurreição sala -A, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Mais de 280 mil brasileiros afastados
do trabalho por causa de transtorno
A falta de um ambiente de apoio pode contribuir para o agravamento de condições como depressão e ansiedade, levando a afastamentos prolongados

A Síndrome de Burnout ou
Síndrome do Esgotamento Profis-
sional é definida pelo Ministério
da Saúde como um distúrbio emo-
cional com sintomas de exaustão
extrema, estresse e esgotamento
físico, que resultam de situações
de trabalho desgastantes. Apesar
do problema impactar diretamen-
te a saúde mental e estar ligado,
sobretudo, ao trabalho, 43% dos
trabalhadores se sentem desam-
parados para abordar questões de
saúde mental com gestores ou co-
legas, temendo julgamentos e fal-
ta de empatia, segundo o estudo
People at Work 2023.

O estigma em torno da saúde
mental no trabalho é um desafio
significativo, impactando tanto a
qualidade de vida dos funcionári-
os quanto a produtividade das
empresas. Isso porque, no Brasil,
a incidência do Burnout coloca o
país como a segunda nação com
mais casos no mundo, superado
apenas pelo Japão, segundo infor-
mações da International Stress
Management Association (ISMA-
BR). Em 2023, cerca de 288.865
brasileiros foram afastados do tra-
balho devido a transtornos de saú-
de mental, segundo dados do Mi-
nistério da Previdência Social, evi-
denciando um problema crescen-

te no ambiente profissional.
Diante desse cenário, as em-

presas têm a oportunidade e a res-
ponsabilidade de atuar como alia-
das na conscientização e no apoio
à saúde mental. No mês da cam-
panha Setembro Amarelo, dedica-
da à prevenção do suicídio e à dis-
cussão sobre saúde mental, o Hub
de Negócios e Comunicação Go-
tcha e a GT7, Unidade de Negóci-
os do Grupo TODOS Internacio-
nal, reuniram seus colaboradores
em um evento com o psicólogo e
professor da USP Andrés Antú-
nez, mediado pela Head de Social,
Margareth Furtado, para abordar
a importância de se falar sobre
saúde mental no ambiente de tra-
balho e promover um espaço mais
acolhedor e compreensivo.

Para Antúnez, o arranjo típi-
co das relações e das dinâmicas de
trabalho, por si só, podem impac-
tar a saúde mental. "No ambiente
profissional, passamos oito horas
ou mais convivendo com pessoas
que têm histórias e pensamentos
diferentes. Isso pode tornar as re-
lações complicadas, gerando tris-
teza e ansiedade e, às vezes, as pes-
soas acabam explodindo", afirma.
O profissional reforça ainda que a
busca por cuidado psicológico pre-
cisa ser desvinculada de estigmas

que só fazem afastar as pessoas
da ajuda de que necessitam. "É
muito comum as pessoas acharem
que procurar ajuda é um sinal de
fraqueza, mas eu não vejo assim.
Enxergo como um sinal de espe-
rança", diz Antúnez.

O psicólogo reflete ainda que
as organizações podem adotar
ações que promovam a abertura
para o diálogo, a compreensão e o
bem-estar. "As empresas podem
investir em práticas que promo-
vam a saúde mental, como aulas
de meditação, academias e apoio
psicológico. Essas iniciativas mos-
tram cuidado com os funcionári-
os e podem melhorar significati-
vamente o ambiente de trabalho",
destaca Antúnez.

A falta de um ambiente de
apoio pode contribuir para o agra-
vamento de condições como de-
pressão e ansiedade, levando a
afastamentos prolongados e, em
alguns casos, à incapacidade per-
manente. Para Damaris Dias, Ge-
rente de Pessoas e Cultura da GT7
e da Gotcha, ter ações que foquem
no bem-estar dos colaboradores
traz benefícios para todas as pes-
soas envolvidas. "Esses esforços
não apenas ajudam a reduzir o
estigma, mas também melho-
ram o bem-estar dos funcioná-

Para 43% dos trabalhadores, seus gestores ou colegas não estão prontos para conversar
sobre saúde mental no trabalho sem julgar

rios e, consequentemente, a
eficiência e o clima organizaci-
onal", afirma Dias. Segundo a

profissional, "ao abraçar a cau-
sa da saúde mental, as empresas
não apenas protegem seus cola-

boradores, mas também investem
no sucesso sustentável e no for-
talecimento de suas equipes".

Divu lgação

Os dois Antonios de Canudos (I)
São osSão osSão osSão osSão os
indivíduos queindivíduos queindivíduos queindivíduos queindivíduos que
conduzem aconduzem aconduzem aconduzem aconduzem a
história ou é ahistória ou é ahistória ou é ahistória ou é ahistória ou é a
história quehistória quehistória quehistória quehistória que
determina osdetermina osdetermina osdetermina osdetermina os
indivíduos?indivíduos?indivíduos?indivíduos?indivíduos?

Eduardo Simões

Os antonios em Ca-
nudos eram muitos, mas
havia dois especiais... Um
era de Quixeramobim, no
Ceará, e o outro de Pin-
damonhangaba, São Pau-
lo, um nascido na ampli-
dão, aridez e crueza do
semiárido, dentro do po-
lígono das secas, e o outro
no meio da verdejante flo-
resta tropical úmida, na região agrí-
cola mais próspera do Brasil, já em
processo de decadência.  Ambos
nasceram em circunstâncias inco-
muns, no seio de famílias impor-
tantes, e ambos ficaram órfãos
prematuramente e tiveram uma
infância difícil. Ambos tiveram
problemas em formar a sua famí-
lia. O do Ceará porque foi abando-
nado, e rejeitou o que dela lhe so-
brou, enquanto o de São Paulo
nem tentou fazer uma para si.

Ambos foram tornados, pela
sua história, em homens de convic-
ção, sem querer dizer com isso que
ambos tinham o mesmo grau de
consciência sobre as escolhas que
fizeram, tendo encontrado modos
diferentes de expressar suas cren-
ças e o seu sentimento de abandono
e/ou rejeição. Um escolheu a religião,
a transcendência, e o outro o exérci-
to, a imanência, embora fique no ar
alguma coisa de processo compen-
satório neles, um cresceu fugindo
da guerra já o outro viveu se prepa-
rando para ela, e quando ao final
ela chegou, nenhum dos dois esta-
va preparado, mas a história, à sua
revelia, já lhes marcara um encon-
tro definitivo no sertão da Bahia,
em uma guerra estranha, tão inevi-
tável quanto desnecessária.

O de lá
Antonio Vicente Mendes Ma-

ciel e Antonio Conselheiro, dois
personagens em um mesmo cor-
po, nasceu em 13 de março de
1830, numa circunstância social-
mente constrangedora naquela
época e naquele meio: seu pai vi-
via com sua mãe, mas não eram
casados, regularizando a sua si-
tuação apenas in extremis, por
causa da proximidade da morte
desta, em 1834. Posteriormente
Vicente Mendes se interessou por
outra mulher, e dessa vez casou-
se direitinho, para transtorno de
Antonio Vicente. Muitos anos de-
pois, quando já era o Conselheiro,
um amigo lembra dele justifican-
do a sua inocência na acusação de
ter matado acidentalmente a mãe,
na véspera do casamento, da se-
guinte maneira: "como posso ter
matado minha mãe, se fui maltra-
tado pela minha madrasta?"

Os Maciel, no Ceará, forma-
vam um clã familiar remediado,
mas numeroso e muito valente, en-

volvido, na ocasião,
numa guerra inter-
minável com outros
brigões, só que mais
ricos, os Araújo, o
que deu azo a mui-
tos relatos quase
lendários. O pai de
Antonio, Vicente
Mendes Maciel, era
filho bastardo de
um importante pa-
triarca dos Maciel,

Miguel Carlos, e talvez por isso vi-
via afastado do núcleo principal da
família, logo com menos recursos,
mas também distante das vingan-
ças dos Araújo.

Depois de vários parentes
seus assassinados, ele se muda
para Quixeramobim, em busca
de paz, e vive sob a proteção da
família Veras, que era aliada
dos araújos, porém mais pací-
fica, e aí constitui família, e
rompe com o seu clã originário.
Antonio, como vimos, não teve
sorte com a madrasta, mas
tampouco com o pai, que era
dado a surtos imprevisíveis de
violência, e embora não quises-
se enfrentar o braço dos assas-
sinos dos Araújo, não hesitava
em partir para cima, armado,
da mãe de seus filhos. Diz um
amigo de infância de Antônio, o
jornalista João Brígido dos San-
tos, sobre o pai daquele:

"Um bonito homem... vigoro-
so e inteligente, mas retraído, ta-
citurno, mau e perigosamente des-
confiado, bem que muito cortês,
obsequioso... Tinha momentos ter-
ríveis de cólera se tocava em álco-
ol. Em um desses momentos deu
tantas facadas na mulher que es-
teve sacramentada [às portas da
morte]" (Antonio Conselheiro e o
centenário de Canudos; palestra
proferida por Fernando Câmara,
na Associação das Federações Co-
munitárias de Quixeramobim, em
22 de outubro de 1993). Se o Con-
selheiro assistiu a isso quando cri-
ança, não admira que uma das
condições dele para os moradores
de Canudos fosse a abstinência de
bebida alcoólica, ainda mais por-
que a morte prematura da mãe, o
deixou nas mãos da madrasta.

O de cá
O Antonio Moreira César nas-

ceu em 7 de julho de 1850, conce-
bido de forma um tanto 'inco-
mum,' pela iniciativa de um padre:
Antonio Moreira César de Almei-
da (1814-1860) e de Francisca Cor-
reia de Toledo (1818-1895), já adi-
antada nos anos e solteira, de fa-
mília abastada. Aqui acontece o
contrário: a mãe sobrevive ao pai,
mas Antonio não será nunca o 'fi-
lhinho da mamãe'... nem de nin-
guém, mas de uma instituição.

Situação estranha. Imagine-se

numa sociedade fortemente estrati-
ficada, apegada aos status, que va-
loriza demasiado os sinais e rituais
que marcam esses status, com uma
forte ênfase nas relações sanguíneo-
parentais dos grupos familiares,
tanto por questão de transmissão
de herança como pela incorporação
de elementos da tradição cristã e
tupi, onde o lugar do indivíduo no
universo é praticamente determina-
do pelo lugar que ele ocupa na famí-
lia, ou no grupo familial onde ele
nasce, cresce e morre.

O quadro é: um homem que
fez juramento público e solene de
celibato, oficialmente inofensivo à
honra sexual de uma mulher, e
ainda por cima irmão do marido
de uma irmã da mulher, gente de
casa, faz um filho na cunhada,
implicando de uma só vez dois so-
brenomes que não podem ser ig-
norados. Toledo e Almeida.

A mulher tem em torno de 32
anos. Duas vezes e meia a ida-
de com que as meninas da clas-
se social dela costumavam ca-
sar e aparentemente devia ter
um bom dote. Por que ela esperou
tanto? Por que dessa forma? A si-
tuação em si é embaraçosa, embo-
ra nem tanto quando compara-
da à que levou a geração do fa-
moso José do Patrocínio.

E se a mulher fosse mental-
mente incapaz ou imatura, o que
isso diria do caráter do pai? Até
onde eu sei ela não casou com o
padre nem com ninguém mais, e,
aparentemente, não teve outros fi-
lhos, nem cuidou daquele que teve.

Um erro, uma tragédia? Mui-
tas famílias passam por isso, e de-
pendendo de como o evento é en-
carado, pode ser superado e a vida
segue. Mas não foi assim. Ao se
engajar no exército, para começar
do zero a sua carreira militar,
como faziam os rapazes pobres, os
ex-escravos e os enjeitados, o jo-
vem, sem nenhum dos dois sobre-
nomes que o diferenciariam do
comum, apresentará um docu-
mento de fé pública dizendo ser
filho de pais desconhecidos (1).

Sua mãe biológica morreu em
1895, quando já era um militar
reconhecido e se tornara um dos
personagens mais importantes da
república nascente, mas ao que
tudo indica ela nunca o verá na
imponência de sua farda, nem ele
a ela na patética fragilidade de sua
condição humana, que um sobre-

nome não pode ocultar. Ele não
existia para ela e seus parentes,
nem ela e estes para ele.

Em 29 de dezembro de
1869, Antonio Moreira Lima,
não apenas se engaja, mas ado-
ta uma nova família: o Exérci-
to Brasileiro. Dois dias depois
começa um ano novo e uma
carreira brilhante.

Assim é a vida...
Foi o que disse o célebre ban-

dido australiano Ned Kelly, con-
temporâneo dos dois Antonios.
Mas enquanto o australiano per-
maneceu longe dos livros, os bra-
sileiros marcaram-se pela leitura.

O de São Paulo, enfurnou-
se nos livros técnicos e na dis-
ciplina escolar que, junto com
a sua predisposição e lealdade
à farda e aos rituais da insti-
tuição castrense, permitiram-
lhe ter uma carreira meteórica
nas forças armadas, como um
soldado bem preparado e dis-
posto a qualquer missão. Em
pouco tempo transforma-se
num modelo acabado de solda-
do, recebendo ao longo de sua
carreira várias menções honro-
sas, em diversas ordens do dia,
em diferentes unidades milita-
res. Em um outro ambiente fa-
miliar, e num contexto histórico
diferente, talvez se tornasse uma
espécie de Bayard brasileiro.

Já o cearense, alvoroçado por
uma madrasta insensível e um pai
inexplicável, torna-se um leitor
ávido livros de história de santos,
por sinal muito idealizadas, e ro-
mances de cavalaria, semelhantes
àqueles que, no romance de Cer-
vantes, cozinharam os miolos do
ingenioso hidalgo de la Mancha,
em o Dom Quixote. Entre tais li-
vros citamos: Princesa Magalona,
e História do Imperador Carlos
Magno e os doze pares de França
(2), e outros desse gênero, ótimos
para deixar a pessoa como que fora
do ar, imaginando como seria bom
se o mundo não fosse o que é.

Vivendo numa realidade ide-
alizada, após a morte do pai ele
casou-se com uma mulher tão frá-
gil quanto ele, com o sugestivo
nome de Brasilina. A gente quase
já adivinha onde isso vai dar. O
jovem sonhador, mas respeitado e
benquisto na comunidade, pelos
seus modos gentis e corteses com
todos, em dois tempos quebrou a
próspera loja do pai e tentou sa-
nar a perda ensinando e advogan-
do para os pobres. Não deu certo,
e a família passa por dificuldades
financeiras, agravada pelo nasci-
mento de duas crianças.

A perda do padrão de vida
destruiu a tênue estabilidade men-
tal da esposa, e um dia ele a surpre-
ende em flagrante adultério com um
policial, que se fizera seu amigo e

frequentava normalmente a sua
casa. Desgostoso, abandona os fi-
lhos na sogra e desaparece no mun-
do, no início dos anos 1870. Brasi-
lina, dizem, posteriormente aban-
donada pelo soldado, caiu na pros-
tituição, situação porque também
já passara a sua mãe, e morrerá
mendigando nas ruas de Sobral.

Pelo ano de 1874, concluída a
jornada do 'profeta' ou do 'feiticei-
ro', ele reaparece no sertão. Mas é
outro. Antonio Vicente, o comerci-
ante e professor gentil, conversa-
dor, atencioso, embora um tanto
desligado e sonhador, e um tanto
'convencional', que deixou uma
grande tristeza, em todos que o co-
nheciam, pela forma como sua vida
foi transtornada, não existe mais.

Em seu lugar surge Antonio
Conselheiro, com cabelos e barba
grandes desgrenhados, vestindo o
camisolão azul dos penitentes de
Nossa Senhora, se abrigando nas
varandas das fazendas ou mesmo
ao relento, trabalhando obstinada-
mente na manutenção e construção
de igrejas e cemitérios, a princípio
seguido por um pequeno cortejo de
seguidores, que ao final serão mi-
lhares, com uma expressão facial
distante e tensa, fazendo sermões
agressivos e pregando penitências de
uma severidade que não se via no
Ocidente desde os cátaros do século
XII. E ele próprio dava o exemplo.

Os romances de aventuras com
princesas e heróis tão lendários
quanto sublimes, que o convida-
vam a sonhar com um céu aqui e
agora, deram lugar à leitura e a
uma escrita obsessiva, de trechos
de um dos livros de pregação e dou-
trina católica mais terroríficos já
editados, e que, apesar disso, foi o
livro mais vendido em Portugal em
todo século XIX, e muito lido nos
nossos sertões, Missão abreviada,
do padre português Manuel José
Gonçalves Couto (1819-1897), que,
como pode ver-se, morreu no mes-
mo ano e no mesmo mês, setem-
bro, que o nosso Conselheiro, com
uma diferença de apenas cinco
dias. O padre no dia 17 e o Conse-
lheiro no dia 22.

Embora a maior parte do li-
vro seja positiva, no relato das
maravilhas do poder de deus e da
vida dos santos e convertidos, a
minuciosidade e a força das ima-
gens que ele usa para retratar o
fim dos condenados, numa espiri-
tualidade no estilo, ou você se con-
verte, e faz assim, assim e assim,
ou experimentará infalivelmente o
inferno, retratado com as cores
mais carregadas possível, faz tre-
mer mesmo os homens mais mais
vividos e valentes (3)

Se todo mundo tirava uma
casquinha e se aproveitava de Anto-
nio Vicente, quem agora iria se meter
com o Antônio Conselheiro?

Nota
1 - Essa informação a obti-

ve nos seguintes sites: https://
ancestors.familysearch.org/en/
K P 4 4 - L T K / c o r o n e l -
ant%C3%B4nio-moreira-cesar-
1850-1897

h t t p s : / /
memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/
b i o g r a f i a / 1 3 2 7 -
Moreira_Cesar_Coronel

2 - O título do primeiro é A
verdadeira história da Prince-
sa Magalona, filha do rei de
Nápoles, e do nobre e valoroso
cavaleiro Pierre, e dos muitos
trabalhos e adversidades que
passaram... (cansei). Já o se-
gundo é um clássico dos ro-
mances de cavalaria. Tudo
muito fantasioso, inverossímil.

3 - Honório Vilanova,
compadre do Conselheiro,
comerciante e guerreiro, que
escapou vivo de Canudos,
disse a um pesquisador: O
livro do Peregrino era a 'Mis-
são Abreviada', onde muito
se fala da morte, do inferno,
do céu, do juízo final, dos
açoites e espinhos e da pai-
xão de Nosso Senhor Jesus
Cristo... esse livro, que de tão
cru [no sentido de 'cruel' de
'desapiedado'], nas palavras,
fechava sem piedade as por-
tas do céu (Macedo, Nertan;
Memorial de Vilanova; 2ª
edição; Renes; Rio de Janei-
ro; 1983). Não é a toa que
Honório evitava os sermões
do Conselheiro, confessando
que os frequentara apenas
uma ou duas vezes. O jornal
alagoano A Palavra, de 24
de setembro de 1876, re-
lata casos de pessoas frá-
geis e impressionáveis, que
enlouqueceram após ler esse
livro (o livro acelerou a der-
rocada de mentes fragiliza-
das por situações reais trau-
matizantes, não satisfatori-
amente resolvidas, sem falar
que, numa sólida perspecti-
va cristã, não são as pessoas
por si mesmas, que deci-
dem se estão condenadas
ou não, mas Aquele, que re-
velou um dia ser maior que
o nosso coração, que nossos
temores infundados ou so-
cialmente fabricados 1Jo
3,19-20)

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Flamingos, laços de amor e
lealdade nas águas serenas!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Flamingos, laços de amor e lealdade
nas águas serenas". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-
feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site: https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com, "Se tudo passa, como se explica o amor que fica?".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a
página Tô Aqui.  Nesta edição vamos destacar uma ave com característ icas
únicas  que  a  co locam como uma das  espécies  mais  conhecidas  do  mundo.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre os
flamingos, aves grandes, que
podem chegar a pesar 12 qui-
los de peso e a envergadura
das asas pode atingir até 1
metro e 70 centímetros e po-
dem viver mais de 80 anos.

Conhecido por suas pernas
compridas, bico curvado e, prin-
cipalmente, pelas suas penas na
cor rosa, o flamingo é uma ave
com características únicas que a
colocam como uma das espécies
mais conhecidas do mundo. Va-
mos conhecer mais sobre as ca-
racterísticas, alimentação e tudo
relacionado aos flamingos, uma
das aves mais exóticas do reino
animal, que complementam o
pacote de animais lindos da fau-
na mundial. Quando se pensa em
animais com a cor rosa, certa-
mente os flamingos são os pri-
meiros que muitas pessoas con-
seguem lembrar. Não é por me-
nos, além da sua tonalidade, es-
tamos falando de uma espécie
charmosa, muito carismática e
cheia de curiosidades.

As características do fla-
mingo, pertencente à família
Phoenicopteridae, de modo ge-
ral, os (Phoenicopterus) são aves
grandes: podem chegar a pesar
12 quilos de peso e a envergadu-
ra das asas pode atingir até 1
metro e 70 centímetros.

Além disso, para destacar
ainda mais os seus traços cha-
mativos, os flamingos possuem
pescoço curvo, asas musculosas
e um bico grosso, torto para bai-
xo. Com um andar esguio e ele-
gante, as pernas longas são uma
das particularidades marcantes
da espécie, que terminam em pés
palmados, com dedos que for-
mam uma membrana. Seme-
lhante aos pés dos patos e gan-
sos. Um adulto pode chegar a
medir de 90 a 150 cm de compri-
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A importância da leitura
e da escrita  na formação
de novos escritores

Desde cedo, aprender a ler e
escrever é importante para o desen-
volvimento. Isso ajuda a entender
melhor o mundo, a enriquecer vo-
cabulário e aumentar a capacidade
de expressar ideias, de forma mui-
to mais clara e persuasiva. Com es-
tímulos adequados e prática regu-
lar, crianças podem aumentar o
interesse pelo aprendizado, desco-
brindo o prazer de explorar novos
horizontes literários e desenvolver
habilidades que serão fundamen-
tais ao longo de suas vidas.

Mariana Bruno Chaves, pós-
graduada em psicopedagogia e es-
pecialista em educação na rede
Kumon, afirma que "as crianças
manifestam curiosidade pela escri-
ta desde muito pequenas, então, é
imprescindível encorajá-las e pro-
porcionar um ambiente estimu-
lante onde possam explorar sua
criatividade e desenvolver habili-
dades linguísticas de forma natu-
ral e positiva".

Já sobre a leitura, a especialis-
ta reitera a sua importância: "É um
poderoso elemento de desenvolvi-
mento cognitivo, intelectual e cria-
tivo. O contato com os livros faz
com que a criança vivencie o imagi-
nário, reproduzindo e criando as
suas próprias histórias", afirma.

Criar a própria história foi o
que fez a estudante Taís Assis. A
cearense publicou seu primeiro li-
vro, intitulado "A Astronauta
Mila", aos 10 anos de idade, em
2021. Sua carreira como escritora
começou com um concurso de re-
dação do Kumon, intitulado como
"O meu jeito de mudar o mundo",
onde se destacou ao ser uma das
primeiras colocadas. Isso proporci-
onou que a estudante ganhasse
gosto pela escrita e motivação para
escrever o seu primeiro livro, o qual
é inspirado na primeira cosmonau-
ta russa Valentina Tereshkova, a
primeira mulher a ser enviada ao
espaço, em 1963: "Sempre gostei de
escrever sobre o espaço e sobre pla-
netas, mas essa foi a primeira vez
que escrevi sobre uma mulher", diz.

Antes disso, Taís foi aluna do
Kumon no início de sua alfabeti-
zação, o que foi primordial para a
sua relação com os livros e a escri-
ta: "conheci clássicos da literatu-
ra e livros mais atuais, e esse con-
tato me fazia sempre procurar
aqueles livros e lê-los de forma
completa. Isso tudo me deu mais
conhecimento e me fez escrever
melhor", conta.

Em especial sobre sua rela-
ção com o método, Taís afirma
que o Kumon a ajudou proporci-
onando o contato com diferen-
tes tipos de textos: "o fato de o
Kumon ter vários exercícios para
melhor fixação, me deixou mais
confiante nesse processo". A es-
tudante ainda conta um pouco
de como era sua rotina: "era bem
puxada, pois eu sempre estudei
em turno integral, mas eu ia dois
dias da semana de forma presen-
cial e nos demais dias, fazia as
tarefas quando chegava da es-
cola. Aplicava os aprendizados
nas provas e nas redações".

mento. São seis as espécies regis-
tradas: flamingo-americano; fla-
mingo-chileno; flamingo-da-
puna; flamingo-grande-dos-an-
des; flamingo-vermelho; flamin-
go-menor.

Originárias das áreas tropi-
cais e subtropicais das Américas e
da África, a distribuição geográfi-
ca dos flamingos está centraliza-
da desde o norte do continente
americano e Antilhas. No Brasil, o
flamingo rosa é uma ave migrató-
ria que se reproduz na região nor-
te do Brasil, nas regiões do Pará e
Amapá. Existem registros do ani-
mal na Bahia, Ceará, Pará, Sergi-
pe e Sudeste do país.

Os flamingos são animais fa-
mília, com um comportamento al-
tamente social. Por isso, são sem-
pre encontrados em enormes co-
lônias. Não pense que por conta
do seu tamanho essas aves não
conseguem voar, pelo contrário
seu voo é elegante e rápido, com
firmes batidas de asas. Os ninhos
dos flamingos costumam ser fei-
tos na lama. Cada fêmea coloca
apenas um ovo por vez (grande,
de cor branca e com a casca dura),
e os pais se revezam para chocá-lo
até que o filhotinho nasça. Quan-
do o bebê está pronto para sair do
ninho, se juntam em grupos com
os filhotes do mesmo ciclo repro-
dutivo, para explorar os arredo-
res em busca de outras áreas.

Os flamingos costumam vi-
ver em áreas relativamente
pouco interessantes para ou-
tros animais, pois se alimentam
em lagos e lagoas com água ex-
tremamente salgada. Por isso,
sua maior preocupação ao fa-
zer o ninho é evitar que ele seja
arrastado caso haja uma ele-
vação no nível da água. Perío-
do de incubação: 28 dias de in-
cubação. A alimentação dos fla-
mingos apresenta muitas curi-
osidades. A primeira é o modo
como ela acontece: eles mergu-
lham a cabeça na água, usam
seu bico para explorar o fundo
arenoso dos lagos e lagoas onde
vivem e filtram a água, fazen-
do com que insetos, algas, mo-
luscos, e pequenos crustáceos
fiquem retidos em um tipo de
pente localizado na ponta do
bico.  Em outras palavras, usam

o seu bico e a língua para segurar
o alimento desejado, funcionando
como uma bomba e um filtro ao
mesmo tempo, para puxar e seleci-
onar o alimento desejado. A ali-
mentação dos flamingos também
tem a ver com a sua cor rosa, mas
vamos falar sobre isso a seguir. A
principal causa para a cor do pás-
saro rosa é a sua alimentação. Os
flamingos se alimentam de um
minúsculo crustáceo chamado
Artemia Salina, que é o principal
responsável pela cor do pássaro
rosa. Vale ressaltar que quando
nasce, o flamingo ainda não é um
pássaro rosa. Nos primeiros me-
ses sua plumagem inicial é cinza e
branca, só após os 3 anos de idade
que atinge a maturidade de sua
plumagem, apresentando sua to-
nalidade rosa tão conhecida.

Voltando ao crustáceo Ar-
temia Salina, esses pequeninos
animais, que também são de cor
rosa, são ingeridos aos montes
pelos flamingos. Sendo assim,
os pigmentos de cor são meta-
bolizados pelas aves de uma
maneira que passam a fazer
parte das células de gordura e,
depois, das células que formam
a pele. Segundo especialistas,
existem outros motivos para o
pássaro rosa ter essa cor. En-
tão, além da alimentação, acre-
dita-se que os machos extraem
uma espécie de óleo da chama-
da glândula uropigial, localiza-
da próxima à cauda dos ani-
mais. Essa substância, da cor
rosa bem forte, é espalhada so-
bre as penas, como uma espécie
de maquiagem, nas épocas pró-
ximas ao acasalamento. A ideia
é ficar mais atraente para as fê-
meas e conquistar um par para
procriar. Muito interessante,
não é mesmo?

A principal ameaça aos fla-
mingos é, como você já pode
imaginar, o ser humano. A al-
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teração do habitat natural do
pássaro rosa, seja pela cons-
trução de casas ou empresas,
tende a mudar as caracterís-
ticas específicas das águas das
lagoas onde esses animais vi-
vem e se alimentam. O desvio
dessas fontes de água para
outros f ins também é um
grande risco para o lindo pás-
saro rosa e sua sobrevivência.
Os flamingos têm poucos pre-
dadores naturais, isso porque
essas aves vivem em áreas
inóspitas com água salobra ou
alcalina e pouca vegetação.
Esse tipo de habitat favorece
e permite que não sejam alvo
de outros animais. Porém, a
interferência humana é a res-
ponsável pela espécie estar
ameaçada de extinção.

Algumas curiosidades
sobre flamingos: São aves
monogâmicas, ou seja, ficam
com o mesmo parceiro por
toda a vida. Nascem com o
bico reto e pequeno, não pos-
suem dentes. Em relação a
expectativa de vida, podem
viver mais de 80 anos. Às ve-
zes, a gema dos ovos de flamin-
go são rosa, mas no geral, são
brancas por fora e amarela por
dentro. Possuem tornozelos no
lugar de joelhos. Os flamingos
não possuem glândulas mamá-
rias, mas produzem leite. Dor-
mem em pé. Dançam para aca-
salar. Vivem em grandes gru-
pos, já foram registrados ban-
dos de até 1 milhão. Esperamos
que essa espécie seja preserva-
da, com mais consciência e
entendimento racional por
parte do ser humano, uma
vez que a mesma tem mui-
tos exemplos que nos mos-
tram o amor e  a  convivên-
cia pacíf ica para vivermos
e m  h a r m o n i a  n o  m e s m o
meio ambiente global.

Taís conta também sobre a
importância da presença dos pais
no processo de aprendizagem e de
escrita de seu livro: "Meus pais já
me incentivavam a ter contato com
os livros antes mesmo de apren-
der a ler e antes de fazer Kumon".
Ainda sobre o método, ela comple-
menta: "todos os livros que eu co-
nheci por meio da Bibliografia Re-
comendada do Kumon me ajuda-
ram a ter vocabulário e conheci-
mento para escrever meus textos e
até me encorajaram a escrever
meus próprios livros".

Em 2020, com a pandemia e a
obrigação de ficar em casa para se
proteger da Covid-19, Taís viu uma
oportunidade de espalhar seu co-
nhecimento sobre os livros nas re-
des sociais, e criou o perfil Passa-
porte Mágico, onde compartilha
suas resenhas e divulga seu livro.
"Eu já fazia resenhas dos livros que
eu lia e, nesse período, por ter mais
tempo disponível, conseguia gravar
muitos vídeos. Depois, percebi que
tinha muito material e que isso po-
deria servir para incentivar outras
pessoas a lerem", relata.

Ainda sobre o período da pan-
demia, Taís conta que os livros fo-
ram seus melhores amigos duran-
te o isolamento: "Com os livros eu
podia 'viajar dentro de casa'. Mes-
mo com tudo fechado, eu não me
sentia presa, pois tinha muitos 'pas-
saportes mágicos'".

Sobre a sua carreira como jo-
vem escritora, Taís celebra suas
conquistas: "Meu livro foi lança-
do de forma independente em 2021
e, de lá para cá, muita coisa acon-
teceu. Visitei muitas escolas, par-
ticipei de muitas lives e, em 2023,
depois que ele entrou no catálogo
de uma editora, tive algumas con-
quistas mais profissionais, como
ele ser escolhido para ser livro do
mês de um clube de assinatura
nacional e ter sido selecionado em
um edital público na minha cida-
de. Isso tudo me deixa muito feliz
e realizada", conta.

A estudante conta um pouco
de sua rotina como escritora e dá
spoilers sobre o seu futuro pro-
fissional "Gosto de ler, escrever e
quero continuar fazendo isso e,
se achar que escrevi algo legal, pu-
blicar. E estou em fase de edição
do meu novo livro, que é um re-
conto da Branca de Neve e terá o
pré-lançamento agora em setem-
bro, na Bienal de SP".

Por fim, Taís aconselha ou-
tras crianças que, assim como ela,
desejam escrever e publicar um li-
vro: "Mostrem suas redações para
seus pais, para seus professores,
pois eles possuem mais conheci-
mento e conseguem reconhecer o
potencial das histórias. O proces-
so é muito enriquecedor e vale mui-
to a pena".

 O incentivo à leitura é primor-
dial no método Kumon, sendo fei-
to desde antes da alfabetização.
Com o contato com diversos tipos
de textos e contextos, a criança
aumenta o seu vocabulário e am-
plia sua criatividade, tornando a
leitura uma atividade prazerosa.

Jovem de 13 anos faz sucesso nas redes sociais com
seu primeiro livro publicado

Divulgação
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Brasileiros intensificam consumo
de proteínas de origem animal
A maior concentração ainda é de aves, bovinos e suínos, que representam 64% do volume consumido no País

Os brasileiros estão comendo
mais proteínas de origem animal.
No primeiro semestre deste ano os
lares brasileiros consumiram, em
média, 54 quilos desses alimentos,
um crescimento de 26% em rela-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado. É o que mostram recentes
dados da Kantar, líder global em
dados, insights e consultoria.

Esse avanço se deve especial-
mente à estabilização dos preços.
De acordo com Raquel Ferreira,
diretora comercial da divisão
Worldpanel da Kantar, o brasilei-
ro faz hoje, em média, quatro com-
pras de proteínas por mês, uma
missão a mais do que fazia em
2023. A maior concentração ain-
da é de aves, bovinos e suínos, que
representam 64% do volume con-
sumido no País.

Atualmente, as proteínas de
origem animal são consumidas se-
manalmente por mais de 93% dos
brasileiros, sendo as carnes bovi-
nas responsáveis por quase 33,8%
das ocasiões de uso dessa cesta. O
consumo de carne bovina vem apre-
sentando constância desde 2022,

quando representava 34,2% dos
momentos de consumo. Já a suína
registrou avanço de 1,8 pontos per-
centuais em ocasiões de uso no úl-
timo ano e 3,2% em penetração se-
manal, atingindo, hoje, 8,2% do
share da cesta de proteínas.

"Outro dado importante é que
as classes DE vêm tendo mais aces-
so a cortes de maior valor agrega-
do e incorporaram novos cortes à
sua rotina de alimentação. É um
cenário muito positivo, que mos-
tra que quando o consumidor tem
o bolso mais disponível, a catego-
ria de proteínas cresce.", comenta
a executiva da Kantar.

O Acém é o corte mais consu-
mido de forma praticamente ge-
neralizada pelo Brasil, com maior
importância na Grande SP e Gran-
de RJ. A maior parte das compras
de carnes é feita em supermerca-
dos (20,7% do volume), com ticket
médio de R$50,59, pequeno vare-
jo (30,2%), com ticket médio de
R$51,42, varejo tradicional (21,1%)
e ticket médio R$43,3. O açougue
é responsável por 7,7% do volume
consumido nos lares, mas com

maior desembolso R$ 66,85.  A
Kantar também investigou
quais são os pratos mais prepa-
rados pelos brasileiros com carnes.
São, nesta ordem: carne assada ou
cozida (42,6%), bife (41,4%), carne
de sol (4,7%). O momento de
churrasco também vem cres-
cendo, com mais de 40 milhões
de ocasiões por ano.

"Para os próximos anos,
vemos uma mesa mais farta
com proteínas, e a indústria
tentando tornar esse consumo
mais democrático, com outras
formas de embalagens e mais
disponibilidade em canais de
compra", finaliza Ferreira.

Os dados acima são do Pa-
inel de Uso e Consumo da Kan-
tar, que acompanha o compor-
tamento de consumo dos brasi-
leiros em bens de consumo massi-
vo - alimentos, bebidas, artigos de
limpeza do lar e itens de higie-
ne e beleza pessoal, de maneira
contínua. O estudo reúne 11.300
domicílios de todas as regiões e clas-
ses sociais do País, representando
60 milhões de lares.

Dados da Kantar apontam crescimento de 26% em relação a 2023. Classes DE têm
mais acesso a essa cesta de alimentos

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

KANTAR - A Kantar é lí-
der global em dados, insights e
consultoria. Atuamos em mais
de 90 mercados globais e somos
a empresa que mais entende

como as pessoas pensam, sen-
tem, compram, compartilham,
escolhem e veem. Ao combinar
nossa experiência sobre o co-
nhecimento humano com tec-

nologias avançadas, ajudamos
nossos clientes a entender as
pessoas e inspirar crescimento.
Mais  informações  em
www.kantar.com/brazil.
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Se fazer de vítima é um dos traços de pessoas
com transtorno de personalidade narcisista

Pessoas com transtorno de
personalidade narcisista (TPN)
muitas vezes adotam uma pos-
tura de vitimização para mani-
pular aqueles ao seu redor, afir-
ma o neurocientista e profes-
sor convidado da PUCRS, Fa-
biano de Abreu Agrela.

"Essa estratégia é uma forma
de desviar o foco de sua responsa-
bilidade, ao mesmo tempo em que
suscita empatia e justifica compor-
tamentos prejudiciais", explica o
especialista, que também é mem-
bro da Society for Neuroscience
nos Estados Unidos.

O comportamento de vitimi-
zação em narcisistas está ligado a
uma característica central desse
transtorno: a necessidade exces-
siva de admiração e validação. "A
postura de vítima é uma ferramen-
ta poderosa nas mãos de um nar-
cisista, pois, ao se colocarem como
alvos de injustiças ou incompre-
ensões, eles conseguem capturar a
atenção e o apoio emocional dos
outros. Isso reforça sua sensação
de superioridade e de importân-
cia", observa Agrela.

Mas este não é o único traço
de quem sofre de TPN. Além da
vitimização, o especialista descre-
ve uma série de outros comporta-
mentos que frequentemente acom-
panham esse transtorno.

Indivíduos narcisistas têm
uma dificuldade marcante em re-
conhecer ou considerar os senti-
mentos e necessidades dos outros.
"A empatia é, em grande parte, ine-
xistente no narcisista clássico. Eles
estão mais preocupados em como
podem tirar proveito das pessoas
ao seu redor", diz o neurocientista.

Um exemplo comum pode ser
observado em líderes carismáticos
e autointitulados "gurus" que fa-
zem uso constante de sua própria
narrativa de dificuldades passa-
das para justificar atitudes domi-
nadoras ou uma visão distorcida
de sucesso. "Essas figuras muitas
vezes se apresentam como márti-
res de um sistema que, suposta-
mente, não os compreendeu. No
entanto, ao mesmo tempo, exer-
cem controle e poder sobre aque-
les que os seguem", comenta, res-
saltando a natureza manipulativa
desses indivíduos.

Grandiosidade e sentimento
de direito - Outro traço comum em
narcisistas é a grandiosidade.
"Eles têm uma crença inflada em
suas próprias habilidades e impor-
tância. Acreditam que estão desti-
nados a grandes feitos e, muitas

vezes, buscam constantemente re-
afirmar essa ideia em suas intera-
ções sociais", afirma o professor.

Essa grandiosidade pode ser
observada na forma como alguns
indivíduos se autoproclamam vi-
sionários ou geniais, sugerindo
que somente eles possuem a chave
para o sucesso ou a verdade, des-
prezando críticas e opiniões diver-
gentes. "Ao assumir essa postura,
o narcisista cria uma narrativa de
superioridade, que reforça ainda
mais seu senso de grandiosidade",
acrescenta o neurocientista.

Manipulação e exploração - A
manipulação é uma arma podero-
sa no arsenal do narcisista. "Es-
sas pessoas são extremamente ha-
bilidosas em explorar os outros
para atingir seus próprios objeti-
vos, sem se preocupar com o im-
pacto que suas ações terão nos
demais", explica o médico. Em
muitos casos, essa manipulação é
sutil e envolta em discursos inspi-
radores, mas que têm como objeti-
vo final o benefício próprio.

"Há figuras públicas que cons-
troem sua imagem em cima de
uma suposta busca pela libertação
ou iluminação pessoal, mas que,
na realidade, utilizam essa retóri-
ca para garantir lealdade inques-
tionável e manter sua posição de
poder", comenta o especialista,
apontando como a exploração
emocional e psicológica é uma prá-
tica comum.

Dificuldade em lidar com crí-
ticas - Por fim, o narcisista tem
uma grande dificuldade em acei-

tar críticas, independentemente de
quão construtivas sejam. "Qual-
quer forma de crítica é vista como
uma ameaça à sua autoestima e,
portanto, desencadeia reações de-
fensivas ou agressivas". Isso se
reflete no comportamento de líde-
res que, ao serem questionados, se
tornam imediatamente combati-
vos ou partem para ataques pes-
soais, em vez de refletirem sobre a
questão levantada.

De acordo com Fabiano de
Abreu Agrela, é fundamental com-
preender esses traços comporta-
mentais para identificar padrões
nocivos nas relações pessoais e pro-

fissionais. "Reconhecer um narci-
sista pode ser desafiador, pois eles
são habilidosos em mascarar seus
comportamentos por trás de caris-
ma e falsa empatia. No entanto,
observando atentamente como
manipulam, vitimizam-se e reagem
a críticas, é possível perceber os si-
nais de um transtorno narcisista".

Com uma visão detalhada dos
comportamentos que definem o nar-
cisismo, o especialista conclui que é
importante estar atento aos sinais e,
sobretudo, buscar ajuda profissio-
nal se nos encontrarmos presos em
relações que envolvem manipulação
emocional e psicológica.

Neurocientistas Fabiano de Abreu Agrela fala sobre o transtorno de personalidade narcisista (TPN)
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A miséria como herança
em um mundo que trafica
vidas e rouba sonhos

Em meio às vastas areias do
Sahel, uma das regiões mais áridas
e perigosas do planeta, traficantes
de vidas operam nas sombras. Ali,
refugiados e migrantes que alme-
jam chegar à Europa em busca de
vida nova enfrentam a violência de
milicianos, exploradores de uma
terra devastada por guerras e desi-
gualdades. Essa luta por sobrevi-
vência está no centro do romance
Contrabandistas de sonhos e trafi-
cantes de vidas, de Marcos Emílio
Frizzo. Em uma linha tênue entre
ficção e realidade, a história segue
os caminhos tortuosos de um dos
conflitos contemporâneos mais
cruéis: o tráfico humano e a crise
migratória na África.

Após quase duas décadas de-
dicadas ao trabalho humanitário
no Norte africano, o médico itali-
ano Carlo precisa retornar a Roma
para lidar com a morte do pai, um
rico empresário. Ele testemunhou
tragédias da vida no deserto e dos
que cruzam o Saara em busca de
oportunidades e, ao retornar à
Europa, também se deparou com
a perversidade de uma sociedade
reacionária e preconceituosa. O
choque de realidades o obrigou a
encarar a vida que tentou aban-
donar, como herdeiro de uma fa-
mília investidora da indústria bé-
lica e que contribui para a perpe-
tuação destes cenários.

Em um paralelo que separa os
dois mundos, cada qual com suas
mazelas, o autor explora a relação
entre eles: o contexto histórico do
colonialismo e o papel dos países
desenvolvidos na manutenção da
pobreza e dos conflitos na África.
Mostra que as origens da desigual-
dade no mundo não estão apenas
associadas à economia ou política,
mas a uma rede complexa de inte-
resses. É o que mantém viva a mi-
séria hereditária no mundo, ou
seja, a pobreza intelectual e de va-
lores que segue alastrando violên-
cia, guerra e escravidão de gera-
ção a geração.

[...] Já existia a tradição de
comércio de mercadorias no Sahel.
Na ancestralidade de povos nôma-
des e seminômades estava o co-
nhecimento para o transporte de
carga em rotas que margeiam e
cruzam o deserto. Então foi o caso
de unir a oferta com a demanda.
A carga hoje em dia é constituída
de seres humanos provenientes de
países devastados pela miséria. E
a motivação para esses pobres in-
felizes são seus sonhos de viver em
um mundo melhor. (Contraban-
distas de sonhos e traficantes de
vidas, pág. 74)

Contrabandistas de sonhos
e traficantes de vidas é resul-
tado de estudos sobre questões
migratórias e causas do empo-
brecimento da África, após ex-

periências do professor universi-
tário no exterior. Quando morou
em Madri e Roma, testemunhou
episódios xenofóbicos contra
imigrantes que o impactaram
profundamente; assim como
quando esteve em regiões remo-
tas do Sahel e pôde observar o
cotidiano de grupos isolados.

Narrado em terceira pessoa, o
enredo se divide em sete capítulos com
uma escrita sensível e poética. A pro-
posta do autor Marcos Emílio Frizzo é
provocar o leitor não só a pensar so-
bre a exploração humana nos mais
diversos níveis e sentidos, mas no que
cada um faz para mudar essa realida-
de, independentemente da parcela de
contribuição. "Acredito que a literatu-
ra seja mais do que apenas um meio
de distração, mas uma poderosa fer-
ramenta de informação e de capacita-
ção para entendermos o complexo
mundo contemporâneo", finaliza.

Lançamento no
Instituto Ling
No lançamento de "Contra-

bandistas de sonhos e traficantes
de vidas", dia 14 de dezembro, das
10h30 às 12h30, haverá uma apre-
sentação do contexto da obra e, em
seguida, o autor responderá as per-
guntas da plateia. Após essa ativi-
dade, o público será convidado para
a sessão de autógrafos no saguão
do Instituto Ling, centro cultural
que reúne cursos, eventos, galeria,
espaços multiuso e gastronomia,
em Porto Alegre (RS).

FICHA TÉCNICA
Título: Contrabandistas de so-
nhos e traficantes de vidas
Subtítulo: A miséria hereditá-
ria no Sahel
Autor: Marcos Emílio Frizzo
Editora: Telha
ISBN: 9786554124720
Formato: 23 x 16 cm
Páginas: 146
Preço: R$ 55
Onde comprar: Amazon e Edi-
tora Telha

Em novo romance, o profes-
sor gaúcho Marcos Emílio Fri-
zzo relata como a exploração
humana ultrapassa as fron-
teiras do deserto africano
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você pre-
parar para sua família. A rotina
corrida da família precisa de re-
ceitas que fiquem prontas com pou-
co tempo de preparo, mas sem per-
der o sabor. A receitinha de hoje
será "LINGUIÇA ACEBOLADA AO
VINHO".

LINGUIÇA ACEBOLADA
AO VINHO

Ingredientes:
-meio quilo de linguiça calabre-

sa fresca fina
- 1  c e b o l a  g r a n d e  c o r t a -

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

AH ESSAS COMPARAÇÕES INEVITÁVEIS
Luiz Tarantini

Olá alvinegros apostólicos
romanos, que honra dividir
nosso espaço semanal livre e
democrático com todos vocês,
aqui as opiniões e colocações são
livres de amarras e "padrinhos"
de segmento algum, não recebe-
mos cargos, "envelopinhos" ou
indicações de ninguém.

O XV de Piracicaba caiu nas
quartas de final da copa paulista
Sicred 2024 na disputa com a Por-
tuguesa de Desportos, em dois jo-
gos disputados aonde quem tinha
um pouquinho a mais de experi-
ência levou vantagem, mas em
nenhum momento foi "fácil" tal

d a  e m  p é t a l a s
-1 colher (sopa) de orégano
-1 colher (sopa) de alho em flo-

cos
-demais temperos a gosto
-meia xícara (chá) de vinho tin-

to seco
-1 colher (sopa) de cebolinha-

verde para decorar

Modo de Preparo:
Com o auxilio de um garfo, fure

a linguiças, corte-as em tamanho
aperitivo (cerca de 5 cm).

Em uma assadeira disponha as
linguiças e leve ao forno médio-
alto (200°C), preaquecido, por cer-
ca de 15 minutos.

Retire do forno, escorra o exces-
so de líquido formado, junte a ce-
bola, todos os temperos e o vinho
(exceto a cebolinha verde) e leve
novamente ao forno para assar
por cerca de 30 minutos, ou até
dourar.

Polvilhe a cebolinha verde e sirva.

Está pronta então mais uma de-
liciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

vitória. A Lusa assustou no Ca-
nindé e até no Barão, mas o maior
volume de jogo do time da capital
apareceu e levou o time rubro-ver-
de para as semifinais, deixando o
Nhô-Quim no meio do caminho.

Eu apoiei e continuo apoian-
do o planejamento de estar com
muitos atletas oriundos das cate-
gorias de formação do clube, in-
dependente de quem esteja no co-
mando do clube, pode ser a reelei-
ção dos atuais da executiva, ou
mesmo uma nova gestão, em mi-
nha opinião este processo deve se
manter e não mais ficarmos a mer-
cê de times de aluguel com folhas
salariais altíssimas e com atletas
"preferidos" de treinador algum.

Leandro Samarone esteve
muito bem a frente do comando
técnico do elenco, e se dependesse
de meu voto, continuaria e se pos-
sível com os mesmos atletas que
subiram da base, junto com Gil-
berto Alemão, Gabriel Coutinho,
Jr. Sergipano, Vitor Braga, Pauli-
nho, Mauro Silva, Kellyton, Ramon
Azevedo. Com esta espinha dorsal
definida, ai sim buscaria no mer-
cado opções de atletas mais expe-
rientes e com qualidade técnica
superior aos jogadores do elenco
para que o time se torne forte e

equilibrado. O torcedor que é pas-
sional é claro que fica bravo e pe-
dindo a saída de todos que fazem
parte de diretoria, comissão téc-
nica e elenco, mas não pode ser
assim, não refrescaria a derro-
ta e muito menos seria garan-
tia de futuro melhor. Fazendo
uma analogia bem simples va-
mos imaginar um telhado que
está apresentando goteiras, se você
tem muito dinheiro é claro que
manda refazer tudo, mas se
essa não é sua situação e seu
dinheiro é bem controlado, a so-
lução não é buscar os vazamentos
e consertar? É assim o XV hoje e
nada e nem ninguém conseguiria
mudar isso de imediato.

O próximo presidente que
eu espero do fundo do coração
alvinegro que tenho que seja o
Dr. Luís Beltrame que tem seu
nome marcado na história com
dois acessos seguidos, não se
curva a "composições" e muito
menos a "imposições" tanto de
nomes como de ações em sua
gestão, segundo suas próprias
palavras, terá que em primeiro
lugar mapear o que tem de ati-
vos (jogadores) no clube, esco-
lher seu treinador e ai sim tra-
çar a meta de contratações.

Não terá tantas dificuldades
com falta de recursos, visto que
algumas parcelas da venda do atle-
ta Beraldo para o PSG ainda deve-
rão ser repassadas aos cofres do
clube e novos patrocinadores vão
passar a fazer parte dos apoiado-
res do clube, o que não pode ser
feito é cometer o mesmo erro de
diretorias passadas com contrata-
ções "astronômicas" que só au-
mentaram o rombo financeiro que
persiste em acompanhar o alvine-
gro Piracicabano.

Todas as atenções se voltam
então para quem devera estar no
comando do Nhô-Quim para os
próximos dois anos, o planejamen-
to traçado para a série A2 e tam-
bém os rumos de muitos nomes
que rondam e circulam o entorno
do clube mais atrapalhando do
que realmente ajudando com su-
gestões e projetos eficazes. A era
do "sou amigo", "sou conselheiro"
"sou presidente de alguma ins-
tituição ligada ao clube" deve
acabar, ou se faz uma gestão "pro-
fissional" ou continuaremos
mais cem anos no mesmo pata-
mar. Chega de as listras da ca-
misa mais pesada do interior
seja utilizada como trampolim
eleitoral ou financeiro.

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos:  TV Metropo-
litana de Piracicaba | Rádio

Educadora Piracicaba |
Jovem Pan Piracicaba 103,1

FM | Piracicaba Agora

APÓS TRÊS ANOS, INVESTIGAÇÃO SOBRE

QUEDA DE AVIÃO QUE DEIXOU SETE MORTOS

EM PIRACICABA AINDA NÃO ESCLARECE CAUSA
Danilo Telles

A investigação sobre a queda
do avião que matou o empresário
Celso Silveira Mello Filho, sócio da
Raízen, e sua família, além de pi-
loto e copiloto em setembro de
2021, está 85% concluída. Porém,
ainda não há esclarecimentos so-
bre as causas do acidente.

Segundo informações do Cen-
tro de Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Cenipa),

da Força Aérea Brasileira (FAB), as
fases de coleta de dados e análises
foram concluídas e a investigação
encontra-se em revisão e prepara-
ção do Relatório Final. Apesar do
término das fases de coleta e análi-
se, as causas do acidente ainda não
foram esclarecidas. O documento
identifica que o tipo de ocorrência
foi "perda de controle em voo", mas
não detalha o que poderia ter cau-
sado essa perda.

"A conclusão desta investiga-
ção terá o menor prazo possível, de-
pendendo sempre da complexidade
da ocorrência e, ainda, da necessi-
dade de descobrir os possíveis fato-
res contribuintes. Quando concluí-
da a investigação, o Relatório Final
será publicado no site do CENIPA."
Informa o órgão em documento dis-
ponível para consulta pública.

RELEMBRE O CASO
No dia 14 de setembro de

2021, o empresário Celso Silvei-
ra Mello Filho, sua esposa, três
filhos, piloto e copiloto, partiram
pouco antes das 9h do Aeropor-
to Municipal Pedro Morganti, em
Piracicaba (SP). A viagem teria
como destino o Pará, para uma
fazenda da família, onde passa-
riam uma semana.

O avião caiu 15 segundos após
a decolagem, em uma área de mata
próxima à Faculdade de Tecnolo-
gia (Fatec) da cidade, no bairro
Santa Rosa. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado e no local encon-
trou as sete vítimas já mortas, car-
bonizadas.

O Cenipa e a Polícia Civil
foram acionados para realizar
as investigações sobre a causa

do acidente. No local, equipes
localizaram a caixa preta do
avião, onde o histórico de voo
é armazenado, que será anali-
sada. Destroços do avião tam-
bém foram recolhidos para a
apuração do Cenipa.

De acordo com a FAB, a do-
cumentação e manutenção da ae-
ronave estavam em dia. O avião
foi fabricado em 2019 e é conside-
rado de alta versatilidade por es-
pecialista. A última manutenção
da aeronave foi realizada em 23
de agosto. O retorno da oficina
ocorreu em 13 de setembro, véspe-
ra do acidente.

Quase seis horas após a que-
da, os destroços começaram a ser
retirados do local. Os corpos pas-
saram por exame no Instituto
Médico Legal (IML).

Daniel  Campos é empresá-
r io e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

MAIS UMA ELIMINAÇÃO
Daniel Campo

Amigos torcedores, esta-
mos aqui mais uma vez para
falar do alvinegro Piracicaba-
no que mais uma vez nos de-
cepciona. Bom, na verdade, en-
tre aspas, começo dizendo o que
eu acho primeiro, depois um breve
comentário no que aconteceu.

Em meu ponto de vista esse
time foi montado para competir
não para ganhar sabe quando está
em fim de feira e no outro dia vai

chegar outra empresa para tomar
conta é mesma coisa, as eleições
estão para acontecer ninguém sabe
quem fica quem sai e vamos mon-
tar um time só para competir até
ter eleições para começar um novo
trabalho é isso que aconteceu, no
começo falaram que dariam opor-
tunidades para os jovens no mo-
mento eu discordo, pois temos que
ganhar e voltar a um cenário na-
cional urgente, claro que é im-
portante usar a base para reve-
lar jogador, mas como torcedor
gostaria de ganhar ainda mais
que o campeonato foi o mais
fraco de todas as edições. Se-
gundo que, no decorrer do cam-
peonato, fizeram uma mescla
com jogadores mais experien-
tes. E em minha opinião, mes-
mo assim, o XV entrou apenas
para competir, foi mais por pres-
são da torcida ser mais competiti-
vo e mesmo assim achei que foi até
longe demais, porém sempre temos

esperança em ganhar, mas ressal-
tando que por parte deles o im-
portante foi competir.

E no jogo decisivo contra a
portuguesa, foi uma final anteci-
pada, pois confesso que não tive-
mos muita sorte nesse quesito.
Mesmo com todas as dificuldades,
ainda acredito que chegaríamos
mais longe não por competência
nossa e sim pelo fraco nível na
competição. Talvez essa eliminação
nos traga uma verdade que, inde-
pendente da competição, ela não
pode ser espelho para nada e não
deve ser aproveitada em nenhum
sentido no campeonato paulista.
Manteria só alguns da base para
encorpar e o resto um abraço,
muito obrigado. Desculpa-me, Sa-
marone tem história como joga-
dor, mas não dá para manter ele
em uma série A2. Assim como al-
guns jogadores da base, o treina-
dor também está cru para termi-
nar os trabalhos. Precisamos mui-

to de um gestor que tenha mais
conhecimento no mercado para
trazer para o ano que vem jogado-
res pontuais, gastar certo o dinhei-
ro. Como que a portuguesa conse-
gue encontrar aquele meia ótimo,
o Cristiano, lateral direito Ben-
Hur, que é o dono das bolas para-
das, bate muito bem na bola, aque-
le atacante Maceió que teve muito
destaque, como eles conseguem e
nós não? Dinheiro? Sempre as
mesmas desculpas, a portuguesa
não está nadando em dinheiro e
nunca esteve só não caiu para a
série A2 do Paulista de novo, pois
a regra da 1° divisão os favoreceu
porque, se fossem pontos corridos,
eles tinham caído. Aqui precisamos
parar de dar desculpas e ter mais
competência. Já deu para passar
pano, são as mesmas coisas. En-
quanto isso, cidades bem menores
com equipes na primeira divisão
estadual e nacional chegam, não
dá mais, não tem mais desculpas.

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,

Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develop-
ment Manager, na Ciao Tele-
com Inc. e narrador "emo-
ção" da equipe "Passe de

Letra" nas transmissões dos
jogos do XV de Piracicaba.

E AGORA? UM NOVO TEMPO? UM NOVO XV?
Ronaldo Ducatti

Pois é,  amigos,  o XV de
Piracicaba foi desclassifica-
do da Copa Paulista 2024.
Quem diria né? Parece que
mais uma vez as expectativas
não foram muito amigas da
realidade.. .  E agora, o que
nos resta? Reformulações!
Claro, porque quando o time
não anda, o jeito é renovar
as esperanças, planejar e cri-
ar expectativas para 2025.

Mas calma, que o mês de
outubro promete ser animado!
Sim, eleições à vista! E nada
como um bom jogo político para
entreter a torcida enquanto os
resultados em campo... Bem,
não vêm. Dizem por aí que bons
nomes vão surgir como candi-

datos. Talvez algum iluminado
que, com um toque de mágica,
consiga elevar o clube a um
novo patamar. Por enquanto, só
podemos esperar pelos sonhos
e propostas e quem sabe uma "re-
volução total" no clube. Mas não
podemos deixar principalmente de
pensar em governança corporati-
va, práticas de gestão de ponta
e, claro, títulos - porque, afinal,
só isso interessa né?

Brincadeiras à parte, a verda-
de é que o XV de Piracicaba preci-
sa urgente de um mindset moder-
no, daqueles que todo mundo fala,
mas poucos aplicam. Se continuar
só no discurso, vamos continuar
vendo o time estacionado, sem
rumo. Hora de parar de sonhar

com o passado e começar a pensar
no futuro com um pouquinho
mais de realidade. Governança,
reestruturação, finanças... Puxa,
que palavras chiques! Parece até
um clube europeu. Falta só combi-
nar com o elenco, com os resulta-
dos, com a torcida, com... Bom,
com o futebol!

Então, meus caros, a gran-
de missão da nova diretoria
será mostrar que dá pra ser
moderno e  competi t ivo.  A
pergunta que não quer calar
é: será que dá? Vamos ver se
quem ganhar as eleições em
outubro consegue colocar o
XV no caminho das conquis-
tas ou, pelo menos, nos pou-
par de mais frustações!
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Na foto de Adelmo Carneti:  Museu Histórico de Tambaú (SP)

TTTTTAMBAÚ  &  DONIZETTIAMBAÚ  &  DONIZETTIAMBAÚ  &  DONIZETTIAMBAÚ  &  DONIZETTIAMBAÚ  &  DONIZETTI
Os dois nomes não se confundem, mas quando um é citado

logo o outro é lembrado. Mormente para aqueles com mais ida-
de, da época em que o Padre Donizetti era vivo.

Naqueles idos, era tamanha a quantidade de ônibus para
Tambaú que chegava a causar congestionamento nas rodovias.
Todos eles transportavam romeiros em busca da bênção do Pa-
dre Donizetti, pois muitos milagres na ocasião foram noticiados.

     Assim, o cacoete de receber visitantes com amizade e
gentilezas deram fama à cidade de boa receptiva, a qual dura até
hoje e que, também, é um dos fatores que ajudou transformá-la
com o título de "Município de Interesse Turístico".

Na foto de Adelmo Carneti:  Fonte Luminosa em Tambaú (SP)

DURANTE A MADRUGADADURANTE A MADRUGADADURANTE A MADRUGADADURANTE A MADRUGADADURANTE A MADRUGADA
  Donizetti nasceu na cidade de Cássia (MG).  Ele foi Padre

em Campinas e em Vargem Grande do Sul antes de se tornar o
Vigário de Tambaú de 1926 até 1961.  A casa dele, em Tambaú
hoje é um Museu O processo de beatificação do Padre Donizetti
teve início com a exumação (em sigilo) dos seus restos mortais
na madrugada do dia 8 de maio de 2009, e na presença de um
Frei Postulador que veio de Roma especialmente para elaborar o
tal processo.  Depois foram trasladados para o mausoléu do
santuário da Igreja encerrando, assim, a parte inicial que se re-
clamava há anos.  Porém, os responsáveis por tal beatificação
ou santificação ainda andam a passos de tartaruga...

UM TRABALHO ELOGIADOUM TRABALHO ELOGIADOUM TRABALHO ELOGIADOUM TRABALHO ELOGIADOUM TRABALHO ELOGIADO
Cíntia Möller Araújo realizou uma série de estudos so-

bre Conselhos Municipais de Turismo já que, além de pro-
fessora universitária, ela é especialista em Empreendedo-
rismo, Gestão de Empresas, Marketing, Economia do Turis-
mo, Análise e Elaboração de Projetos.

Um dos seus excelentes trabalhos foi baseado no
Comtur da Estância de Socorro, o qual é uma referência em
termos de fórum participativo no Estado de São Paulo, no
campo do Turismo.

Destacamos uma das declarações da Professora Cíntia
que registrou "- Estamos em face de uma sociedade civil
cujos cidadãos conseguem, progressivamente, entender a
importância de se organizar, com o fito de melhor vocalizar
as suas demandas"

E Cíntia acrescenta: "-  Vários grupos, os quais, no
passado, estavam alheios às mudanças e às flutuações
ocorridas no contexto, começam a exercitar seus direi-
tos e capacidades, sobretudo no que concerne à for-
mulação de pontos de vistas dinâmicos e à avaliação
da qualidade de suas escolhas".

Cíntia Müller Araújo, AMITur.

ooOoo

ooOoo

BONDE TURÍSTICOBONDE TURÍSTICOBONDE TURÍSTICOBONDE TURÍSTICOBONDE TURÍSTICO
"-Não basta só andar de bonde turístico em Santos. É preciso

ouvir todas as explicações que os Guias vão desfiando pelo cami-
nho". Assim nos disse a jornalista de Santos, Amélia Fernandez,
que arrematou:  "-Não basta só ouvir esses Guias. O melhor é
descer para verificar de perto algumas das atrações do trajeto,
ao longo do qual encontramos cerca de 40 pontos de interesse
turístico, histórico e cultural.

Estas recomendações são para os passageiros da 'Linha Tu-
rística' do já famoso 'Bonde de Santos', com dois pontos de para-
da, além do ponto inicial na Praça Mauá.  Ah! E não tem graça
alguma você estar ali na Praça Mauá e não saborear os
pastéis mágicos do 'Bar do Carioca'. São os melhores do
Brasil, sejam com um 'pingado', sejam por uma 'geladinha'.

Na foto de Ken Chu:  Bonde turístico de Santos (SP).

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

271.087.388** N°10401500001004  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70201
439.323.628** N° 10401400001002 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr 70401
462.086.338** N° 10358200001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70325
401.212.608** N° 10400700001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70260
286.362.128** N° 10319700001004 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70418

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  setembro/2024)

E D I T A L
DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E NOTIFICAÇÃO

ROMUALDO PANDOLFO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado junto a Jucesp sob
nº 1.201, devidamente autorizado pelo Comitente COOPERATIVA DE CRÉDITO
COCRE – SICOOB COCRE – CNPJ 54.401.286/0001-46, nos termos do CONTRATO
DE CRÉDITO BANCÁRIO COM GARANTIA DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE
BEM IMÓVEL – Contrato n° 630913 - datado de 27/01/2023. no qual figura como
DEVEDOR: 2MS SUPERMERCADOS LTDA, CNPJ /MF nº 45.853.578/0001-29,
devidamente representada conforme ficha da JUCESP por LUIS CASSIO MENDES
SILVEIRA, CPF sob o nº 192.122.538-65; como AVALISTA: LUIS CASSIO MENDES
SILVEIRA, CPF sob o nº 192.122.538-65; e como GARANTIDOR FIDUCIANTE
(BEM IMÓVEL): LUIS CASSIO MENDES SILVEIRA, CPF sob o nº 192.122.538-65;
faz saber que levarão a PÚBLICO LEILÃO, exclusivamente na modalidade on-line,
pelo site www.totalleiloes.com.br, bem como pelo Superbid Exchange, pelo princípio
da ampla publicidade, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, em 1º LEILÃO a ser realizado no dia 07/10/2024 a partir das 13:00:00
(horário de Brasília/DF) pelo valor de avaliação atualizado de R$ 637.213,19 e em
2º LEILÃO dia 21/10/2024 a partir das 13:00:00 (horário de Brasília/DF) pelo valor
da dívida conforme Art. 27, §2º lei 9.514/97 equivalente a R$ 506.804,89, cumprindo
a exigência legal do Art. 27, §2º -A, lei 9.514/97, o imóvel com a propriedade
consolidada em nome da Credora, a seguir descrito:
Imóvel matrícula nº 7.280 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Piracicaba/
SP, cadastrado junto a Prefeitura de Piracicaba no Setor 18, Quadra 0011,
Lote 0100, sub-lote 0002, CPD 1567657 (prédio nº 674 – HC 01), sub-lote 003,
CPD 1567658 (prédio nº 674 – HC 02), su-lote 0001, CPD 299856 (prédio nº
674), assim descrito: o lote de terreno sob nº 22 da quadra H, situado na Vila Dr.
Jorge Pacheco e Chaves, desta cidade, com frente para a Avenida 9 de Julho
onde mede dez metros, de um lado mede trinta e oito metros e cinquenta centímetros
e confronta com o lote nº 21, de outro lado mede trinta e sete metros e cinquenta
centímetros e confronta com o lote nº 23 medindo nos fundos dez metros e
confronta com o lote nº 6, terreno esse com a área de 380,00 metros quadrados,
está localizado entre as ruas Jornalista breno Silveira e Hildebrando Seixas Siqueira,
na quadra que se complementa com a Avenida Jane Conceição.
OBS: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art.
30 da lei 9.514/97.
- A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em
que os imóveis se encontram, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação
de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos
junto aos órgãos competentes por conta do adquirente.
- A venda será feita mediante pagamento à vista.
- As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), encargos administrativos,
Registro, IPTU, ITBI, e demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante.
- O devedor possui preferência de compra até a realização do segundo leilão ou até
a arrematação em primeiro leilão, sendo que, exercendo esse direito deverá pagar
todas as despesas bem como a comissão do leiloeiro no montante de 5% do valor
da recompra.
- O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Comissão do Leiloeiro
deverão ser realizados por meio de depósito ou transferência em Conta Corrente
informados pelo Leiloeiro em até 48 horas após a realização do Leilão.
- O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante desistente ao pagamento
da Comissão do Leiloeiro (5%) mais multa de 20%, sobre o valor da avaliação do
imóvel, e ficará sujeito a sanções legais, cíveis e criminais.
- O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal no 7433/
85.
- O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações
pormenorizadas sobre o imóvel, objeto deste Edital de Primeiro e Segundo Público
Leilão e de Notificação.
- Caso haja arrematante a Ata de Arrematação, será firmada em até 15 dias da
data do leilão.
- No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima designada por motivo
superveniente, fica desde já designado o primeiro dia útil subsequente com mesmo
horário, para a sua realização.
- ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessados deverão cadastrar-
se com antecedência no mínimo de 2h antes, pelo site do leiloeiro, bem como
aceitar as condições de venda para que participem da hasta. Informações através
do Fone: (19) 39274210 e/ou e-mail: coontato@totalleiloes.com.br.
- Publicações em jornal nas datas de 23, 24 e 25 de setembro de 2024,
respectivamente.
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das datas dos Leilões
Primeira e Segunda Praça caso não tenham sido por outro meio o Emitente /
Devedor, Avalista / Cônjuge do Avalista e Garantidor Fiduciante (Bem Imóvel)
acima descritos.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de
fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 22, e segunda-feira, 23 de setembro de 2024


